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llio, para 

B o r d e a u x j 
M de l u x o c venti ladores e|ec|rj, 
Ilcos, osníc i l ionmeti lose o vlnlm 

n. 
Mui! Steam 1'arkH Comnami» 

lillhcte* dc passagem d); i» c|a j . 
a -em cm qualquer porto, o j , 0 . 
>s paquetes d a , lie-» companhia», 

lNTOS & c. 
r a ç a d a K o i » u l > ! i J J , 1 
» 

yd Bremeii 
HOPA 
MLAXüEN, cm 10 di> aRosl» 
jos lo 

Ro 

UMAXDANTK: II. VOGT 
, para 

adeipa, Lisboa, 
i e B r e m e n 
Herdam, Antuérpia e llrcincii 
elru, rs. 4 0 9 0 0 0 , do terc-i-

ins acommodacOes p.tr.i p a s - i -
uguez a bordo. 
OIIKS. 

Cadeira o IaÍKboa, incluio i j 

Irala-se com os agentes : 

LLOW Sc C. 
M o n t o A U s r r o . 1 0 — S a n t o i 

srles fthritimss 
Çaia) 

Santos c Europx 

nte, para 

ftãOS-AFHES 
s ile lu\o e veutil.nl ii •» elo 
iiedtços, os uu;<li-\uiieiilo» 

tlail Slearu Paekcl CoinpiUlv, 
ra bilhetes do p.is ..i^rni de I ' 
i viagem cm qua lquer porl i 

Io» p a q u e h s das Ires com-

os ac/cnle» 

O 3 & O . 

« < l » I t e p u b t i c a , 1 
o , 3 Í > 

* 
tf 

i l w ) » i i u i r i t i i i i O N 

SAXT0S, '.I 

nlo >1<> p o r t o : 
is : 
lacional Scilelhtr, procedente 
rldéo, viagem li dias, lonel». 
i vários gêneros, consignado 
ousa P a u t a i ; 
uglez B t m i t g , p r w t i l c n i c di 
iaReni 2S d:us, tonl». INSI, 
e l o , consignado a Hraziliau 
pnny; 
!:illano Ctttii 'ti Cevo^i. imi-
tiu ( ieuova, viay/u :!-' ll-

i. t S U , c a r i a varias b c i u -
gnado a Srlimldl A Trost , 
>r entrou lioiilcm, i.5 <• ho-
rde). 

laeional SatrIMe, p a i a i t l o d e 
irn v a r i o , cnero»; 
l l emlo ttcUayji», (>.ir.. No-
i café; 
iglez Ikttmo, p.ir.i o IlawA 

iglcz Stiilor Prince, para V 
eom c a Ti1. 

:NTO DO PORTO i»I» im» 
rAPOBES CgPKlIAIIO» 
•ala, ih-ionr I* 

Norte, Ir i t I» 
Norte, S. Salvador I 

tittá di Hemwa I? 
•ala, MagrUnn !• 
paclllco, th aba li 

•rfrld I 
•inz Siytsviuwl 
ala, linru di tíaUiera... I' 
ala, Minas I ' 
ata, tlli/dr I-
co, Uutteiibcru 
VAPORES A »AIIIR 
Csr., Orionr I-
csc., Magetlan H 

e CSC., Urnba I ' 
iapolei,Cilta di Geiuea.. I* 
csr., Crefetd l í 

e csc . , /V1113 Sigiinmml ^ 
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.fina . . . . S I » * " ' 
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r * ; ; ; : : 1 » 
dondo sacco . . . 
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Jl tulgntlmrtn tomeçum em qualqutr iito * terminam tm fim de )*nht oa detembrt 

BRDACÇjto E 0FÍICIN4» 
RUA DE S. HENTO, 3Õ-3 

T e l e p h o n e , u . 0 2 3 
TOMBK» 3 7 a© 

E X P E D I E N T E 
O Commcrcio de São Paulo 

«ncontrn-Be á venda nna seguin-
1cb neencins: 

PINTO & F I L I I O , C o n f e i t a r i n 
Conlrnl, cm f r e n f e d a estação do 
Norle. 

ANTONIO F E R R E I R A , a r m n z c m 
t c pcccofl o molliados, rua do 
fiflzometro, 100, esquina da do 
Monsenhor Andrade. 

JOAQUIM AIIRANCIIES & C., b o -
tequim, Avenida Tiradentes , 212 
( F o n t e Grande). 

RUA A L K O R E DA L U Z , 17, e s -
q u i n n d a r u a G u a r a n y (armazém). 

E s t á p e r c o r r e n d o a l i n h a P a u 
lista, a serviço desta folha, o 
ar. J o s é Pere i ra Barbosa . 

Agora que o grande impér io 
do oriente da Europa o ohjeoto 
da at tenção universal , estes fn-
ctos estão sendo mnis estudados, 
e um grande j o r n a l europeu j á 
publicou um interessante ostudo 
sobre a cr i se social por quo es tá 
passando a Rúss ia . 

E m magistral art igo, publica-
do u semana passada, mn illus-
tre eol laborador desta folha tra-
çou o lypo hietorico e o cara-
cter cthnologico do russo mo-
derno, estudando ao mesmo tem-
po qual a missão que está re-
servada neste sceulo ao Impér io 
Moscovita. 

Na evolução do povo russo e 
na t rans formação social por que 
tom passado o império dos tsa-
rog, o fucto osi,üaI mie voiu dnr 
u m n o v o c u r s o a o d e s e n v o l v i -
m e n t o n a c i o n a l f o i a e m a n c i p a -
ç ã o d o s s e r v o 3 . A c a s t a d o s 
s e r v o s , q u e c o n s t i t u o u m a i m -
m e n a a p a r t o d a p o p u l a ç ã o r u s -
s a , v i v e u s e m p r e , d e g e r a ç ã o e m 
g e r a ç ã o , c m u m e s t a d o d o i r -
r e s p o n s á v e l i n c o n s c i e n c i a , e m 
u m a d e p c n d e n c i a i n f a n t i l d e a n -
t e d o s s u p e r i o r e s . V e i u a e m a n -
c i p a ç ã o , q u e d o u , d e r e p e n t e , a o s 
s e r v o s u r e s p o n s a b i l i d a d e , d c 
q u e v i v e r a m p r i v a d o s a t é e n -
t ã o . 

A c o n s e q u e n c i a d e s t a r e v o l u -
ç ã o fo i q u e o c a m p o n i o , a r r a n -
c a d o s u b i t a m e n t e d o e s t a d o d e 
s e r v i l i s m o o m q u e v i v e r a a t ú 
então, «e tornou tntm frretm fo-
c i l p a r a a s i d ó a s r e v o l u c i o n a , 
r i n s . 

C o i n c i d i u c o m a e m a n c i p a ç ã o 
d o s s e r v o s a t r a n s f o r m a ç ã o s o 
c i a i e c c o n o m i c a d a R ú s s i a . G r a n -
d e s e m p r e s a s c o m m e r c i a e s e in_ 
d u s t r i n e s f o r a m c r e a d a s , a t t r a h i n -
d o p a r a a s c i d a d e s a s p o p u l a ç õ e s 
r u r a e s . U mvjik, t e n t a d o p e l o s 
a l t o s s a l á r i o s , a b a n d o n o u a s u a 
p e q u e n a l a v o u r a , q u e o e x c e s s o 
d e i m p o s t o s c o m e ç a r a a t o r n a r 
i n s u s t e n t á v e l ; e a s s i m e l l c v i u -
s e a r r a n c a d o s u b i t a m e n t e d e u m a 
v i d a s o m i - b a r b a r a o s e m i - o r i e n -
ta l p a r a s e r a t i r a d o á v i d a e x -
c i t a n t e o d i s s i p a d a d o o p e r á r i o 
«Ias g r a n d e s c i d a d e s . 

E s t a t r a n s f o r m a ç ã o s ú b i t a 
f a t a l m e n t e h a v i a d e a c a r r e t a r 
g r a v e s p e r t u r b a ç õ e s , o r ç a n d o , 
c o m o c r e o u , u m a n o v a c n m a d a 
s o c i a l q u e l ia v i n t e a u n o s c o -
m e ç o u a r e p r e s e n t a r p a p e l i m -
p o r t a n t e n a v i d a r u s s a e q u e 
d e h o j e p o r d o a n t o h a <!o s e r 
u m d o s f a u t o r e s e s s e n c i a e s d a 
t r a u s f o r m a ç ã o d o p a i z . 

O mvjik s c m i - s o l v a g e m . o h n r o e 
d e q u a s i t o d a a l i t t e r a t u r a r u s s a 
d o h a t r i n t a a n n o s a t r á s , c e s s o u 
d e e x i s t i r , p a r a c e d e r o l o g a r a 
u m t y p o h y b r i d o q u e n ã o é 
n e m c a m p o n e z n< m o p e i a r i o , 
q u e s e n ã o p o u d e a i n d a f i x a r 
n o i n n n a l d e i a , c u j o s h á b i t o s j á 
p e r d e u , n e m n a f a b r i c a , c u j a 
d i s c i p l i n a p e s a d a c l a b o r i o s a o 
a t t e r r a . 

E s t e n o v o t y p o , s e m l i g a ç õ e s 
tlc e s p e c i e a l g i l m a , q u e p e r d e u 
a p a c i ê n c i a d o mujik o o r e s -
p e i t o a o s s u p e r i o r e s , m a s q u e 
n ã o a d q u i r i u o h a b i t o d o t r a b a -
l h o , d o arlf-stipport, e s t a b e l e c e u -
s e f i r m e m e n t e n a R ú s s i a , o n d e 
fo i b a p t i s a d o c o m o n o m e d e 
bomsidk. 

E ' e n c o n t r a d o a o s b a n d o s , o u 
i s o l a d a m e n t e , p e l a s e s t r a d a s . H a 

r c e m a n n o s , n ã o . p a s s a v a d c 
L i t m t y p o á p a r t e n a v i d a 
| r u s s a e c o m o t a l fo i d e s c r i p t o 
r p o i T u r g u e n i e f f . H o j e , é u m t y -

p o q u a s i u n i v e r s a l e t o d a a o b r a 
d c G o r k i b a s e i a - s e n e l l e . 

K ' a e s t e e l e m e n t o n o v o e n -
t r e o p o v o r u s s o q u e s e d e v e m 
B t t r i b u i r a s d e s o r d e n s a g r a r i a s 
q u e t ê m r e v o l u c i o n a d o o i m p é -
r i o . 

Nos animes da policia impe-
r i a l f i g u r a m s e m p r e r e p r e s e n -
tantes desta nova casta, accusa-
«IOB o r a d e h a v e r e m i n c e n d i a d o 
n s p r o p r i e d a d e s d o s p a t r õ e s , o r a 
de se haverem recusado ao pa-
g a m e n t o d e i m p o s t o s , o r a d e 
cumplicidade em levantes. Desse 
modo, aquillo que á primeira 
Yiata parece ser o s y m p t o m a de 
uma revolução política não é 
mais do que a conseqüência ine-
Titave'. de uma revolução eco-
•omica e social. 

P E T E R S B U R G O , 10 
O minis tro das F inanças estu-

da um pro jec to creando, entre 
oatros , um importo sobre os 

Sn riço especial d'O Commercio 
dc São Paulo 

I M T B R I O R 
HIO, 10 
0 parecer da commlssüo do Const i -

tuição e Justiça favoravel íi conces-
são de l icença pedida pelo 3 o promo-
tor publico desta capital p a r a * pro-
cessar o sr. deputado Alfredo Varela , 
por haver tomado um preso 4 policia, 
deve entrar amanhll cm dlscuss lo 
única n a Cainara dos deputados. 

Kssa commlssllo deve r c u n l r - s e 
lambem amanli. l n i "smo, caso o dcliale 
desse parecer di* tempo, para tomar 
conhecimento do voto do sr. Artl iur 
Lemos, que lambem é favoravel á 
concessão de l icença requerida pelo 
general l lormann, e da ass lgnatura , 
o i n l o , do parecer do sr. Es tevam 
contrar io á l icença requerida pela Ur-
ina Kerro « Te ixe i ra , do Matadouro 
Mwh lo, desta capital . 

—SerA lambem discutido amanli . l , 
na ( iarnara, o projecto quo abre ao 
governo um credito de c inco contos 
para oreorrer As despesas neccssarlas 
ii molillisaçüo de forças destinadas ao 
Acre. 

m o , t o 
Esteve concorrldlssinia a festa hoje 

real lsada, no Parque da Acclutnaçlo, 
em bouelirio do Asyio do Bom Pas-
tor. 

Assistiram-na, além dc outras pes-
soas , os srs. J . J . Sealira, ministro 
do Interior, e Francisco Passos, p r e -
feito da capital . 

m o , lo 
Movimento do porto. 
Knlparam hoje l ie . te porto os se. 

guinles vapores': ll •llufjtjio, Car(ii< U>i* 
c Orçaii, de Santos; IMand e Uríoiic, 
de B r e m e n ; Sailur 1'rínce, de Itosa-
d o ; Ivíomac, de Buenos Aires; lluliia, 
de Hamburgo; J/nriipj/, de Vicloria; 
Iludi, de Klorianoiiolis, e .S. faiilu, di 
New Por l . 

Sn '> inunf tkutmtuh para. Porto Vlc-
gre ; Cuasca, para Autonina ; Santui 
e Amazona ' , para S a n t o s ; '/Vm/iíe, 
para Pernambuco ; tíraqanra, para o 
P a r á ; CaLibria, para H a m b u r g o ; 
Orionf, para l ienova, e lhii"liine, para 
Buc i ios -Aires . 

C l B I T l BA, 10 
O povo do llio Ne^ro, indignado 

n m a sentença do Supremo T r i b u n a l 
Federal nu questão de limites entr 
S . Cathar ina e o Paraná , resolveu n!W 
se s u b m c l l c r á aucluridades do S a n l a 
Catharina. 

H A - T E I R T L O R 
ROMA, 1(1 

Os padeiros desta c i p l l a l ameaçam 
fazer f/mw 

—O sr. Ololilli , presidente do C o n -
selho de Ministros, foi pa.->ar às férias 
par lamentares em Dronero. 

—Os argentinos aqui residentes fes -
te jaram lioutem a data anuiversar ía 
da hid' peiidencla da Hcpulilica Argen-
tina. 

.MliSSiNA, 10 
0 magistrado encarregado do p r o -

cesso do capitão Ercolesl , accusado dc 
alta traiçIJo á Italia, Inlerrogou a mu-
lher desse capi lSo, a qual nega o c r i -
me altrl l iuido ao marido. 

Foi encontrada em seu seio u m a 
car ia compromcl ledora . 

O c a p i t l o E r olesl recusa tomar ali-
mentos e most ra - sc muito abatido. 

Foi descoberta a cumplicida Io c r i -
minosa de u m a corotte sua cunhada . 

O capitllo Ercolesl é accusado t a m -
liem de i .aver vendido 4 Áustria os 
planos de fortillcaçOes da costa d a C a -
lalirla. 

A família do crindiwso recusa |iro-
teg l-o, mus constituiu advogado para 
a sua defesa. 

L O N D R E S , 10 

O Standard p u b l i c a u m t e l e -
g r a m m a , p r o c e d e n t e d o T o k l o , 
n o t i c i a n d o h a v e r p a r t i d o p a r a a 
C o r é a , c m i m p o r t n r . t o c o m m i s -
s ã o d o c o n f i a n ç a s o b r o o a n d a -
m e n t o d a g u e r r a , o s r . H a y a s h i 
G o n H o n k e . 

P E T E R S B U R G O , 10 
O g e n e r a l S a u t h a r o f f t c l e g r a -

p h o u a o e s t a d o - m a i o r d o e x e r -
c i t o , c o m m u n i e a n d o q u e n o s d e s -
f i l a d e i r o s d e V V i o d a l i n c e C l i a -
p a n l i n o e s t ã o e s p a l h a d o s p o s t o s 
a v a n ç a d o s d o s j a p o n e z e s . 

E n t r e o d e s f i l a d e i r o d e T a -
l i n g o V a n - d i a - p u t z e , e s t ã o d u a s 
d i v i s õ e s j a p o n e z a s , a c h a n d o - s e 
u m a o u t r a a n o r d e s t e d e K h a n z a . 

T O K I O , 10 
A p o p u l a ç ã o d e s t a c a p i t a l 

a g u a r d a , a n c i o s a , a t o m a d a d e 
P o r t o A r t h u r . 

A M u n i c i p a l i d a d e p r e p a r a 
g r a n d e s f e s t e j o s p a r a c e l e b r a r 
e s s a v i c t o r i a d a s t r o p a s j a p o n e -
zas. 

rendimentos, para augmentar os 
recursos necessários ao custeio 
da guerra . 

—Segundo noticia o Russkor. 
Slowo, reina a epidemia da pes-
te om vários portos da Chlnn. 

—A oontra-torpedeira Bubru-
kofí, quo havia ido a Niutchuang, 
j á regressou a F o r t o Arthur . 

Mas ÉIMI25 
Rio, 8-7—904 

L e m o s u m a r t i g o e m q u o s e 
c r i t i c a m e n o s j u s t a m e n t e a i d é a 
d o d e p u t a d o M e l l o M a t t o s , p r o -
p o n d o s e j a m c o n s i d e r i d o s va l i -
d o s o s e x a m e s p r o c e d i d o s n a 
Academia do Commcrcio desta 
c a p i t a l . 

O a r t i c u l i s t a e n t e n d o q u e ns 
e s c o l a s d e c o m m e r c i o p o d e r ã o 
d a r e x c e l l e n t e s b a c h a r é i s , n u n c a , 
p o r é m , n e g o c i a n t e s , e n o t a q u o 
n o c o r p o d e p r o f e s s o r e s d o tae.s 
i n s t i t u t o s f i g u r a m m é d i c o s , e n -
g e n h e i r o s , a d v o g a d o s , h a v e n d o , 
e n t r e t a n t o , e x c l u s ã o a b s o l u t a do 
c o m n . o r c i a n t c s . 

A c h a m o s q u o a c c n a u r a n ã o é 
r a z o a v e l . 

C r e a n d o - s e a s a c a d e m i a s e e s -
c o l a s d o c o m m e r c i o , o q u a s e 
t e m p r i n c i p a l m e n t e e m v i s t a é 
d o t a r o n u m e r o s o p e s s o a l d e s s e 
r a m o d a a c t i v i d a d e h u m a n a c o m 
u m a i n s t r u c ç ã o q u e o h a b i l i t e a 
g a l t r a r m a i s r a p i d a m e n t e o s 
g r : u ? n a c a r r e i r a o i s t o s e m o s 
r i s c o s o c c a t j i o u a d o s p a l a i g n o -
r â n c i a . 

E ' i n n o g a v c l q u e o o o m n u r c o 
d o s n o s s o s d i a s r e c l a m a u m a 
s é r i o d o c o n h e c i m e n t o s m u i t o 
m a i o r q u e o d o t e m p o s i d o s . 
N ã o m a i s v i g o r a m n s l e i s d a r o -
t i n a o a v o n t a d e d o p a t r ã o e s t á 
l o n g e d e p o s s u i r a i n t a l l i v e l o m -
n i p ò t e n c i a d o o u t r ' o r a . 

Ho a s t e n t a t i v a s d e i n s t i t u t o s 
c o m m e r c i a e s f e i t a s e m n o s s o 
p a i z , d e s d e o a n t i g o r e g i m e n , 
t. ui s i d o m a l s u c c e d i d n s , d e v e -
s o o s s o r e s u l t a d o , e m g r a n d e 
p a r t o , á d e t e s t á v e l o r i e n t a ç ã o 
d a d a o á a u s ê n c i a d o p r e s t i g i o 
e s s e n c i a l , p a r a q u o o s n l u m n o s 
p u d e s s e m t e r a n e c e s s á r i a c o n -
f i a n ç a . 

I s t o , p o r é m , n ã o q u e r d i z e r s e 
a b a n d o n o c o m p l e t a m e n t e o a s -
s u t n p t o ; a o c o n t r a r i o : a c o n s e -
l h a a q u e s e r e p i t a m 0 3 e n -
s a i o s , p r o c u r a n d o c e r c a l - o s d c 
e l e m e n t o s p r o f í c u o s . A l e m b r a n -
ç a , p o i s , d o s r . M e l l o M a t t o s é 
d e i u e o n t e s t a v e l . a l c a n c e , q u e s e 
p a t e n t e a r á t ã o d o p r e s s a s e j a 
u m a r e a l i d a d e . 

O s e m p r e g a d o s d o c o m m c r c i o 
d e v e m m e r e c e r t a m b é m a s s y m -
p a t h i a s d o s p o d e r e s p ú b l i c o s ; 
c l i c a s ã o o s p r i n c i p a e s e m o d e s -
t o s o b r o i r o s d a r i q u e z a m a t e -
r i a l , 11110 e r i g e m á c u s t a d o pe-
s a d í s s i m o s t r a b a l h o s o p r o v a -
ç õ e s . E ' j u s t o s e b u s q u e p r o -
p o r c i o n a r - l h o s o s m e i o s d o a m -
p l i a r e m a i n t e l l i g o n c i a , j á p a r a 
q u o m e l h o r a a p r o v e i t e m n a s 
h o r a s d o l a z e r , j á p a r a s e i m 
p ó r e m a o s a c c o s s o s n a c l a s s e e 
c o n s i d e r a ç ã o d e s e u s p a r e s . 

l i a m u i t a g e n t e q u e a i n d a c o n 
s i d e r a o « l i x e i r o c o m o u m t y p o 
q u a s i i n d i g n o d o c o n v í v i o e le 
v a i l o . E s s a p r e v e n ç ã o , q u e , v a -
l h a a v e r d a d e , v a i d i m i n u i n d o , 
h a s e i a - s o 11a a n t i g a r u s t i c i d a d o 
d o s e m p r e g a d o s c o m m e r c i a e s , 
c u j a e d u c a ç ã o e r a q u a s i n u l l a . 

H o j e , f e l i z m e n t e , a s i t u a ç ã o (•. 
o u t r a , m u i t o d i v e r s a . E n t r e o s 
c a i x e i r o s lia 1110703 d e a p r o v e i -
t á v e i s a p t i d õ e s o d i g n o s d a f r e -
q u e n c i a n o s m e l h o r e s c í r c u l o s . 

I n s t r u i l - o s i m p o r t a , po is , - n u -
m a o b r a m e r i t o r i a . 

D e s d e q u o o g o v e r n o a m p a r e 
e f f i c a z m e n t e o s e s t a b e l e c i m e n t o s 
d e s t i n a d o s a e s s e f i m , a e m p r e -
: u n ü o s o s s o b r a r á e, t a l v e z m e s -
m o , t r a g a l u c r o s a q u e m a le-
v a r p o r d e a n t e c o m s e r i e d a d e c 
m e t h o d o . 

A c h a m o s , p o r t a n t o , q u o e s s e 
p r o j e c t o d o s r . M e l l o . M a t t o s d e -
v e s e r a p p r o v a d o , t a n t o m a i s 
q u a n t o v i s a f a v o r e c e r u i n i n s t i -
t u t o p o s s u i d o r d o m a g n í f i c o s d o -
c e n t e s e a p p a r e l h a d o , p o r i s s o , 
p a r a d e s e m p e n h a r , d e u m m o d o 
c a b a l , a s u a m i s s ã o u t i l i s s i r n a . 

R . A. 

C o n s t a - n o s q u e o s r . p r e s i -
d e n t e d o E s t a d o m a n d o u o u v i r 
o d r . c h e f e d o p o l i c i a s o b r e o 
c a s o d a i n a u d i t a c r u e l d a d e p r a -
t i c a d a p e l o d r . P e d r o A r b u e s , 
2 d e l e g a d o , e a q u e h o n t e i n n o s 
r e f e r i m o s . 

F a r e c o q u e o d r . c h e f e d o p o -
l i c i a ó d e o p i n i ã o q u e o s i n i s t r o 
o t e t r i c o 2 ' d e l e g a d o d e v o s e r 
d e m i t t i d o , a b e i n d o s e r v i ç o p u -
b l i c o . 

S o u b e m o s t a m b é m q u e o d r . 
F e d r o A r b u e s t e v e h o n t e m u m a 
l o n g a c o n f e r e n c i a c o m o s r . 
M a c k e n z i e , s u p e r i n t e n d e n t e d a 
Light and 1'o-wcr. I).is !) I ;2 ás 
10 itpt d u r o u a c o n f e r ê n c i a , q u e 
s e r e a l i s o u n o h o t e l d a Rütii.ie-
rie, o n d e o s r . M a c k e n z i e s e a c h a 
h o s p e d a d o . 

N ã o n o s a d m i r a r e m o s £ e o 
c o n d u c t o r s e l v a g e m e n t e m a l t r a -
t a d o p e l o d r . F e d r o A r b u e s v i e r 
d a r o d i t o p e l o n ã o d i t o ! 

A propósito das intr igas a que 
a encampação da Sorocabana 
tem dado origem, recebemos do 
Rio mais uma nota indiscreta 
da mesma pessoa que j á nos 
mandou uma outra, re ferente ao 
mesmo assumpto. 

E is a nota: 
• Sempre ouvi dizer qne, numa ver-

dadeira Republica, o povo é o princi -
pal I iteressado nos negócios pulilleos, 
o que, portanto, deve andar ao cor-
rente de tudo quanto V, passa, m r a n u 
lias al tas reglOes em que Jrt se ani-
nham os seus nianilatarlos. Nem de 

outra Mrma se compreliende o gover-
no do povo pelo povo. 

Entre IIÍÍS nüo se da Isso: o povo 6 
sempre o ultimo a saber, embora se ja 
o único a pa^ar. Nilo a Imlra , portan-
to, que os leitores paulistas estejam 
mal enfronhados em todas ns occorren-
c las que determinaram a aclual cr ise 
poütica. Ma.s o preciso que elle as c o -
nheça, que elle as julgue e, sobretudo, 
n l o se deixe enredar lias malhas dc P*' 
u m a mysl i t icaçlo. 

Direi a cousa como a cousa é. 

c u j a so luç lo apenas frtra adiada |wlo 
seu illustre antecessor, graças no i w 
dirri-lnan, o de certa forma' aggrnvailO 
pelo Inevitável areòrdo com a Bolívia, 
o sr. presidente da Republicaconcehetl 
o plano de eucorporar a estrada S o r o - ^ 
Ca nana. no palrimoulo nacional , alim d * ™'<!o ; 
com cila fazer certa o p e r á r i o destina- > erra o p 
da a consolidar o c r e d l t . publico. Da-
dos o estado de lastimável desorganisa-
ç l o em que se encontra aquella fulu-

osa estrada e os grandes capitães da 
Ulli lo e (Io Banco da Republica liellu 
Comprometlldos, a sua arquls l i ; lo por 
Iiarte da Unllo, credora sobre Iodos 
prevllegiada pelo numero e pela (|ua-J 
l idade dos titulos de que é portadora, 
era a mais curial das solue/Ves, j l -oi^ 
o pont 1 de vista do iuleres-o puliÜRo, 
j á pela facilidade de aceonimodar o r a S 
mais inleres.»s em jogo. ludefens ivel 
seria o governo federal, se, podendo, 
se recusasse a d a r 4 q u e s l l o a uillra. 
so luç lo que se impunha deante dos 
altos Interesses do Tl icsouro federal, 
por quaesquer outras r u i i s i d e r a i ; ^ 
que n l o fossem de caracter exclusiva-
mente nacional. 

Aos ouvidos do honrado sr . presi-
dente da Republica, porém, chegaram 
amortecidos écos do protei içOs pau-
listas 4 posse daquella es l rada . Oulro 
quahpier n l o vaci l a r i a : l e v a v a a c o u -
sa por (leaute, fazendo-se ii desenten-
dido, j 4 que ao seu conhecimento n l o 
c h e g i r a , expllcltameii l f i r m u l a d a , 
uma opposli-lo qualquer á medida. 

S . e x c . assim n l o entendeu; l 'ni>l-
leiro, mas paulista, qulz proceder II-
sanienle , de modo a n l o prtr em cou-
tllclo interesses, a cada um dos qtiaes 
queria preslar os seus melhores o f í -
cios. 

Inforrnar-.se caute losamente do quo 
havia, lí 111 d-' n l o per turbar o -I ' ir 
(ilauo lluancclro, nem çrear dilTlculila-
d"S a S . Paulo, donde ó 
qual ninguém mais que 
ressa, foi desde logo a sn 
preoceupaolo. Dir lg iu-e , 1 
II rnardlu 1 de C a m p o , 
do-o sobro a extensV» das 
paulistas 4 Sorocabana. A 
podia ser mais l impa : o 
ilino de Campos n l o era -
sldenle do Estado, era 
maior prestigio do partido 1 

A resj osta n l o se l'i z 
ex -pros ldenie J c Paulo 
modo c laro e posillvfl qu-
pretendia da Sorocal a n a 11 
c lusivame. . te o pagamento 
do q i' era credor. Ora, 4 
declararão, constante de C; 
sr. Almeida Nogueira leve 
s i l o do examinar , ningiii 
suppòr que a r c u n i l o d 
alli reallsada na Secrc lar ia 
da resolvesse cousa diver-
cantlrifiava "a f -n^MIr ». P 
1110 sr. Rerrmrdln > do Caiu 
do a sua lullueiicla d * che 
coi i l lnuava Inalterada. 

T r a n q lillisado, , ois, por 
o sr. Bi.drlgnes Alves, do a 
o Banco da Bcpuhlica, trai 
l iar mais conslueraveis os 1 
L u i l o , de modo a deriinii 
coucorreiieia s<;rla, aiictoi 
comiira de dobontures d 1 
em larga escala. 

Dá-se, por< 111, a suecos^ 
Rernardliio do Campos, • 
tudo fazia crér que o seu i! 
cessor seguiria 4 ri-.cn as .si 
manter ia em Ioda linha os 
promlssos, menino (loro p; 
Irliia vencedora 11a pollliea 
(pie, entre os goveri .o. r | 
que se succedeni. n l o ha, 1 
haver so luç lo de coutinuí 
que o sp, j.,fu'o Tildrlçá I' 
grosso Estaiioal, como (pie^i 
da, a cncampaolo d.i Soroc.». 
Estado de -í. P a u l o ! 

Posso garantir .110 
causou estupor no iiala Io d 
e, se n l o leve, por emquanti 
conseqüências, Indo <• deviiio 
mavel calma o ao espirito extrenvi 
iio-ni" conciliador do -r . pro-idenle d.> 
B c p u b i i c a . . 

O sr. presldcnle do Estado despa-
c h a r á hoje coin o r. dr. Cardoso ii 
Almeida, secretario do Interior e Jus -
tiça. 

Pelo nocturno do Bio, se"uli| hou-
tem para aquella capital o sr. d. Ma 
noel Maria Aran u r e n , ministro da 
l l cspanba. 

S . exc . seguiu a c o m p a n h a d o do sr. 
André Sanchez Mosipiera, vlee-coiisul 
hespanhol nesla capital . 

Ao embarque compareceram o sr . 
c a p i t l o Pedro Arbues, a judante de 
ordens da presldenela do E- lado, c o 
sr. Fernando Werneck, otPcial de g a -
binete do sp. secretario da Agricul-
tura. 

0 sr. dr. Carlos Botelho, «corolário 
da Agricultura, dará hoje audiência 
publica 0111 sua secretaria. 

A c imniisslo de Agricultura c In-
dust i las counexas da Câmara do; de-
putados federaes resolveu apresentar 
as seguintes emendas ao projecto do 
credito agrícola o cooperativas : 

1 \ No caso do penhor ai:ricota, é 
conferido a qualquer credor o direito 
d " s i/u 'la contra o objecto poide ra Io 
onde se achar , sendo nulla toda tr.ois-
a e c l o rcal l -ada posteriormente pelo 
de\ dor com terceira pessoa o ticando 
o ail piirenle obrigado a restltuil-o, ou 
o ' re.'o, se n l o for possível a reslt-
t u i ç l o . 

O credor poderá requerer seqüestro 
110 objecto peiilioroilo, se houver sus-
peita de que o devedor lerda des-
vial-o. 

i*. o governo, quando nos Estados 
houver banco agrícola e c a i x a ecouo-
mlca federal, poderá, para a u x i l i a r a 
lavoura local, depositar c m conta c o r -
rente no banco, mediante o j u r o de 
2 *|„ ate 5 0 "|„, o «a'do exis tente . 

3 a . AS dlsposiofies organlcas das 
cooperativas agricolas de q-ie trata ft 
presente lei rege r i o ns cooperativas 
similares que forem fundadas por pes-
sõas (pie l i > e n m outras profisvVs. 

As emendas s J o precedidas de con-
sid< randos, que syntlietisam a s raz/Vs 
principaes jas tUlcat tras dos dispositi-
vos oíTerecidos 4 a p r e c i a ç l o da Ca-
m a n . 

A Delegada Fiscal do Thesouro fe-
deral , neste Estado, enviou lioutem ao 
Thesíniro, em camblaes , Ibs. .Ví.OHO-l.t-O, 
equivalentes a 816:136(971. 

P E L O N O S S O 3 3 T . V O O 

H a n t o a 
Em dabi de »: 

* Em sesslo de lionlem foi apresen-
tada u Cumaru Criminal urna pel lolo 
do hat/eas-rorpus em favor de Alber-
to Furtado, accusado da auctor la de 
qm desvio de S<«I sacras com café, da 

lt-dos srs. Antonio Aranha 
m i o . 

u , „ „ . . . , . . l ionlem, a requerimento dos preju 
A braços com o problema tlnancelro. » l ' olos, foram ouvidos os peritos que 
!.. I » ' ... • . . .1 í hvi»ill>„»i.l.> .. m.nnlntn examinaram a escripta. 

y —Deve chegar hoje n esta cidade o 
dr. J o i o Correia do Carva-sr . Baiiri 

jllio, qne \0111 priígar na festa a r e a -
llsar-se no proximo dia 10, na egre ja 
•matriz, pela Irmandade de S . I l cne-

—Vlctlmado por uma Infecção pul-
4Bonar, fallcccu lionlem nesta cidade 
St sr. Fernando Braga, intermediário 
J í " negócios nesta pr.a a. 

II enterro rea l l sar -sê -4 lioje, 4s .1 
meia horas da tarde, sahlndo o fo-
l io da rua de S. Bento, u. VJ, para 

K cemitério do Salioò. 
^ Hoje, 4 uma liora da madrugada, 

•ilarda nocturno que faz o serviço 
rua Augusto Severo communicóil 

h i'or-'0 municipal de liomheitos que 
' ' o l iva ma t estando incêndio num 
Te,lio daquella ruá. 

1 'romptimente, sob > commando do 
ftenriiie Moura, compareceu aquella 
?nilio|a, verilleaudo ter sido falso o 
índiale. 
fc Ou.nulo o corpo se dispunha 1 re -
R m s a r , chegaram ao local os srs. dr. 
neloirudo d polir, a , c a p i l l c Monteiro 
V Cascudo e atleres Baleeiros. 

Cni i ip i i iuM 
Em data de 8: 
Fazem annos hoje d. Maria Amélia 

raidia Damv e o sr. Fcli.x de Moraes 
«lies. 
- I t e u i i e se hoje, 4 I hora da tarde, 

111 sessV, extraordinár ia , a Câmara 
;i f ,ipaI, aliai de serem tratados doiis 

Wu; ••i loutes assumptos: a res ignaç lo 
do c a n o de iuli-iiil1'!!!!', apresentada 
f • o sr. (Iro/.iuibo.Maia, o a doe is lodo 
b ' i Interposto pelo cap l l lo Correia 

j h 1 l.i-mos, na escolha das prop ,stas 
^i. 1 • 1 s rviço da limpesa pulilica lo-

I 

i/inlou-^parit^ 

l M 

liontfm nostaridnílf 
, que ii»ra as ^UÍI*-
ile. 
os »'• iirniUulo a 40, 
priu, sendo as suas 
l a i t i n i l a p s . 
» cornposlii cio «loii. 
i silo os srs. João 
•nlo Üorla. 

Misericonlia íi-
; srs. AIIVÍMIO .NO-
do Arruda: o pri-
lecafé ; o secundo, 

10, Runrdando o 
Carlos df ( larnar-
. eslayflo drs la ci-

lora da lardo, ses-
Camaru local 

tendente. 

e « 
en» dala d • 3: 

e, )ii Uíudo r e -
ia, onde rehide. o 
•\ntonlo Machado, 
mie nanuella pi a-

stiverarn o.s ^rs. 
lio r . l'alleiro.s, 

d<> Atterrado. 
sa de seu lilho, 
iveira e Sou/a, 
rancisco Joaquim 

orreneia publico, 
do corrente, ne>-
Sagrado Corae.lo 

s religiosas ti ve-
io, e o w o r r e n d o 
•ira Tr>sl<~ii), sol» 
» Ovidio d'' L l -

aproprlado, dei-
la df touros a u -
la- fe ira ult ima 
'. !•'rancisco da 
leve lea l l sar -se 
tr_'o -ia Cadela 

r . r espondente , em d tia de '•] : 
< i-l i i minha proíIssSo alarefada 

motivo de ausência, tenho dei-
» de enviar noticias dcsia cl lade 

>1 ia l,i n-díiccfio do C.omnifrriii 
'"> i'ti tlt>, o <jne 'aço a/ora, re -
do s raclos mais ini[H»rlantes 
ir ilados durante o mez prox imo 

Virenle Guilherme, advo/a-
i lente da C.ainara Municipal 

«!'•-« i '.•idade, ofTereceu a o j u r l consulto 
• . dr . Joviano Teiles unia colleec.lo 

'»].. o t in -Mo (>ru'am hra íant ino '> Ite-
pir,:i, u m . r icamente e n c a d " . n a d o 

- Kntrou para a redacç.lo da CMmle 
i(f f i idtiança o sr. Alfredo t jomes , 
,ro'es.S"r lia pouco vindo do fêstado 

d- '̂i a s 
- D e v e r' 'alisar-se hoje, nos vastos 

«'tiói-s 'iw (iremio Com marcial, uma 
v •>< d rirante, promov da nor urna 
i' •'oiiti- Io -ocio- daquella imp'»r-
lo:tle a^si/Ciaçfto recreativa. 

!' ra is-s-sllrmos a mesma recebe-
ruo om d -üendo convite, que l>as-
t*nte a/radecemos. 

J L acha nesla cidade, de volta 
d" sua vi.i'.'em a capital , o sr. J«.a 
euim lVreira da ílo^la, correclo dire-
etor de nosso grupo escolar. 

— Hepols de aver dado aqui alguns 
esjM-ctacuIos, retlrou-se para avizini i t 
ívda ; de Allhaia o (i/trn l* iulistíl, d • 
q e. (• pr.>prielario o a r t h t a sr. f)eo-
iiieio Hut/iliense. 

I ' i r a e i c IIÍI 

Do correspondente, em data de ti: 
s-Miat io ultimo, entregaram-se i 

pris.lo nesla cidade os irmãos Mathia* 
Pnes -I- Oliveira e Olegario de <»ü\ei-
r t , aoc|ores da morte de Antonio 
Lornbardo, faclo que se deu em Santa 
i larliara, ha seis mezes, mais ou me-

-Ante-t iontem, em sessão da Ca m a r a , 
for >ni abertas as propostas dos con-
C')TTPnU'S a pintura do edilicio do gru-
po eseolnr Mor .cs Harros, sendo ac-
c- ' i i . a âo *r. J ae in tbo de Vargas, por 
S«T a mais conveniente. 

• Ii(i a i b o r a d a tarde, 
mais ou menos, na r a Alteres José 
Cae ano, esquina da do Hiachuelo, 
dous Indivifiuos t ravaram-se de ra-
/ftpi, resultando saliir um delles com 
at?u is terinienlos. 

A policia nílo compareceu ao local 
do con >1 leio. 

—Com um bom especlaculo, deve 
estrear quluta-leira, nesta c idade, a 
eonhecida companhia de cavail iniios 
dos «r>. Mo Alves A T e k s s a w a . 

O prograrnma é grande c attra-
hente. 

—Pelo sr. juiz de Direilo subhtituU> 
tff^al em exercício, foi honlera ass i -
g ada a carta de coufirmay.Vj e i n - i -
m a c A o da doação feita p e i o e x m o . sr. 
barão e baroneza de Hezende, ao S a -
antorio S . Luiz, do terreno para f a n -
AMAO do wu hospital. 

Ksse terreno, que j a s e a r b a demar-
cado, ê da área de eérra de nm a l -
3 «e i re e tira situado na e h a f a r a SJU> 
Pfdro suburldo de<ta cidade, dando 
a m a de suas faces oara a alameda 

Harfio d a Sí*rra Ne»ra, n a vi l la He 
zende. 

K' c lausula nrinelpai da doo<;3o a 
iualienaidlidaae do immovel . 

o governo do fcslado dispensou o 
Sanalorio do imposto de Iransnílssao 
respectivo. 

- l ionlem, ti tarde; no Salto, tendo 
acompanhado sua e x m a . família, a 
menina Ciloca, f i lha do sr . coronel 
Joaquim F . d e Moraes Sampaio, IUI 
occaslfto em que, separando-se , b r i n -
cava sobre as pedras que estão s e r -
vindo n a s obras de retormas da K l e -
ctrlca. veiu a cal i lr fracturando o a n -
te-braco esquerdo. 

.Medicou-a o dr . Hujjgero P e n l u i n a 
•I i i II d f « l » y 

Do correspondente, em dala de 0: 
Hontem, completaram-se dous mexes 

que sahiu publicado, no Commercio de 
ofío Pauto, a nossa correspondência 
datada de 2ít de abril , na qual d e m o s 
a grave noticia de exist irem nesta lo-
calidade, em poder de um capital ista, 
duas vaccas tuberculosas e de que o 
seu proprietário manda vender a nossa 

riopulaeüo o leite, esse t.lo precioso 
lijuido] ameaçando assim a saúde pu-

lilica. Agora, depois de decorridos 
dous longos mezes, felizmente foram 
dadas as providencias que o caso ex i -
gia, fazendo os poderes competentes 
uma visita minuciosa aos estabulos 
d'aqul e dos ío^ores distantes da c i -
dade. 

Foi coroada de feliz exi lo , pois, 
consta, isto é, a Folliay periodlco local , 
em um artigo que publicou nesse sen-
tido, declara •» exlstencia de vaccas 
tuberculosas, que foram condemnada-» 
nelo serviço de hygierie de Silo Paulo . 
Estamos informados de que foram d a -
da> enertricas prov denclas, alim de 
reprimir o abusivo procedimento dos 
proprietários de vaccas tuberculosas . 

—A Sociedade Beneficente dos E m -
pregados da Companhia Paulista a b r i u , 
no dia 1° do lluenfe, uma liem m o n -
tada pharmacia de sua • propriedade, 
onde s e r i o exclusivamente aviadas as 
receitas do medico da sociedade, o 
llluslre dr . Cavalcanti . 

- Foram rea ler tas , no , : i a l , as au-
las do Instituto Artístico Jundialti/ense. 

—Kslã sendo construída, nas ofílei-
ii.is da (Companhia Paulisla, a ponte 
que vaj ser collocada na avenl a C a -
valcanti sobre o rio (luapeca. Kspera-
mos «jue essa avenida se ja brevemente 
aberta ao transito publico. 

- Foram assãs satisfactorlos os r e -
sultados dos exame> semestraes reali-
sados no Uymnasio, estabelecimento 
de ensino proficientemente dirigido 
pelo muito conhecido educador di'. Fa-
ria. Tavar \s. No dia 1 ' do corrente, fo-
ram re l ertas as aulas. 1 

• Healisa-se, no ih . IV do audante , I 
no Iheatro de.sta cidade, a i n s t a l a ç ã o ' 
do Circulo Cathollco D. José. Agrade-
cemos o delicado convite que nos foi 
endereçado e d e v a m o s todas as pros-
pendades ao mesmo. 

—No d - m i n o, ultimo renunciou o 
cargo de pr»- dente da conferência d»* 

'to Vicente de Paula o *>r. capit«1o Za-
carias de Có'-s. o qual foi seulundador 
e muito contr ibuía para a construccão 
do eddicio do hospital de caridade de 
Sfio Vicente de Paula nes la c idade. 
II i mais de 'i aunos, e x e r c i a çsse ele-
va - o c a r ^ - . 

No me^rno «lia, foi eleito e tomou 
po>s o seu suecéssór, Capitão José A. 
Ca.valho Júnior , lendo este escolhido 
p ra .VÍUS auxi l iares os senhores c,a-
piUIo Luiz de Castro Harn.s, I " v i c e -
pre>idente; Ariton o d** Paula Vianna, 
2' vice-presidentí*; Pedro Leíio Cornes. 
I " secrelario; Concalo d - Santos, 
dil -, Manoel Ignaêio More ra, 1 t h e -
vajreiro; Frauc i -co Oliveira Tenor lo , 
1 ' dito. 

J a l i ú 
Km data de 3 : 
Para o con umo publico foram aba-

tidas no matadouro municipal, d u r a n -
te a M-rnana p. finda, T.\ re/.e.s, sendo 
-M bovinos, i > suínos e ca|irino.s. 

Foram Inulilisados i suínos. 
—A requerimento do vereador sr . 

La/.aro de {Jarros, membro da coru-
niivsfio 'In Obras, a CâmaraMunic i ; a l , 
em .se-silo de ante-l ioníem, nomeou 
urna ommlssíio, compo ta dos v e r e a -
tior s srs. Vicente Net!.o, Lázaro de 
Barros e Toledo Piza, para e x a m i n a r 
o terreno em une o sr. Jo^e Virissimo 
Hom.lo j .retenue abrir uma rua, em 
SUbslituiçAo a que • a -.a ..traz da c a s a 
verde, no largo de S. Seiiasti.lo. 

A Camara Municipal desta c idade 
entrego-o t llreetoria do Instituto Pas-
leur, i' -,t r. pitai, a imporiaricia de 
'»• ri, \ da quantia por e l ia 
v» I-I.I • 'M aI;X11iO ínpjelle líurnaniLa-
r i . ••'imenlo. 

C m . ^ a , com bom fundamento, 
que o maestro Heitor Azzi serft n o -
meado p a i a o car/o de director rio ins-
tituto musical que a ('.amara "--.Ia 
tratando de undar n -sta eidad»*. 

—Km benelieio «Ia conferência de 
S. Vicente de Paula, esmolara hoje 
na Malriz, á hora da miss i conventual , 
a e x m a . sra. d. Oiympia Uayiâo, pro-

so ra do grupo escolar. . 

desta c idade vai a S la . Cruz do Passa 
Cinco. 

—Foi poslo an le -hontem em l i b e r -
dade, visto ter sido despronunclado, o 
italiano Ernesto Perro, q u e , c m dias 
do rnez de maio p. passado, desfechou 
um tiro de revólver contra o alferes 
Antonio Comes de Frei tas Lellflo, ofli-
ciai de just iça , errando, felizmente, o 
alvo. 

Krneslo, que Wra preso eni f l agran-
te, a c h a v a - s e recolhido á cadela desta 
cidade. 

—Fazem annos hoje: a e x m a . sra . 
d. Amerlcf. de Macedo, esposa do sr . 
caplUlo Jo3o Coutinlio de Macedo; a 
senhorila Leonor Fontes e a menina 
Alice, filha do M\ JOS.* da Silveira. 

—Kslã reunida ii desta cidade a col-
lectorla federal da vizinha cidade d 
Limeira, tendo para aqui sido t i a n s -
portado lodo o archivo desta ult ima. 

—A sra. d. Carolina Machado foi 
dispensada do cargo de servente do 
grupb escolar desta c idade, sendo con-j 
tratulft para sul>stituü-a a sra . d. Ju-
lleta de Oliveira. 

— P o r falta de numero , deixou de 
re i i sar -se tioul rn a sessUo ordinária 
da C a m a r a Municipal. 

S a n t a I t r a i i G i i 
Do e rrespondente, em J a t a de d ; 
Inicio "oin esta as jorresnonden-

cias para >j Commercio, senuo meu 
intento apenas pugnar pelos Interes-
ses moraes e materiaes desta terra , 
noticiando os principaes lactos que s t 
d e r e m . 

— Seguiu, no dia Ift de Junho pro-
ximo findo, para essa capital onde foi 
fixar res ; idenca ,o sr. tenente l l fnedic lc 
Rodrigues liosa. 

Fazemos votos por3 que se ja fe-
liz em a nova morada 

—Foi removida do grupo escolar 
de Ta lu l iy para a 2 a escola desta c i -
dade a e x m a . sra. d. Maila Augus-
ta Adrien. 

Parabéns a instruccílo publica de-sta 
cidade. 

—Acha-se nesla cidade o sr A ria • 
cleto Cruz, professor na Villa do B u -
quira. 

~ E ' la- t lmavel o estado da cadeia 
publica desta cidade. Ksperarrios <iur 
o e x m o . sr. dr. presidente do Ksta-
do lance sua.-. \ ;st;us sobre o referirio 
prédio, procurando melhorar a s i tua-
çfio dos infelizes c.ondemnados que all i 
se acham presos. 

—Consta que brevemente o delega-
do de policia vai sol ic i lar do e x m o . 
sr. dr. chefe de po icia o augmento <!<> 
destacamento de.sta localidade, visto 
ser o n u m e r o das praças qur aqui 
est.lo insufliciente para "o bom pol ic ia -
mento. 

S í o ( J a r b i f i <lu v > i n f i u I 
Em data de r»; 
Na madrugada de anle-hontem, d i -

versos cavaleiros percorreram algu-
mas r u a - da cidade, quebrando as vi-
draças tle muitas ca>as e as do ne-
crotério. 

A policia abriu Inquérito a respeito 
e man lou proceder a e x a m e nas c a -
sas damuihcadas . 

— Deve reunir-se, a m a n h ã , 7, como 
(ora previamente determinado, t, 
concilio d.i gre ja evangélica pres-
by teria n n a no Brasil, íis 7 horas da 
noite, II < t» rnplo T v a u ^ K o , junto a o 
laj-go t l e S . Sebastião. 

0 sr. João Itodrigues de Arruda 
contratou casamento com a e x m a . 
sra tl. Ann.i Cintra Franco , filha do 
sr. capitão Jacintlio José df Araújo 
Cintra. 

— B» a i i s o u - c e , domiu'. '" , vuilch de 
ffMjt-ball entre taants verde e u r -
melho. 

—Para concirno puldic > foram aba-
tidos no matadouro municipal , d" a 
o do corrente , t'í bovinos e io suínos. 
Foram inuli l isados pulmões de bo-
vino c i ditos de suino. 

C a s a B r a n c a 

Krn data de, 0 
Começou a funccionar, no dia í do 

corrente, o Tribunal do J u r y , sob n 
presidência do >r. dr. Co»ta Man o. 
Naquelle dia, foram julgados F r a n c i s -
co Bibeiro d Fúria e Lourei.ço Oliva, 
de cu ja deiesa se encarregou o sr . 
major Carlos Augusto da Silva. Arn-
bos foram absolvidos. 

Hontem, entrou em julganienlo José 
Alves, accusado pelo c r i m e de furto. 
Defendido f c - o l f f i o pelo dr. Agenor 
Silveira, foi coudemnado a 1 annos e 
seis mezes. 

— o >r. <lr. Juvenal Cruz e 
digna espora, e x m a . sra,. d. Orminda 
Cruz, e ' > ulegres pelo nascimento 
do primeiro (i 'linho, que recebera o 
nome de Oswal io. 

— Vo dia íí) do mez passado, foram 
queimados, com explosão de bombas, 
• - menores José Virgílio e Maria, s ri-
do feitos os curativos na pharmacia 
Musa. 

Bolhss de sabão 
A isip.-i e o 

Do correspondente, em data de '»: 
Vo dia 'í, real ou->e a a - - e m h l ' a 

leral da Axxorfarúo Altiietica Arii-
paretM, para a oleiolo da nova d i r e -
ctoria, a qual deu o se/ulnte r e s u l t a -
do: (ire i,lente, Oscar l lueuo do Mo-1 
rae-; vlce-p e- idente , .los.* Manoel de 

-tr .. I ' secretario, José H a r r e l t o ; 2 ' 
retario, t̂. r -os síliv.i; t l ie-oureiro, 

Manoel Vaz Kilho; procurailor, Anto-
nio ( . ' jurado, f ifUain, Narciso Vieira; 

•e-co/i.fitn, Aionor l . í i l t r j ; ll-cai de 
mpo, l .el io Fre ire . 

ConíOrme es lava amiunciado, rea-
lisoll-se no dia I, n • './'('' H 'tf S''~ 
trmbro, a part da coiicert.uite e dan-
çante desta sympall i ic assoc iaç lo . 

(I concerto mereceu francos elopios. 
iodo- os amadores o art istas foram 

calorosamente applati,lidos. 
A parte dançante esteve a n i m a d í s -

sima e so terminou a-, i horas da m a -
nt i l . 

—No dia 4. ás .'i horas da tarde, rea-
II-ou-se ,, enterram nlo do joven Vi-
cente l ' e n , a i ' l"s de (àirvalho, liltio do 
sr. J o i o Carvalho, negociante nes la 
praça. 

lt tinado coutava apenas 17 annos 
ile edade. 

—II ititem, cliei?ou a esta c idade e 
acha—e arranchado na Santa C r u * do 
lt iieir.lo. um liando de ciganos, q n e 
trazem u m a arando quantidade de bi-
chos para serem expostos nas r u a s 
lesta cidade t . 

—Na noite de ante-hontem para hon-
tem, os gatunos visitaram uma venda 

xLstenle em fronte á a z e n d a d o «Cas-
tel o . , lio silliurliio da c idade ,e f u r t a -
ram roupa e outros oWjcotos. 

—De regresso de S . Paulo, a c h a - s e 
nesta c idade o sr. coronel Luiz Leito, 
senador estadiml. 

—Foram lionlem abatidos no m a t a -
d o u r i munici|tal 4 liovinos e "í s u i -
nos, destinados ao consumo pulil ico. 

K i o C I » r o 
Em data de 6: 
Km diligencia policial, se/uiram Iion-

tem para o l a i r r o do C a V ç a o sr . 
m , j o r delegado de pol i r ia , ' a l f e res -
commandante e praças , reure .sando á 
tarde, depois de narm misarem a n s vi-
zinho», q u e quest ionavam por c a u s a 
de terras. 

— F o r a m hontem atx-rtas. na Inten 
dencia MunicipaL a» propostas para a 
reparaçito das pontes e d a estrada q n « 

O s s e n h o r e s l e r a m , s e m d u v i -
d a , a n o t i c i a d e u m a e n o r m e 
v i o l ê n c i a c o m m e t t i d a , l ia d i a ? , 
p o r u m i m c l i á n u m a p r o v i n o i n 
d a T u r q u i a , c u j o n o m e n ã o m e 
o c e o r r e . 

L e r a m , e s t o u ; e r t o . N ã o s e 
l e m b r a m í E u r e p i t o , e n t ã o , o 
c a s o . 

O p a c l i á a l l u d i d o é u m h o -
m e m m u i t o c o l é r i c o . T ã o c o l é r i -
c o q n e , q u a n d o n ã o t o m m o t i v o 
p a i a s o z a n g a r , f i c a f u r i o s o p o r 
i s s o m e s m o . 

O r a , H u r u n - a l - R a s o h i d 1 ' e d r ã o 
té e o i n o s e c h a m a o i l l u s t r e p e r s o -
n a í j e n i t u r c o ) e s t a v a , c e r t a v e z , 
n u m d e s s e s d i a s . N o s e u f i c a d o 
h a v i a m a i s h i l i s q u e l o g a r e s 
c o m m u n s n a c a b e ç a d e u m d e -
p u t a d o . E s t a v a , p o r t a n t o , n u m a 
s e n h o r a i n d i g n a ç ã o . . . 

P o i s b e m . 
A c o n t e c e u q n e r . e s s e d i a n m 

p o b r e c o n d u c t o r d e d i l i g e n c i a , 
a o p a s s a r p e l a c a s a d e u m p a -
r e n t e d e f t a r u n , d e u , s e m q u e r e r , 
uni f o r t e e s p i r r o . A ' n o i t e , o i n -
fe l iz g e m i a n o p o s t o d o s d e s o r -
d e i r o s , n u m a e n x o v i a h u m i d a , 
e m p u n i ç ã o d o s e u a i r e v i m e n t o 
n a s a l . 

O p a c h á , p o r f i m , c h a m o u - o á 
s u a p r e s e n ç a e, l o g o q u e o v i u , 
p r o r o m p e u c o n t r a e l l e n u m a 
c h u v a d e i m p r o p é r i o s , r e m a t a d a 
p o r e s t a a p o - t r o p h e s a n g u i n a r i a , 
q u e p o z o d e s g r a ç a d o f r i o d e 
p a v o r : 

— B a n d i d o ! F i q u e s a b e n d o 
q u e t e n h o d e z m o r t e s s o b r e o s 
h o m b r o s . V e j a lá c o m o p r o c e d e . 

A f i n a l , p o r é m , o d e s v e n t u r a d o 
n ã o m o r r e u . U m o u t r o p a c h â 
p r o v i d e n c i a l s a l v o u - l h e a v i d a . 

E s s e f o i o f a c t o . 
I s to foi o que fiz ao conhe-

cel -o : Telegraphei ao meu pri-
mo o sul tão da T n r q a i a pedindo 
esc larecimentos e providencias . 

Abdnl-Hamid, gentil mente, res-
pondeu-me . o g o : 

«Tranqe.iUise-se a m i g o e pri-
mo Pis toL F a c t o insignif icante . 

M f i i t o c o i n m u m a q u i . P e d r í o 
m u i t o g e n i o s o . M u s n o f u n d o b o m 
r a p a z . E l l e n ã o c h a m a a o s o u t i o » 
n o m e s f e i o s , t a e s c o m o b a n d i d o , 
c o v a r d e , i n a l u c o , p o r m a l . I V 
h a b i t o . E ' u m p o u c o v a i d o s o , 
l í á s o m p r e ii t u d o , p a l a v r a s o 
p e n s a m e n t o s , n o t a e x u g g e r a d a -
111 e n t e p e s s o a l . D i r i g e - s e a o s o -
t i o s c o m o s e e s l i v e s s o f a l a n d o 
a si m e s m o . T u d o e m pnz . I . e n i -
b r a n ç a s a o m e u i r m ã o T i b i r i e í i . 
H e i j o s n o a f i l h a d o P e d r o A r -
b u e s . A b r a ç o s n o s p o s i t i v i s t a s 
Do teu Abdvh. 

P i S T o r , 

Cazeíiíha 
D u p l o o r i m a d sr. Armando Pon-

tes, residente em Campinas, onde D 
«Rente comprador da ousa Joluistoii A-
(.'., tendo c intadoanlc- l ioulua* daipe I a 
Cidade, dirigiu-se holileni, as i ü l i o i . s 
da ia,ile, a /Viivio Mil,um, a rua de 
s a o J o i o , n. 30 , alim de all i visitar a. 
artista Maroelle i/Aw-oii, com ,piem 
travou relações im tom o , em Itiln 
r i o Prelo. 

Como se sulie , a /Vnsão Mitaii" i 
a rcsldeneia preterida pe artista- ilo 
hibjtiimma e ou r.,. df mi inundai i"-s 
quo chcRam a o . Ia capiUil, o, áqnel la 
hora, ora Riaiido a amuenoia de f r e -
(pientadores (pie a li se achavam. 

Marcelle D'Avroti , divisando o »r. 
Pontes, (|iie entrava , foi lo^o ao eu 
encontro, Iralaudo o com Rran, e 
amlstosldade, o que em parle u3o dei-
xou do lhe c a u s a r corta aduiiraçUi, 
porquanto, c o m o era sahido, aquel la 
artista v iv ia , nesta capital , ainaslada 
com o j o g a u o r Pedr • .ei-, 

Marcelle procurou desde RO, re ler 
l.a Peasiío o sr. Armando Ponte», che-
gando mesmo a declarar-lhe nada nu is 
ter de comniiiin com o seu antigo 
an.iuitc. 

i jm vi.»la disso, nqucllc senhor reu-
nlu-se ás d e m a i s pessoa» que pales-
traram no s a l l o ile janlar , o alu COII-
servou-se com elia ..I por volta d a 
meia-noite. 

* (•--., |n,ra, a iu»lnnci.'is de Mar-
cellv, o sr. Pontes re,olveu peruoilar 
n a !'fnst'ri. rerolheuilo-se cuiu a arl .s-
ta ao» aposentos de.i . , . 

LORO depois, retir.irain-.so outros pa-
leslrantrs o as porta» da l'rnsãoforam 
fechadas. 

A' t liora da madrugai! , . j,pro\i-
Uiadumeiite, o porteiro foi ile.sporlado 
polo liuir ins|»leiite da cauipalni ia 
electrica. 

Acudlndo solicltáiiieutc, deparou-
se-ll ie o sr. Pódio Heis, que, coino 
freqüentador as»uluo da o .--a, teve 
aceesso, sem a m n r reluclai icia da 
parle do porteiro. 

O sr. Pedro Ho,-, ex t remamente e x -
citado. RalRou r a p i d a m o i j • a escada-
ria da entrada e MI:III ins! mio acliou-
e lio salSo de j a n l a r , onde ainda »n 

00IIS01\ ivalll cm pale.»lra duas ou l i e * 
mulheres . 

Sem lhes dirlRir palavra , Ranhoit 
soffreRáincnte o extenso corredor quo 
conduz aos quartos de dormir e, s a -
Cfiudo de um revolver, arrombou I m -
petin,siiinente a poria do quarto " , 
ao qual se achavam recolhidos a sua 
e x - a m a n t e o o sr. Pontes. Cs!e >, ito-i 
rapidamoiile do I lio. em toüfitf de 
dormir , a » mesnto lonipo que Marcel -
le. a lerrorisada, >e poz a er i lar . 

I. o sr. Pedro iteis, num impulso de 
paixfio mal or ientada, d s|i iroti Ires 
vezes íi queima-roupa o revólver con-
tra o sp. ponto», que, em represália, 
desfechou certeiro tiro 110 p, . 'o do seu 

fVrcs.sor. 
d sr. Pedro lt«i» r.iliiu rn r lalmen-

to ferido. 
A terrível scena de saiiRiie |iro,lu-

ziu grande pânico entre o mulhori 1 
da Pensão, i iue foi IORO oconimettldo 
'Io ataques. Üo todos os lado» t r i l la -
ram os apitos de soccorro. 

A primeira praça IJUO acudiu ao 
chamado foi o -ofd.nlo Jor;'," NoRuei-

11. I , da eonifianhla d a Riiàrda 
cívica, que, liilelrailo do farto, correu 
a dar aviso ao dele ,u!o de noite lia 
l lepart iç lo Central d Poliria. 

Conqiarcce mn o r dr. Arlliur P.u-
dge, V dc e . a d o , c o medico-le^isia, 
sr. dr. Marcoiide» M icliad ,. 

0 -r. Pedro Iteii foi eoll, •• Io num 
(livan, onde o medico lopi-ta lhe pre— 
tou (,s primeiros s, • rros. 

Ver)licou o peru q e o pr . jedil 
peneirou ao lado e-q • 1;I- - ilo l ' ' ilo, 
ac ima do [naniel lo . 

Foi considerado urav.ss mo o çs la-
do do sr. Pedro liei», quo upresenta-
va aliundanles suores rios, ancí ; 's fre-
(pientts de vomito» o ouça I iemor-

rhaRia pelo fer imento. 
Aclo continuo foi -occorrid > <J r. 

Ponte-, que apresentava Ire» ferimen-
tos produzido por 1. um tia re-
p i l o temporal esquerda oulro na c/ixa 
direita e um terceir ...» ó»».i illlac.' , 
a o lado direito. 

II otTendido quolx.iv.i--e de violen-
tas dórc , internas. 

A' hora em que escrevemos, o nie-
(lico-leRista envida odos os esforços 
para pôr fora de peri o 
liei-, cu jo estado Inspira sérios 
do«. 

IV um tanto llsonjoiro o estado do 
soRiindo offendldo. 

(I adeautado da hor , Impede-nos de 
dar outros pormonores olire o trágico 
acoulecimento. 

II -r . Pedro Hei-, o,,mo i1 puliii-
co, foi auetor do assas»inalo do popu-
lar preto ignaclo, facl , e» - que tanto 
impressionou a ll< ssa 1 • aefio. 

Sendo j u l g a d o pelo JIIrs Ia capital , 
o sr. Pedro Heis foi al, , vido. 

-A s :i horas da lia, . iü, o sr. Pe -
dro Heis foi transporia, o morllninda 
para a Santa Ca-a d Misericórdia. 

(I sr. Pontes, acompanhado ilo eu 
medico sr. dr . l - i r a v a , I taruliem In-
ternado 110 hospit I , llla Casa. 

r t i y i u j » 
•r. Pedro 

.•ulda-

Numa venda proxlm , 1 es 'a i ; Io de 
Pi lar . (Ia M o /'a.to it-ül'«'/, deu-so 
hontem, ao anoitecer , 1 1 o-uide oon-
fllcio, em que tomaram parte var io ! 
carroceiros. 

ri hespanhol í teniard oo Rodrigues, 
cnm 10 annos de o le. carroceiro , 
residenle naqiiella villa, recelieu dua» 
facadas no ventre , s 111I0 grave o sot: 
estado. 

Ficou feri Io tamliem com Ires cace-
tadas 11a cal ieca, uma 110 liraco e s -
querdo e uma facada na c . ,xa direita , 

o nacional Henedlcto tlodr >ies, t a m -
liem carroceiro . 

K' apontado com-, re poiis,vel peloí 
ferimenlos o indivíduo I • nome Pau-
lo Drome, que se Va.l 11 tAtea de 

parecer a policia. 
) -illidelegado d', dl Incto fez re-

mover os dous 0*1" dioo» para est.i 
capital , .-ilim de ser. o, l»niados rio 
h.«pital de Sanla li. d Misericór-
dia . 

X 
Escholastica Marta da Sitvrtra. B " t -

denle i a v c n k l a M n a s, tendo Bo;i-
tem, as S lioras da larile, uma rio-
lenta contenda, for q<ie»iõe* ée riu-
mes, rum seu amante vrtliur Hraidif 
ç a , foi iH,r e l ie e»m rra ia ví lent»-
mente 

Cheia de e o - b y m o s e . ' 
pelo r « t o , fcseboiantfca M i P o t e í » 
qiMilar-se do farto. 



m&mm 

•a, ua ladelrn da Dr. r * l r i o , Viena-
J Bel l l é estabelecido b » multo tmnpo 
oom uma m o l e s t a all lrl i ia pura c o n -
certos de a r m a s velhas, e mil mesmo 
reside, cm cniiipanl.ia de sua es|Kisa 
Isabel Isola. 

0 pequcuo commodo t separado a o 
ccutro por uni laliiquc dn madeira , 
sendo que « oiticiiui funeclona 11a par -
lo da frente. 

Honlcm, lis primeiras horas Ua m a -
nha, Vicente Hei II saiiiu, declarando 
á «ua espose que passaria o dia n a 
chocara de um seu compadre, no Mo-
rlngulnho. 

Isoliel Izola, cerrou a poria da "III-
c lna o alll permaneceu só uté a t ',« 
hora da tarde, quando appareceu o 
menor Domingos Calsbreze, de lrt 
niuios de cdade, residente 4 rua Con-
selheiro Chrlsplnlano, n. I f - K . 

Anilho da casa como era Domingos, 
Isabel Incumlil iK), desde logo, de t o -
m a r canta ria oniclua, emqunnto Ia 
dar a ul t ima demito em alguns afa-
i c r e s domésticos inventes. E d i r ig iu-
se para o oulro lado do taliique. 

Passou-se o tempo, e 4s i horas e 
ÍO m i n u t o s approximadamente , sur -
giu ua offleina o ealalirez Joito S t rap , 
tamliem amigo tia casa. 

Informado <le que Vicenle se acha-
va auseii l" . e como Isabel nSo lhe 
apparecesse, s t r a p eutaliolou conver-
sac&o com o patrício. 

Sacando .|c um grande revólver d c 
u m a des algilieiras do palclot, decla-
rou que o t rouxera para que Vicente 
o brunlssc, p Is, trabalhando freqüen-
temente 110 malto , 11S0 podia d e i x a r 
de andar armado. 

A pai slra proseguiu e o revolver 
accidentalmenle pa-sou para as niSos 
do menor (Mie. lendo sobre os j o - l h o s 
um papagaio, se achava sentado n u m a 
l i ^ K a cadeira de pallia. 

J o i o S lrap conservou-se n dons ine-
Iros do menor , de pé junto a u m a 
m e s a de ferreiro existente próximo á 
poria e encusti Ia á parede lateral. 

De súbito, qunado Domingos e x p e -
rimentava o ü»t llio do revólver, a a r -
ma disparou, indo o projeclil encra-
var-se na testa de Strap, que eahlu 
Imnicdlalameule sem proferir pala-
vra . 

E ' fácil de se a i iv in l iar a confusSo 
j u e se estabeleceu na casa . 

Isabel, attralilila pela detonação e 
pela queda do corpo, ahidiu cheia 
de pavor, a o mesmo tempo que a por-
ia da rua, que se achava seml-cerra-
da, foi alierla pelo soldado José A n -
lonioMiclieier, n. 7V,da l 1 companhia 
da guarda c ívica , que, como rondante 
da ladeira, s» achava, por u m a coin-
cidência, cm frente 4 casa. 

(I menor, l ivldo de espanto, lendo 
a inda na d x l r a o revólver fumegan-
tc, reeelieu logo voz de prlslto. 

Anpareceu Inimedialamenlc muita 
pente, vinda dos corllços vizinhos. O 
roudanle.para evitar agglomeraçSo den-
tro da casa, rei|Uisltou a presença de 
outras praças e foi pessoalmente com-
inuii lcar o*!ncto ao delegado de dia na 
Policia Central . 

Compareceram: o sr. dr . Pinheiro e 
Prado , 3" delegado auxi l iar , seu e s -
rr lvSo e o uiedico-legista Sr. dr. Mar-
condes Machado. 

No momento do e x a m e medico, JoSo 
S l rap jazia e;n decuhito dorsal j á 
agonísanti-, no mesmo logar em que 
cahira , temi » no cabel lo grande p o r -
çSo rir sangue coagulado. 

A bala peneirara na parle lateral 
es tuerda e média da regülo frontal. 
Nas proximidades da IVISSK parielal , 
encontrou, porém, o medico-Iegisla 
um ferlmrulo conluso ile O c e n t í m e -
tros de c\leiis,lo, que lhe pareceu o 
ser o da s.riiVa cio projecli l . Notou 
ainda o p - r i i o e. lemacia e eccltymose 
ilas palpebras do olho direito 

A auetoridade requisitou a a m b u -
laucla da policia para transportar o 
oifendlrio para a Santa Casa; port-m, ci-
la , Pilando occupada em oulro trans-
porte, só appareceu ás 1 1|2 horas da 
tarde. E o infeliz permaneceu alé es-
sa IIOIM abandonado no c h i o da ofil-
clua. tendo apenas na calieça uma 
alai u a que lhe apiilicara o medico 
l e j i s l a . 

.Na rua. em frenie A casa. esteve 
muita genle nggluiuerada, a lé á sabi-
da do Infeliz. 

O sr. dr . Pinheiro e Prado mandou 
..iíivrav auto de f lagranteeontra o menor, 

que confessou a MI» Imprudência, e fél-o 
recolher em seguida a um xadrez da 
Policia O n t m l . 

Isabel Isola prestou declarações no 
Inquérito. 

J o i o Slrap é carroceiro, casado, tem 
filhos e reside no bairro do l lexiga. 

X 
o rarrore i ro Luiz Tra jano , casado, 

residente á ru:i Tali lna, houtem, ás 
t t l|í horas da manhã, quando fazia 
u m a mudança il.i rua llelvelia, n. 5.", 
para a freguezia do M'Boy, foi colhi-
do ao meio do Irajeclo por seu pro-
prio vehlcnlo, cu jas rodas lhe passa-
ram pelo braço direito, esmngando-o. 

Sendo avisado da fnclo, o sr . dr. 
Artliur Rudgr. i ' riclevado, compare-
ceu no lócal, acompanhado do medico 
legisla sr. dr. Marcondes Machado. 

A carroça q u e occasionou o desas-
tre Irm o II. í .OH. 

1 " grave o iMario da viclinia. 

i eslava m a l h u a 
it«-lhe 

ao c h i o «s dSces e as qul ln t *s . Achan-
do que tlnlia prejudicado o preto, 
deu-lhe como llcha de eausolaçio a l -
gumas sonoras bofetadas. 

O preto i que achou pesada e ori-
ginal a liidemnisaçlto e desatou a gri-
tar, que alé parcela ter «ahido lia 
pouco do celebre noslo da Liberdade. 

A policia, bisbilhoteira como eni-
pre, lntromelteu-se nu pendenga e, a 
estas horas, Fortunulo ({eme nas pa-
lhas humldits Co xadrez da Central e 
o prelo Joüo arrepclla a caraplnha, 
como se esle j e s t o ile desespero lhe 
instituísse os ricos doces e qui tutes . 

j R a B f f 
u o Norte do que n o 

CMeentràdft O 

L o m l « r d i a ! 
dos mltllor ílonarlos de todo o la Barliar*. O l»p* d e u - iPie 

X 
B a o l a m a o 8 a « - O sr . Antônio Car-

doso, negociante dcsla praça, pro-
curou-nos hontem para nos dar parle 
dc iu lis uma arbitrar iedade das nossas 
auetoridades pollclaes, da qual foi 
victima o alludido negociante . 

Reproduzimos o cass lal como nos 
foi relatado. 

O sr . Antônio Cardoso havia convi-
dado alguns amigos inl lmos para uma 
pequena fcsla que dava honlcm, á noi-
te, 1111 casa onde reside com sua famí-
lia, á rua d. Var ia Antonia, li . 7. 

<juai:do se achavam reunidos todos 
os convidados, ao Inlc lar -se a fcsla, 
o doiio ria casa foi desagradavelmente 
si rprehendldo por unia InUmuçUo 
venial emanada do sr. capilüo Alfredo 
llorba, á " sub-delegado da Consoln-
elto, para (iue cessasse o divertimento. 
Como se ve, para o sr. á " subdelega-
do da Consolação, um chefe de famí-
lia uito tem o direito de receber a m i -
gos seus em sua casa sem o consen-
timento da policia. A isto é que se 
chama lilierdadc. 

REVISTA DOS M Ã E S 

X 
Aos estudantes paranaenses que .cur-

sam as aulas da nossa Kaculd.aie dc 
Direito, o sr. rir. Vicenle Machado 
enviou o seguinte l e le . r .unma, em 
rcsposla a um outro que dos mesmos 
r e c e b e u : 

• II prolesto enérgico ri.i mocidade 
pnrina^nse que c u i - a a Academia de 
.•s. Paula, no momento em que o ata-
que aos riirriloc rio Paraná e a amea-
ça á sua Integridade territorial con-
gregam torios os paranaenses, é ex-
tremamente grato ao governo rio nos-
so querido Estado, qiie vé no patr io-
tismo rio> moços, que hüo deanianl iü 
dirigir destinos ria lerra patrícia, a 
conlliiuiiçüo rios esforros indefessos 
rom que"a g> r.i .-.lo acliial , sem dlslin-

s pojitlcas u ni linhas partidarias, 
rança rio civismo rios nos-
olos e a Integridade ler-
n l i . : ' compre 1 ! i-.-n i i s -
•o l-Müilo da Federação 

o ineit rcconliecimenlo á 
|iaratia"iise que enrs: 

Os inillionarios da Ilalia; caria» no-
ticias. 
Sob a assigniilura de Erancesco S . 

Nilll, publica t.a Leitura um c u r t o 
mas substancial estudo sobre as for-
tunas italianas, que, c o m o se vera 
a leaute, nSo s5o grandes nem muito 
numerosas. 

Começa o signor Nlltl por olvservar 
que o plienomeno de um homem pos-
suidor de mil milliOes de francos ou 
liras e um plienomeno essencialmen-
te americano. 

A historia nüo uos de ixou exemplo 
de tlto enorme massa de riqueza pos-
suiria por um só indivíduo. Os gran-
des argenlarios da cdade média , 
banqueiros florentlnos e medievaes, 
os proprlos poderosíssimos Euggers 
de Hamburgo esliveram longe ri • pos-
suir as enormes riquezas dos billio-
narios americanos. 

Hico como Fuaiters, disse-se na E u -
ropa central , durante quasi um século, 
pura expr imir u m a r iqueza extraor-
dinária. 

Em toda a Europa u J o ha um só 
blll ionario. Talvez a casa Rothsehild 
possua um iálliao, mas a casa Itoths-
chlld nSo é unia pessôa luas uma e s -
pecle de uriiSo de famílias em Vien-
na, Paris e Londres. NSo ó tanto um 
grande banco, como u m a grande nd-
minis lraç lo , poderosa n.lo só pela sua 
riqueza como pela sua união. 

O Einkommriutfner n a Prússia e, 
numa certa medida, o Inrome Tax in-
glez permillem calcular c o m uma tal 
ou qual approximaçao o nu in- ro de 
inillionarios riaquellés paizes. 

Nos Estados 1'niiios, onde deixou de 
existir o fticom» Tax, emprega-se um 
meio mais simiile.s. i juando se faz o 
censo ria população, laz-se t imliein o 
ria i lqueza e [«eríunla-se ao ci i lari lo : 
Quanto possuis í (iiianto lendes de 
renda I (I O u s a s O/ji ' ' corr ige as res-
postas sobre a base dos dados das re-
partições que têm a seu cargo a c o -
brança rios impostos. 

Eni Ilalia, rijz o a ignor Nilll, tal 
pergunta seria inútil. Poucos d a r i a m 
respostas exactas , lal é o terror q u e o 
lisco inspira, ü s u-lüos estudiosos ile 
historia natural , na c d a d e média, 
classificavam os animnes segundo o 
piedo que elles suscitavam. Numa elas-
sincaçSo desle gênero, o fl.sco leria tido 
o primeiro logar e aluda ó hoje um 
dos ail imaes mais temidos, 

A eslalLsiica revela que n a Ilalia 
m o r n ' cada anuo um pouco mais ile 
7UU mil iiessoaí. Mas destas, as que 
de ixam alguma cousa, por pouco que 
se ja , u m a centena de liras por exem-
plo, oseillam apenas eu Ire l k ) e Kíil 
mil . Mcltendo-se mesmo c m linha de 
conta a morlalid ule Infantil, liea • . ni-
pre enorme o numero rios que sáem 
desle mundo s iu deixar riquezas m a -
teriaes. 

O sijuor Nilti, que prepara, lia an-
uos j a , um iniporlaiilü estudo sotire a 
dislriliuicão da riqueza n a I lal ia , r e -
sume nas linhas seguintes as conclu-
sões a que checou : 

A primeira dessas conclusões é que 
l ia ia é um paiz ainda muito poliri 

Só na 
ta parle 
reino. Na' lUlla septentrloual. o seu 
i m m r r o r calculado em mais de ICiOl, 
e m llito na ililla central e em I8U 
apenas im Ilalia meridional e Insular, 
embora esla represente mais da terça 
par le da populaçlo. 

Se Ioda a Ilalia é imperuniosa, o 
.Melo Dia leva a palma da l iupccunio-
siriarie. Talvez illss» s f j a ainda mais 
i tal iano, observa í rae losamci i lo o sí-
gnuv Nilll. 

• 
A belleza, que é uma qualidade re-

lativa, é obtida, entre corlos povos, 
por melo da tr.rlura. Na Malasla, >• 
iniillieres c i r a i b a s usam brincos enar-
nies que v l o até a cintura e pesam 
m a i s de duzentas grammas . As m u -
llieres da Papuasla trazrm ao nar ir 
p-sadas a r i o l a s ; o nariz é deformado 
llitelraniPnre, e o orillrlo pelo qual 
passa essa »r ;o la de melai tem um dia-
nielro ric dousceii l inteiros. No Hindus-
tlto, os haMIanies das margens do 
Indo e do Gauges usam nas nar inas e 
n a s orelhas placas de ouro n o centro 
das quacs é engastada uma pedra pre-
c iosa. No centro da África, as mulhe-
r e s Introduzem um pequeno cyl lndro 
dc marllm no lábio Inlerlor. Nos po-
vos asiáticos e africanos, é geralmente 
usaria a tatuagem. 

• 

• O somno, diz um medico, é o 
m a i o r reparador da pelie, do coraç.lo, 
rias tiincçfles digestivas e da vista. 
E ' mais necessário do que a nutrição. 
O homem pôde pr ivar -se da ailineu-
taçílo multo nwls tem|io rio que do 
áuíiino, o qual substitue, muitas ve-
zes, a comida. Ouem, adormecendo 
c o m :'ome, desperta a i cabo de algu-
m a s horas do somno iraiuiullio, j á 
n l o tem a sensaçüo da fome. Cumpre 
d o r m i r sete horas, regularmente, e á 
noite ; o somno do dia M o substitue 
esse . Mas, se o somno de poucas h o -
r a s repousa o espirito, o que é dema-
s iado longo deprime e enfraquece a 
lntel l igencta. 

P a r a que o somno se lorne benéfico, 
necessário que u5o seja iulerrompi-

do. Cumpre evitar, lauto quanto fór 
possível, o< souhos, mesmo ugradaveis. 
P a r a isso, devem ser eliminados Iodos 
os elementos de fadiga corporal ou 
c e r e b r a l : os exercício exagerados , os 
d l v c r t l m u t o s longos. O melhor meio 
d : evitar pesadellos é observar r igo-
r o s a frugalidade na ult ima re fe iç lo . 

A posição horizontal é a única que 
garante o repouso de todos os m u s c u -
los. Rejcite-se o travesseiro, o qual 
imprime ao pescoço um angulo anor-
m a l e se oppfie ao curso regular do 
sangue. Ouem dorme sobre o lado es-
querdo expflc-se a ter palpllaçfles c 
|>e.sadellos. Deve de i lar -se sobre o la-
do dircilo. > 

• 

A Ilalia tem deixado de es tampar 
n o s sellos posbies os retratos dos seus 
soberanos, l í l l imamente, em h imeua-
gem a Volta, o celebre eiectrlclsla, e 
a Marconi, inventor rio telegrapho sem 
lios, creou dous sellos ofliciacs, de um 
e de dons centimos, a elies c o n s a g r a -
dos. Bem se pó.tc d h e r que na pa-
tr ia das artes, cm tCOV. no modesto 
campo ria philatella, a realeza cedeu 
o passo ao talenlo. 

tenent t 
visitar, I 

4» mwiehà' 
Mo visitar, c i a r a 

lia mata da quar- ja ondi- se eonaervatn rei lundu 

de praia que tocara 
disse-lhe : 

nas rel íquias 

—NSo se separe nunca deste a n n e l : 
elle llie dará fellrldade. 

O tenente veiu n ser mais tarde 
daulc de campo da jrSo-duque C 
Io. Xo domingo de Paschoa, qoelt 
oITei-ecrr-llie um pre.senle, e uso tendo 
seuüo o annel , resolveu desfazer-Sl 
dei Io : 

—Commette um grande erro , dl: 
rain-lbe, em se separar desse obJ< 
que dnranle c iuco a n n o í lhe ded I 
cidade. 

NSo obstante, o tenente deu o „ 
uri ao grSo-riuqMc Cyriilo. Algumas ha* 
ras depois. C u l e morr ia a liorilo dó 

i„ás iob*> 
J I r a MM 

dencla, a a " T o r õ í ô 0rande' , o ca|i -
c irurgiso do r e i i m e n t o policial, 

dr. Marliuiio PraueUco das Chagai. 
Aa seu enterro, que f<al multo c o n -

corriH» e que se real sou liontem, »s t 
horas da Urde , nu i rmiterio da Qlllll-
(a das Ltzaros , ramparreeu |lma guar-
da i<e hanra do f iviriio de policia, 
aab o cêniii iniHo rio eapilSo 1'rancisi-o 
Be» 

mm mm a lgum INU*. OS O - — - _ 
a a n a r ' n o a dia» e dgaa horas, 
a t e r d e i t a d o all l UM do» i» 
q u e a l imentam as caldeiras, ser 
miidlllcado. Navegou sempre com mar-
cha moderada. 

A bordo, o eslado .sanitário é e x -
cel lente. 

le morria 
l'tlr»l><iu lotL e o gi-io-duque, e 
v« . . . por milagre. 

a p u . 

1'oi i iueixar-se, em Paris, aocommls-
sario de policia rio bairro de Cligt; 
cour l , unia liouila rapariga, de t 
annos e melo, mlle. itenee Mesme, de 

Ireze 

que sua mSe a sujei tava a srenas ver-
dadeira nienle escandalosas. O commla-
sarlo deu as comp tent s o r d e n s / e 
bem depressa se adquir iu a certeza de 

3ue as queixas da iu ellz eram verd-
adeiras . 

Para real lsar os seus tlns, a m a l v í t 
da mSe tez publ i rar num rios j o r n í e s 
de paris , que tem a especialidade de 
uns iinnuuclos baratos em certos dia% 
o seguinte a u n u n c l o : 

.Costureira , moinen 'an"amente e m -
baraçaria, mSe ile uma eiinanlailorti 
rapariga, deseja rea l i s i r um emprésti-
mo de cem francos, reembolsáveis A 
vontade do emprestador. Escrever i s 
inic lacs . . . Posta rcstanle, b i trrau. . . * *m 

As earias em resposta a este auuuiu 
cio Insldloso li Io se fizeram esperal l . 
respondendo a todas cilas a mSe , indf-
canrio seu endereço: Mine. J lcsine, r u a 
l l lanclie. 

A malvada, que tem 40 annos, quaór 
do os indivíduos se apresentavam» 
chamava a Inf llz pequena e r e c o r a í 
mcmlava- i l ie que tos o muito gentil h 
aniavel e llzesse tudo o que eile.s lhe 
pedissem! Algumas vezes, a Infamo, 
mulher fleava ao lado ria iillia e dfe 
quem S" achava com cila, e a c o n s f » 
lhava-a ao que ilevia faze 

O escaudalo durava lia cérea de ui 
mez, e ul t imamente a m i e i l e s n a l u r ^ 
da, ([ue se acha entregue á acçSo <ia 
j u s t l ç i , t inha conseguido levar urifa 
outra mulher , egualnienle mSe de u m a 
encantadora rapariga, a consentir q u í 
sua iliba se entregasse ao mesmo r e * 
pnguauto papel a que cila obrigava 

s u a ! 
As duas infames mulheres l inl iar i 

feilo u m a especio de sociedade c os 
resultados eram naturalmente os mais 
satisfatórios possíveis. 

A segunda mulher , mme. Fora iUeM 
Toi eguulmentc pr sa, e a sua Iliba 
Alice, liem como mlle. Rcnée, d e p o s i -
tadas em logar seguro, 

O s E s t a d o s 
I V r n n m b u e o 

I 

guarda a h 
sps antepas 
rilorial ria 
la, hoje 1-l-i 
Brasileira. 

Ilyiiothec 
moeiilade 
/ca lemia 
coni iaes . n 
Vicente \htch 

pre 
l/Io. 

X 
O sr. Iloracio Cvrillo, re-irienle á 

rua Plratiniliga. n. :i:i. queivon-se 
liontem ao :>'' sululetegadn rio jtraz rii 
que sim senhora. Maria Cyri i lo . lia 
via sido aggrediria teinlem, ás « ho-
ras da rioiie. em «ua casa, por indi-
víduo desconhecido, e que riesconlla 
que o aggressor seja um lal Eiiuardo 
Teuresai io , contra quem. lia pouci 
tempo, reipicreu um termo ile segu-
rança. 

Chamado o nieilico da policia, sr. 
rir. Mareoiiiles Machado, esle nSo -eu-
eontrou ferinientii algum c m Maria 
pelo que amanha será novamente exa-
minaria. 

Tomou conhecimento deste facto o 
sl lUlcle-

A menor ile X 
iillia do sr. Jo.1ii 

annos Aiinita Donato, 
lionato, estando hon-

tem. ás 11 horas da manliS, em unia 
Jilatihanria ric sua casa, á n i a ri. Ma-
ria Domililla, faltou-lhe o equilíbrio, 
rahindo, ile um • a l lnra ile r, metros, 
lia calçaria ria rua , fcr lndo-se muito. 

Prrstoii- l l e os primeiros curativos 
o sr. dr. Zulc-hini . seinlo mais tarde 
medicada pelo medico da policia sr. 
dr . Marcondes J laehado. 

Fortunata da CoocelçSo é levada da 
carepa. lloi.tr I r . a noite, lio largo da 
Sé, encontrou o preto José l lonoralo 
Nascimenlo da Cruz Eillm, vendedor 
àmbulunle de riiWs. l i ra , a Fortu-
n-ala embir ra com o preto José,.-tclian-1 
do que el le lein um nome muito 
^um, r i d o , uma r m k i r n ç S o como ou-1 

a l i , r ia e um paiz ainda nuiito pobre 
e que, se se e.xceptuareni poucas re-
giões, apresenta u m a assas escassa 
quantidade rie riquezas. U mal de que 
solfre a Ilalia é aquelle que o bom 
Itabelais chamava l'm\i<runiosHé: a 
i lalia é litix paiz muilo impeenuioso. 

Neste paiz o inutil procurar enor-
m e s fortunas, que só existem na ima-
ginaçíio rios que nellas c r ê e m . Os Es-
tados-t nidos, a mperfabihty entre os 
grandes liiisiiiessmen começa aos ciu-
roenla milhões rie//o'/ar». " y u a n t o nSo 
ó necessário possuir para se começar 
a ser considerado; Em Ilalia nSo fia. 
talvez, u m a só pessóa iiue possua 
realmenle 100 milhões rie l i ras , ou án 
milhões ile rlollnrt. 

I» registro das suceessões p e m i i t t e -
n o s detc iminar quaulas pesscias i lei-
xarain, por sua morte, mais rie um 
ni i l lno . >âo poucas: em HKin-liifii. 
apenas II em P.Hll-P.Kiá, e unicamei i -
le :tn em HlOJ-P.Ni.l. 

A média rio irieiinio foi, pois, de >í 
heranças d " mais rie um milhão. Se 
mult ipl icarmos cr ia cifra pela riura-
Ç.Vj m -riia de u m a geraçSo (calculada 
e m :1IÍ annosi , podiTcnios concluir (jue 
existem em Ilalia l..'iO<> a 1 . 0 0 0 Ul.l-
iionarios. 

Com esle melhodo, encontra-se em 
Ki .incn, na Aiiemanlia, na l írS Itrcla-
n t i a , ' u m numero muito m a i o r de mli-
lionarios. E ' a Inglaterra que está na 
cabeça do rói, mas a ilisirilruii So ria 
r iqueza ne-te paiz é nnillo dillerenle 
d o que é ern Erança. 

II mal ria Ilalia c*stà mais em que, 
no seu conjuneto, a riqueza part icular 
é escassa, rio que lio lacto ile i iaver 
pouca gente muito rica. Na Inglaterra , 
a riqueza está muito concentraria, mas 
o» salários s l o tamliem mais al tos rio 
que em qualquer oulro paiz ria Eu-
ropa. II essencial para uni paiz é que 
se produza multo e que a riqueza 
cresça : pois Iodos mais ou menos par-
llcipam ua rilstriliiliçfio. 

Na Ilalia. ;-s succêsMies nSo 
riores a 2.<»«i Mras constliuem 
de por cento rio lotai e a s de nân 
m a i s rie .Vi.unil formam !W por cento. 
A Ilalia apresenta, quasi como a Fran-
ç a , um :~iande »raCi*fotiuliienlo rie ri-
queza. Mas ,ao |iasso que os franeezCs 
q u e morrem deixam cada anuo ao-r 
seus herdeiros quasi seis M I M e s de 
francos, os italianos deixam apenas a 
quinta parle . 

II melhodo rie calculo ac ima inrii-
cario pelo sr . Nilti leva a c rer que 
ex is tem na Allefnanha 11.mKI inillio-
narios, em França para c i m a ric 
l-VIKXi; na lirü-llretanlia mais rie 30 
m i l . Por outras palavras, n F r a n c a 
leni ilez vezes mais inillionarios do 
que a Itália e a Orü-Bretanha vinte 
vezes mais. 

Mas sera exaelo, mesmo approxlmn-
riaiaenle, esse methodo I Aligura-se 
qtie iiSO. A média da vida humana 
foi calculada eni rbi aniKis,- Incluindo 
a mortalidade infantil que é u m coef-
licieiile considerável de redueçSo. 

F.stã riemonslrido egualinerite que 
a média d» vida das pe,» ,n« «tm«ta-
las é superior 4 dos n e c e s s á r i o s e 
proletários. A média de vida dos mil-
iouarios rime ser. pois, muito superior 

a :t»í annos. Portanto, o numero des-
tes felizes mortaes é, provavelmente, 
mi l l lo maior do que i, que resulta do 
sys t rn .a do sr . Nittf. 

Na Ilalia. ( M l todos os mlitlOB» 
r ios residem na zona septentrloual; a | 

A adiiiiuistracSo de finanças da I n -
glaterra acaba dc publicar á exposição 
d a Divida Nacional. Esse documento 
e n c e r r a indicações interessantes ácér-
ca rio passivo'do Eslado ri-sde o an-
uo de 1833-1830 até o ult imo e x e r c í -
c io . 

No principio do anno dc 1830, o l o -
tai ria divida bri launica e levava-se a 
rtlK.057.7t3 libras esterl inas. Dessa 
çi-'ra, a divida desceu regularmente 
rtifl.iill.306 libras cm lrti7, para subir 
rie novo a 831.6H.30rt libras por oc 
casiSo da guerra da Criméa e de nov-
descer , continuamente, a 80í.r>í 1.03.5 
l ibras em 1831 e M 7 . e 0 5 . M 5 em 1881 
A c i fra mínima é a de lrt»J, época em 
que o passivo do Estado brltaniiic 
foi reduzido a 033 .3M.73 i l ibras. De-
pois a divida tomou a marcha ascen 
dente , prra attlngtr 79i.iHrt.099 l ibias 
em iiHJI. 

D mesmo <tocum»nlo relata que 
acçOes do canal de Suez, detidas pelo 
governo da GrS-Breianha, valiam em 
31 rie março de lrt)3 J t.8J3.O JO l ibras 
esterl ina» e a 31 dc março rie i 9 0 i , 
Í8.W10.000 libras, quando" o valor no-
minal desses tilulos c apenas de 
3 .332.010. 

• 

E m Versaillcs c em Sevivs, puzeram 
cm prallca, o mez passado, os gatu 
lios um nuvo i-oiito rio rigario, ric que 
t i raram grande proveito, m a s contra 
o q u a l devemos prevenir o publico. 

O l'etil Journal deu noticia ria c x 
perteza, que era praticaria por tre.s 
cios. Dons deiles apresentavam-se na 
casas ile commcrcio 011 em casa ; ri 
família, ollercccndo córies ric pani :o 
Uno por preço muito vantajoso e di 
nheiro 4 vista. 

Naturalmente, achavam romprariore 
com muita facilidade, c lhes propu 
n h a m , depois do feita a venda, man 
riar-lhe» um exccl lente alfaiate, 
amigo, que lhes faria a roupa por 
medida e por preço barat iss imo. Em 
gerai , a maior parte dos clientes a c -
ce l lavam a proposta, que llie- parecia 
vanta josa , c no dia -eguinle, 011 dalil 
a d o u s riias, o alfaiate auuuiiciaiio, 
que era o terceiro sócio, apparecla 
t ratava o feitlo, tomava as medidas, 
recebia as fazendas vendidas pelo-
cúmplices e n.lo h rnava mais a ap-
parecer . 

Conipreliende se que de-s« morio os 
dous primeiros sócios podiam vender 
os seus pannos por preços realmente 
tentadores: m a s as suas viclinias pro 
c u r a r a m já a polida e esla anda 11 
enca lço dos larápios. 

I"ni Dambach M-aciai, fal e ' e u 1 
mez p-issario 11111 velho soldado tran-
ce/. qne tomou parle 1111 um rio-
mais gloriosos feitos de armas rie que 
a historia militar IT./ mençSo. 

Jacques Uoliah, que lia pouco m o r -
reti com a criaric rie íki annos, e - t e i c 
entre os defensores rie Mazagran, o n -
de i i : l f iancezes resisl iram, durante 
t riias, a l i ( » « apa|-.es 

Esse acto dc tão exlraori l inaria bra-
vura provocara em França tal enthu-
siasmo que o governo resolveu conrie-
c o r a r por j u n t o lodosos sobreviveule< 
rie Mazagran. 

J a c q u e s Guliak, que fazia p;-rle des-
se pequeno grupo ric heroes, trazia 
orgull iosameulc pregaria ao peilo a 

nderoraçSo conquistada em t.lo fa-
mosas c ircumslaucias . 

S o s e u t a e quatro annos silo j á pas-
irius depois ilaquella gloriosa peleja 
e ra o pae Massacrau*. como c h a -

m a v a m a Gollak. o ull lnio so|'ievi-
nle rios que nella (ornaram pari 

li. J a y m e ile lloiirbon, filho rie lloni 
C a r l o s , partiu, como o -abiri" , logo 

• primeiros dias ria guerra, para se 
j u n t a r , na Maudchuria, ao general Ku-
ropatkine. 11 (.'«i-i-c»/»,«rfn/,( pulriica 
a lgumas cartas rio príncipe, onde se 
encontram inlercssmries |iormeiiores 
ác- rca ria iiaiailia rie Vaiou : rie Por-
to Arllrnr, onde ri. J a y m e foi, com os 
marinheiros nisso», au encontro dos 
brulotes japonezea : rio heroísmo e rio 
enthusiasmo dos n ippões ; dos seu- ar-
m a m e n t o s : da ( a lá i t rophe rio /'. ,-«-
pairlotk ele, 

Conta o príncipe qne, quayiío os 
russos se approxin a r a m rie 1 m 1>I a -
lole meltiilo a pique, os Jf iponeies rie 
bordo faziam-se saltar os miolos, joga-
vam-se 4 agna, ou degollavam-se, para 
se n.lo entregarem. 

Confirma que a í espingardas Japo-
nezas, de [^querio cal ibre, pr altizeni. 
a maior parle das vezes, ferimentos 
pouco graves. Depoh da batal l iade Va-
iou a maior parle rios feridos ru-sos 
puderam ganhar, a pe, os bospitaes 
de l . iaovaug. »A- balas k f H S a H L e s -
e eve o príncipe, -.lo hHifininlnnal. 
Ou «e morre, ou iqrve se fica cura-
do. SSo muilo raras as complicações.» 
E cita feridos j á em via rie cura , rios 
quaes um reeeiwu seis bajas, outro 
11 m pmject l l que, penetrando j u n t o \ 
orelha, sahiu pela outra facç. 

A propósito ria PHrnpmrítak, narr» 
o principe a sCguiali1 i i i s tor ie ta : 

es tur 
efeilij-
s lios 

refe-

E m ilata de irt dc j u n h o : 
Heallsou-se ante-houtem, 4 1 hora 

da tarde, a inauguraçSo do Asglo Mi-
galliílcs Bastos, entregue ao zelo da 
S a n t a Casa ric Misericórdia dc R e -
cife. 

A c r e m o n i a foi multo solenne e as-
sistiria por grande numero rie conví--
dados, entre os quaes o exmo. sr. d. 
Luiz, o representante do general Ser-
ra Martins, o governador do Eslado e 
outras auetoridades, fazendo-se ouvir 
a lbní ladamcnle Ires bandas rie mn 
sica. 

Lançaria a bençam 
exílio." sr. bispo, rcali 
sSo. presidiria pelo sr. commendud 
Albino Silva, sendo orariot officíal o 
riy. Almeida Cunha, U4f: proferiu 
quente dLscurfo. 

Seguiu-se com .1 palavra o exrno. 
sr. ri. Luiz e depois o commci ida-
dor Albino Silva, dnndo por linda ,1 
sess lo c agradecendo 4s pessôas pre - , 
sentes j e u compareclmenro. 

Depois de percorrido o edifício pelos 
convidados, fui a todos servido pro-
l u s j liairh. 

U edlllcio leni riitas salas rie 
do. dous dormitorios e dous r 
rios, para separaçso das criança 
dous sexos , havendo um o u l n 
l lorlo para as IrmSs zeladoras. 

—Anlc-houtciu, cerca rias 7 horas 
ria noite, o sr . Jo -é Maxlmlano Pes -
tana, filho rio m a j o r Joaquim Maxl-
mlano Pestana, a . e n t e de leilões. Ia 
passando a cavallo na estrada dc Par-
nanieir im. para Casa Forte, quando 
11111 crioulo, sahiiido rio matlo ao seu 
enconiro, segurou na rerica do animal 
e exigiu dinheiro rio sr. José. 

Es le iiüo pourie salisfazci-o e foi 
at irado rio cavallo abaixo pelo c r i o u -
lo. que lhe arrebatou 11 rcltenquc ti 
prata e vibrou-lhe diversas pancada* 

ntundindo-o na calieça com um ca 
ceie ric que se achava armado. 

Podendo evadir -se , o sr. José pediu 
o auxi l io de Ires praças, que e n c o n -
traram ainda o larápio c o prende-
ram. 

—Aulonlo Machado Soares, dono riq 
m i n quilanila á rua ria Palma, 110 Itc 
cite, dirigiu-se lioulein, as 7 c m e i a 
horas ria noite, a rua rios Coelhos, 10, 
ilirie reside uma sua IrmS de nome 
Leopolriina Soares, umasiada com o 
italiano Miguel rie I 

Alll chegando, procurou pelo a m a -
lo da iriuS, cxii ibindo um puuiia 
ue trazia conisígo e, n.lo encontrai!-
o a pessoa a quem procurava, l e l i -

rou-se declarando que eslava riUpo-lo 
ferir quem quer que o aburnres*e 
Assim, foi batendo pela- portas 1 

provocanrio a quanlos encontrava, ah 
que, chegando a o cori iço denominado 
liecco rie S . t ionçalo. cillrniitou-o Ma-
noel Viclorino ria Si lva, alll residente. 

Travou-se ,entSo , uma lucta,iia qual 
riram feridos Manoel Victoriuo e a 

uulher Maria Igiuicla da Coiiceiç.lo, 
pie iulerveiu procurando desarmar o 

aggressor. 
Coinparcceniio a policia, esle oITero-

c a lenaz rcsisleiicia, iuctando com 
•raças, acabando, porém, por ser pre-
o, sendo nccessui-io. para conduzil-t 
o posto policial, amai r.ri-o lllllna cs-

eaevirir.s. 
O finado era eslimKdisslmo.uo regi-

mrtl t» policial, peios ofliciacs, Inferio-
res e praças. 

Em riaia rie ítl de J u n h o : 
Alerrou lioulein, as 0 horas da lar, 

de, chi Delem o vapor nacional llannu-
da llolllha dos srs. Lage A IrmSo, do 
Ria de Janeiro , que, IVetudo pelo go 
verno redei-al, pela segunda vez vem 
ao norte, empregado 110 serviço da 
conduccSo de rellranles do Rio Gran-
de do Sor te , Paraliyba c Ceará. 

O llaáiia, liontcui pela manl iS , de 
pois de visitado pela saúde e alfanric-
ga, atracou, iitiasl ás 11 horas da 111a-
nhs , no traptciie dn Companhia do 
Amazonas, para dar i lescmbarque aos 
retirantes, em numero rie rtt>7, todos 
destinados ao nosso Eslado, dos quae.s 
Í H homens e 318 mulheres, 191 111c 
nlnos e 111 meninas. 

Eni viagem, fallccen, 110 dia 13, ás 8 
horas da noile, o menor Es levam, dc 

mezes, filho rie Tliomaz Teixe i ra . 
II cariaver uo pcqucrruciio, que foi 

vicl ima de dy.senlcrla, loi lançado ao 
luar na a l tura do Maranhão. 

(1 llaúwi deixou o porto dc Natal 
110 dia 13. 

Informam que ilaquella cnpllal exis-
tem ainda 300 pessóas, que pretendem 
retirar-se para a Amazônia; 110 pri-
meiro vapor. 

—No Sllo Salrador, passou para Ma-
naus o sr . dr. Carlos Domicio de As-
sis Toledo, que o governo nomeou 
juiz rio Direito do departamento do 
Alto Acre. 

(I dr. Toledo era riircctor rio Minas 
tieraes, org. m rios poderrs do Eslado 
de Minas, c 110 extineto regimen ser-
viu em vários cargos de jus t i ça . 

Success lvãmente promotor e juiz 
municipal em Minas t ieraes, de onde 
é filho, obteve o diploma de hahllila-
çSo ao cargo de juiz ile Direito e .1 
desf juaçSo da sua comarca estava fei-
ta quando catilu o ulllnio Ministério 
de Cotegipe. 

No seu Estado natal, o dr. Toledo 
tem sido procurador geral e dos fei-
tos da Fazenda nacional, professor de 
historia e economia política da Escola 
Normal de Duro Preto e deputado es-
ladoal 11a passada ie lslatura, quando 
foi relator ria commlssSo de justiça 
civil e cr iminal . 

Com taes títulos, é jus to esperar 
que o dr. Toledo satisfará as e x i g ê n -
cias do cargo que vai occupar . 

— E m dula 19 de junho : 
Varias praças do batalhSo 30°, que 

se destina 4 "fronteira, tomavam Ini-
nho, houtem, ás t horas da tarde, 110 
forte do Castello, em Belém. 

A m a r ç enchia , fazendo forle cor -
renteza. 

A pr. ç a Faust luo Bispo de Jesus, 
afoita em nadar , distanciou-se um 
pouco para o largo, de m a n e i r a que, aliando quiz voltar ao ponto de par-

da, fa l taram-lhe as forças, perecen-
do afogado. 

0 anspesada Ito-enrio Ferre i ra Ma-
rinho, a inda tentou salvar o c o m p a -
nheiro nadando cm sua direcçSo, 
mas Inuti lmente, escapando de part i -
lhar ria m e s m a sorte. 

Prestou-lhe prompto soccorro ,1 lan-
chlnlia />.-//'-, que se achava atracada 

ponle do hospital mil i tar do e x e r -
cito. 

Depois de recolher a seu l o r d i j Ro-
laocha a inda e i l çve 

Io, i lirie se (lera o de -
se descobria o eadaver 

í e Bispo, nSo o conseguindo. 
Faustluo Itlspo de Jesus era natural 

elosifdn Balda, crioulo, sollelro, rie i i a n -
nos rie erinile, pertencia 4 c o m p a -
nhia do í õ . 4 e Itália o n. 713. 

Servira primeiramente 110 9 . " 1 at.i-
II1S0, 11a Bali ia, i nde sentou praça cm 
março rio anuo 11III1110, passando para 
o ltatalliSo a que actualmcnte perten-
cia na dia 2 (le-te mez, cm vésperas 
do partir para o Amazonas. 

Teai inile na Bahl.1. 
(i comnianriante|do i i i . ° , sabei d > di 

oi-corririo, ordenou a rec diiida ria 
praças para o hospital mil i tar , o; d 
»e procedeu, acto continuo, 4 c h a m a -
da, afim ile verif icar se apenns havia 
desapparecido u m a praça. 

1 ' s i r a i i i i 

Vltósos, 
Scra-

bandas de mn- Depois de recol 
I sendo, a m e s m a 

ao edifieio pelot a singra» : :õ .sftio 
lsou-se uma se.s-1 , » ; ; r e , a v é r se 

baslalile alcoolisaih 
receberam curai s -- na 

i iarmacia rio sr. Josi- Tliomaz, a pr 
a M. eiel Pinheiro, ..presenlanrio M 
ia Ignacia mn fcrínieuto na niSo e 

juerria e Manoel Viclorino um outi 
c i m a rio pcllo direito. 

Alitouio Soares .uri 
r a i o u com a policia, 

lões nu ros lo . 

l i n l i i a 

Em riata ric .10 de junho : 
No prédio 11. 20. a rua do Paco r 

Iniilia. reimiram-se liontem. a- 11 
Io riia. todos os repre-eutaiitc 

•entros spiriias deste Estado, .riim 
Iverem sobre o morto mais c 

digno rie fes le jar-se , na 1 -pilai. 

que 
r ra-

ia 3 rie outubro proximo, o ceulc 
arlo rio nascimento rio eminente chi 

le spirila Allan-Kardec. 
— E m viagem do Rio Grande do 

Sul pnra o F.«lado do Amazonas, em 
cu jas fronteiras vai se r . ir, plissou 
honlcm, pelo porto desta capital, a 
•'orrio do vapor li ipifij, o 17' b a l a -
I1S0 rie infantaria. 

No riia 28, ás II horas do dia, 
e n t r e o Eleraâor Hft pilar c o começo 
do C i e s rio ( l u m , alguns lios 11S0 pro-
tegidos da companhia de tejeplinnes 
par t i ram-se , eanindo sobre os fios da 
Sorris Eltelriem, 

Dcs'e farto resnlton tima grande 
explosSo, que foi seguida rie ou-
tras menores. Os fios da linha te|e-
phoniea Mearam queimados, bem como 

'giins apparelhos da niesma. 
> 0 ftiomento em que se deu a qu-'da 

ioí íiiT- leiephonicos sobre oS ria O l r -
"» Elrrtrirw, forani alFançarios 
liotíiem. que ia i f alll passava, 
animal (te caéroe», que alli es 
va. Tanto o popular como o 
ficaram bastante maltratados. 

Ao ponto do de-astre compareceram 
logo representante, das ilireclorias ,|e 
amlias as ewpresas, promovendo lorios 
AS meiíw para desembaraçar o trecho 
prejudicado. 

um 
um 

esfaciona-
o animal 

Em data de 5 : 
11 rir. chefe de policia mandou a p -

prehcnder, c m Anbiiilua, os aii imaes 
em que v ia ja ram dessa capital para 
aquclla eldarie Carlos A u j u s l o do 
Nascimento e tieolin-io Pere i ra e res-
tlluil-os n SalomSo Wabof-r e Anua 
nuuclier , por ler, em ini|uerilo alic-rli 
pelo cominissario ria I ' c ircuniscri 
jiçSo, ficado es ídeiicimlo que esse. 
auimaes foram aqui furtados. 

—Perante um publico uumeroso e 
sclecto, icall-011 hontem, 110 Ihea-
iro Uuayra, o sr. l-iriieslo Scbell ing 
o concerto uiiuimcíarto. 

l^igo ás p.-loieiras llolas desferidas, 
o publico sentiu que eslava deante de 
umartUbie i i i s i iminar in , que arrancava 
dn piano clfeilos novos c bizarros. 

l 'm silencio rie ailmlracSo riouiinava 
o auditório e. quanilo o sr. Sclic||lng 
lenniiirva os números , uma es lrepí -
! -a salva (le palmas repercut a unl -

ina e vibrante. 
(I sr. Scbel l ing. IÍH" é- um admira-

vcl iulerprclador rie Cliopill, Heellio-
n-ll, Schumaiin, Liszt c outros c láss i -
co; , possuo ioda as i ibraillldades ri-
• nu artista de «leiçSo, e em suas inSos 
o piano é uni instrumento mágico que 
arrebata, emociona e seduz. 

11 concerto rie liontem ói um ver-
dadeiro si icces.o e nunca na capital 
'oi ouv ido um piaiii-l mais perfeito 
• rie lal envergadura artística. 

A S-imila rie Beellio. eu foi cxecn 
laria com notável c . i r e c ç S o : a Hha-

r»lia llitvinra iiiii-ressiouou v i v a -
fnte o publico, senri ' d e s f a r t e u m a 
•lia c l i iue 
. errado 

•om 11 i|uat licou 
t r io admlravc l . 

1 I 0 S u l l l i o tiniu 

Em data rie 2 : 
lia rifas, apparccou niorl-i na e - l r : 

l .neena, intinlcipio ric S. l .eopoMo, 
-i-. Frauzmaiil i , maior rie oo annos 
Como ricsseni curso ao boato ile qui 

lluilotf Franzrnanu fora vict ima 1I1 
um assassinato, as auetoridades jurií 

i.irias iniciaram diversas diligencias, 
fim rie ser apuraria a vrrriade. 
E das acertari is diligencias postas 

'iu pralicn ci iegon-se a coiiciusSo ric 
pie Fraiizmai.n fòra efrccüvameiití 
i .sassiiiado, - li 'u apontado comi 

..iictor •/> delicio o Indivíduo Carlos 
B a r m a / i , que j a se adia drt ldo na 

arieia civil rie S . Leopoldo. 
--t-inlre uegia-iantes ria cidade do 

Rio Pardo, agi la .se a creaç3o rie uma 
ça rie rommi rcio, a exertiplo rias 

que existem cm outras loralidadcs rio 
I -I.11I0, lendo por fim cuidar rios i u -
I lessCs ria classe e do rie-envolvimen-
lo dr- suas relações coninierciaes. 

—liontem, 4 "l|2 hora ria tarde, com-
municaram para 0 . 3 ' poslo que, á rua 
Ben jamln Coiistant. em Porto Alegre, 
uma moça de 10 annos rie cdade, de 
nome Alliierlnda ria S i i i a Boeira, filha 
Jo sr. l íeralriino ria Silva Boeiro, se 

• via envenenado, ingerindo um Iras. 
> de iodo. 
Com presteza seguiram para o local 

• enfermeiros liniro e Araújo, que 
r s t a r a m à enferma a medieaçSo ne-

•essaria, deixando-a livre de "perigo. 
Motivaram esse acto rie- desespero 

rie Alrnerlnila maus tratos reeebirios 
de sua Madrasta. 

Com esta é a segunda vez que a 
infeliz moça procura suicidar—e. 

l ia 6 ou* 7 mezes lambem tentou 
outra a exis tência , aliranrio-se a um 

poço. 
Os m o r a d o r - - da prospera povoa-

* o Tupaceretaii enviaram ao rir. 
Lauro Mllller. ministro ria ViaçSo, um 
memorial solicitando a rcrnoçflo ria 
CslaçSo lerro-vlaria ilaipiella localidade 
l»ara" um logar m a i s centrai e p r n x i n o 
110 povoado. 

P a r a a localisaçüo da cstarüo, os 
moradores de Tupacrre tau o l f c r . çem 

j a maçonlca KMi flla do Sul, 
M a Grande, demonstrando seu pesar 
•Mn faltecImMilo da saiHaso desem-
kargailor d r . Anlanla Anlil*»s Ribas, 
g r í a m e s t r e do Grande Oriente deste 
Eslado, tomou luto por J i dias e ce-
lebrara com uma sessla fúnebre o 3 0 ' 
dia do passamento daquelie pranteado 
chefe. 

—Cominemorando o t i " aunlversa-
lio do Jurnal ilu t.nuiMTcm, a sua 
digna redacçSo offereeerA lioje 11111 
JHIICS a Impreii"» desta capital . 

A fcsla re . tllsar-se-a, ás (I horas da 
tarde, 110 Hfslaarantt Carlilo, 4 rua 
7 de setembro, 11. 73. 

R H II NA G F R N C S 
E m riaia de 10 : 
A U.i:c/o ri.' O iro Fino, lniport in le 

folha da c idade desse nome, occupa 
três co lmnnas de sua l 1 n a r i n a com 
u m substancioso ariigo sabre a recente 
m e n s a j e m do llliistre presidente • do 
Estado de Minas dirigida ao Congresso 
mineiro. 

•EsleVe naquella cidade, de passa-
gem para es a capital , a talentosa 110c-
lisa mineira exuia. sra. d. Prescl i lana 
Duarte de Almeida, ro»sortc do sr. 
I r . Sylvio de Almeida. 

—EslSo all l a c x m a . sra. d. Elisa 
Barainia da Cosia e seus filhos : 
seuhorlta J u l i a CJéo da Costa. Ar-
chlmedes ria Costa e Aristóteles d i 
Cosia, residentes 110 Rio, e cunhada 
e sobrlnltos do lllustrario medico sr. 
rir. Bonifácio de Castro. 

—Teve sua dtliorance 11 ll lustre pro-
fessora uormai l sU e x m a . sra. d. VI-
talina Clolilrie Vieira , dando 4 luz, a 

3 do passado, um forle menino, 
—Fal lece i i em Campo Slysllco, rc-

penlluaii ieule, a 21 do passado, o sr. 
José Martins Lucas da Silva, proprie-
tário c eapiUlIs la . A Gazela faz o ne-
crológio do morto e dá como cansa 
mortis sotfrlmentos do coraçSo, aggra-
vados por desgostos provenientes de 
grandes perdas de dinheiro solTrldas 
pelo sr. José Martins ul t imamente . 

—A Gazela Iraz sentida noticia sobre 
a m o r l e d a estimada oiiro-llnense sra. 
d. Maria José de Carvalho Trav 
consorte do sr . capitSo Carlos 
p i l o Travassos , o c c t r r l d a ne ta ca-
pital a 10 rio passado. 

—Noticia a mesma folha ter havi-
do alll, a i " do corrente, um con-
llicto, 11a p r a ç a 13 de Novembro, ás 9 
horas da inaiihS, lendo sido o estima-
do maestro José Cyrii lo V. Cambra ia 

redido e ferido," a cacetadas , pelo 
André Borges, gerente da folha lo-

cai Jornal rio Poro. 
A Gazela lamenta o faclo c leee 

grandes elogios ao maestro Cambraia , 
q u e é alli multo est imado e conside-
rado. 

— A cotonta l la l lana residente em 
Ouro Fino vai i-euuir-se, a c j n v l l e do 
sr . Luiz Morganle, correspondente con-
s u l a r italiano alli , p a r a l r a l n r dos meios 
de levar a eireilo a festa de 20 de 
Setembro. 

—A confrar ia rie SSo Vicenle de 
' a u l a , de Ouro Fino, fará uma l'e«la 

:i 9 rio corrente , dia consagrado ao 
padroeiro da Irmandade. 

O J u r y d a comarca de Ouro F i -
no inslal ar-se-4 a 18 rio corrente , lia 
vendo oito processos preparados. 

— P o r u m a escolta vinda dc Cara 
col foram apprrhcnriidos, no distric o 
le Campo Mystlco, 12 an lmaes r o u -

bado- , que se achavam eni porii r de 
12 ladrões de anlmaes. Os Ia Irões 
conseguiram fugir. 

— f l correspondente do Campestre 
noticia , em dala de 7 do c o r r e n l e : 

C0111 o esplendor que lhe c pe-
cul iar , reallsou-se, 110 dia 29 do p.p. 
a festa rio S . CoraçSo, promovida pelo 
\poslolailo recentemente fundado pelo 

i v u n o . padre Alberto Brli jagüo, que 
11S0 poupa esforços para levar avaute 
indo quanto concerne ao cngrandec l -
nienlo da religiSo que administra . 

—Com as novas edificações e a lgu-
mas em projeclo . val se r i tornando no-
tável o desenvolvimento progressivo 
desta localidade que, se nSo tTvessé o 
infortúnio de ser victima das oppres-
sões que lhe s * o Impostas pela Cuma-
ru Municipal, cr iar ia nas condições dc 
figurar 110 numero dos logorcs mais 
adeantailos do Sul rie Minas, a lento 
aos grandes elemeiilos «le que dispõe. 

—"fèni causado agrariabíilssima im-
pre.ss.1o o» a r t i g o , publicados na liei isla 
(/ç Poços, referentes 4 Câmara Muni-
cipal , "que, presenleanrio esla local i -
dade com tantas be ibzas , desejava 
ainda que se guardasse todo o silen-
cio. Esses artigos representam o 
iirado vibrante rios patriotas eampes-
trenses, uue ile«ejaiii fazer rouhcclda 
a oligarcliia da Cantara. 

—A Iratiallios do fOro, est iveram al-
guns dias aqui o rir. Gentil Nilalon, 
iniegro magistrado, os escrlvSes m . r o r 
l.ilierato Marlano, ma jor Augusto rie 
Oliveira, arivo.-aito 'capitSo Liberato 
J ú n i o r e mais cavalheiros residentes 
cm Caldas. 

— Esteve tamliem aqui , riaiulo-noso 
prazer rie sua palesira, o sr. Avelino, 
representante da Onnarea, pcriodico 
que -i- publica em Mogy-mlrlm. 

— O C.lnb tem feilo acqilisIçSo de 
grande nuiiiero de socios. riestãeando-
s.- i lenire elles personalidades i m p o r -
tantes que muito o h o n r a m . 

—PassarSo brevemente por gran-
des melhoramentos a egre ja luairiz c 
o prédio do ttieatra. que se r i concluí-
do conforme a planla que foi a p r e -
sentada. 

—Completou mais 11111 anno ile exis-
tência -a gentil Lauiicl ina Ferre i ra , rii-
i i r la iilli.i rio sr. Saturnino Ferre i ra , 
rommeic ia i i le aqui rcsiricnlc. 

Seguir» p a r a Pouso Alegre, dentro 
le breves riias, o revrim. paure Al -

lh'1'lo MrigngSo. paroclio ricsla locali-
lade, onile goza grande syrnpalliin. 

—Conlinúa a irregulaririaric n a re-
i ie , sa ri'II C.oitiinereio, resultando l i -

cai-mos privados de alguns números, 
NSo s e coinprcheude semelhante aiii>-
malla .* 

A m n / o n n s 

CHHOHIGá SOCIAL 
H O S P E D E S E VIAJANTE* 

Se.:uc hoje para a Europa, no v a -
por Maqellan, o sr. Rodrigo Moulelro 
rie l larr in . 
P A L L I C I M I N T O S 

Kallecerani : 
No Rio de Jaue l ro , os srs. Avelino 

GuimarSes, Ignacio Pereira d a S i lva . 
Alberto Joaquim ria Cosia Braga , José 
Marlano da Costa, José Pinto Noguei-
ra, J 0S0 Matlale, Luiz Bruno, Jo!iu 
Es leves Porlla, J 0 S 0 Cardoso Nogueira 

Luiz Arthur Coelho da S i lva . 
— E m Pindamonhanga la , o sr. c a -

pitSo Adriano Ferras dc Araú jo . 
— E m Avuré, d. Ilonorbia Chaves, 

esposa do sr . Joaquim Rodrigues Cha-
ves. 

T H 3 A T R 0 S E T C . 

* S a n f A n n a 
Repellu-se liontem neste lhentro, 

conio fôra annuuciudo, La Vil Parisien-
ne. 

A concorrência foi diminuía; nem a 
alegre musica de OtTeiibach conseguiu 
atlral i ir o publico. 

I lo je , descanço. Para amanl iS está 
ann inciaria a velha, mas sempre ap-
plaudiria opcrc la Ninche, desempe-
nliando principal papel u s ra . Alice 
Uonlieur. 

r o l y l l i c a m u - C o n u e i ' ! * 
Os acrobatas i i e n n a n c e , n o s seus 

admiraveis Iralialhos, disense Lythlana . 
que énria riia se vai firmando mais na 
symtaUi ia do publico freqüentador rio 
Mytheama, os meninos Elrados, mui-
lo graciosos, etc. , etc. sito outros lau-
tos at lracttvos do tl icalro da m a de 
S. JoSo. 

Os dous espectaculos que alli se 
real lsaram limitem foram grandemen-
te concorridos. 

Para amanl iS está annunelada a 
reappariçS-i da eançonetista italiana 
Dora Saugiorgio, que tantos applausos 
co iquistou na sua priuieira passagem 
pelo Polylheama. 

Em i la 'a de 19 ric j u n h o : 
Projecta-sc fundar em Manaus unia 

soeieuiido que desenvolva o gosto peta 
l i i leratura 110 Amazonas. EslSo con-
viriados para a organl-acSo d c . . e meio 
inielleelual os homens ile letlras II. 
Halbí, Alcides Había, Jo5o Itarretlo dc 
Menezes, Bodrigo f.osta, Jonas ria Sil-
va, Tl iaumai i i rgo \'az, Adriano Jorge, 
Corioiano Duraml , Octavlo Sarmento , 
Jo..- C.licvalier, Quintino Cunli 1, Thco-
rioro Rralrigucs e lorios aquelles que 
qui/erem trabalhar pela rcalisaeSo I|I 
ta.i Iteila ii lea. 

A primeira reuylSo cifecluar-se. . 
lerça-fclra. a iioite, na •A-.cmliIe. 
CoiniMcrciui', geii l i lmenlc ceilida peli 
digna riirectoria para esse lim. 

Vi 1 dia 17. a - !l horas ria manliS 
entrou no porto de Manaus o cruza-
dor Harroí»), 

Ao filllriea 
almirante , q 
a -a lva . 

Em seguida, 
ofliciacs, riepols 
Jos outros navi 
a b r a ç a r os seus 
g a l a m . 

Y tarde , desembarcaram a 
praças do corpo lis- inraiilaria 
rliina. 

11 coiuniandantc do Barroso, 
pilSo ric fragata J o i o Pereira 

fizeram-se as l i s i las 
da- quaes os oflicíae-

i s ria d i i l s S o foram 
camaradas que clie-

Impresaos 
Os srs. Charles J . Dniley c G. II. 

Dulley enviaram-nos uma c a r i a gerai 
do nosso Estado e parles dos Estados 
vizinhos, organlsadn pelo sr . Horaco 
Eliiert Wil l iams, cln fe da secçáo topo-
eraphica da CommlssSo Gcographica e 
Geológica de S . Paulo. 

Quanto 4 our lc material , é uni ma-
gnífico trabaTiió, d u m ã gi-.indê r - " ' - ^ 
c perfeiçSo. 

E ' a ult ima car ia do nosso Eslado 
appareciria, trazendo, por isso, iufor 
maçOes muilo completas e nit lda to 
pographia, assim como uma bem feil 
reprc eniaçSo das nossas estradas (1c 
ferro e das do Estado rie Minas. 

Gratos pela excel lento otTerla. 
—Recebemos m a i s os .seguintes im-

pressos. que agradecemos í 
Ílcc/Vf 1 da Semana. EriiçSo s e m a n a ' 

i l lustrada rio Jornn! do brasil. An-
no V, 11. 210. 

Como sempre, repleta de beni feitas 
r a í u t a s . 

.irradia. Revista quilizeiial i l luslra 
da, que a c a l u de «pparccer nu .cida-
de rie Campinas. 

O 11. I . que lemos 4 mesa, está mui 
Io bem feito, liem Impresso, trazendi 
lifla eol laboraçSo, 11 que é uma esperan 

a mui lo fagueira. 
Monourspliia anrec»ntada á Soclcda-

(ie Nacional rie Agrlciil lura pelo «oelo 
honorár io rir. Ricardo Ernesto Ferrei -

de Carvalho. 
Es la mouographla vefsa sobre, m e -

lhoramentos dos lerrenos de cul lura 
com auxi l io da mcchaii ica agrícola 
valor econômico dos i i istrumcntos ria 
lavoura na organisação do trabalho 
rura l . 

Ilteisla igrieola leiininereial e In 
duslrial Vme/r<j—PublieaçSo mensal 
d a direclorla geral dc Ãgriciii lura, 
V iár io e industria rio Estailo rie Mi 
nas . Vol . I. Fase . III. 

.I mor e Graliddo—Monogrnplila ric 
rada ao padre Ernesto Maria ile Fi-

lia. vigário ric Cruzeiro, pelos seus 
parochlanos. 

Ilelatorio ria direcçSo e parecer do 
Conselho li-r.ri ria Socleriarie Amina 
rios Pobres rie SSo Paulo, Anno ric 
F. iot- l í iní . 

Gazela Clinica— PuWleacSo medica 
n :en-a l desta capital . Anuo II. N. 
VIL 

ll-riila Pharniaeenliea e Dtlonlolo-
•a, dc.sla capital Anuo IX. N. 

VI. 
1) Prtt'jrr'.-.o- Orgnm rios a lumiios 

10 Mnekei.zi• l/illege. .Mino Vil. N. 
81. 

I) nrasH-Hedi.o - Anno XVIII . N. 
X X V . 

The Hrazilian fí-ricic- Volume VII. 
N. 27. 

O Vil / 10- A excel ciite c sympat l i i -
ca revista rie bnnior lsmo e cr i t ica rio 
Rio. Alino III. N. 9 5 . 

Tagarela - A n u o ll l . N. 1 2 1 . C n m -
prlndo a promessa feita em o numero 
passado, appareecn o Tiijar la, neste 
n u m e r o . compictaiiiLiite reformado e 
liem feito, dando uns ares de nSo ler 
ainda a cr ise chegado a lé a rcriacçSo 
daquelie in lcressanlc scmauario l iu -
morist ico rio Itio. 

Eslaliilos ria AssocinçSo ric l lenifi-
cencla Mnliia «A Prevldénle». 

trança 1 11. ti. anno I. 
Ifllerahira cd Arte, 11. 15, a i u m I. 
Iler lia as Frennd, 11. 11. 
I.e Mevunjer de Stnnl Paul, 11. 158, 

a 11110 IV. 
1: KInile dll S111I, .llllio XXIII , II. 27. 
o Rebate, semuiiario republicano 

desta capitai , a n n o lll , 11. 113, 
Correio Callioliro, rie 1'beralni, 11. Í22, 

anno IX. 
.1 lir i isiio, i lesia capitai , a n n o I, 

11. 15. 
/ Folli, anno 1, 11. 9. 
Verdade e l.uz, ile-l.i capital, anuo 

XIV, 11. -ttii. 
11 Cnfcsisln, do Rio rie Janeiro , 11. 

I , anno I. 
11 Jaliiicnse. ornam ria mocidade da 

cidade rie 01 ile liroii o nome. Anuo I, 
II. : i . 

11 lli ija-pòr, orgam ria |iei-fiimarla 
Beija Fkir , rio Rio. Anuo l l l , 11. 2. 

o l.írre Pensador, rie.ta capital 
Anuo II, 11. 38. 

O PimpUo. Ns. á.n.l'.l c 2.100. An 
lio 29. 

11 lha \n. \s. e 027. Anno \ I1 

111.11/11. N. 321. Anno IV. 

Or» , O M ü tf u m moc 
• I m p M c U l i d ã a . „ 

. m»ls, a e t m p a n l i o u , ' 
de seu dever, o Jogo muilo „ 
perlo do que os Juizes offlclos! 
arrhi l iaucada. 

Nesta» eoudicAes, como a nossa Im-
parcialidade n i o uos permitte decidi, 
o caso, acecitamos sem discussão a 
rcsoiuçío do Juiz considerando valido 
o f/oal. 

No segundo tempo, o Jogo manteve, 
-se 110 mesmo grau de violência, n io 
se estabelecendo superioridade uciu 1I1 
um n e m de oulro íeaiii. As inci«] 
t r a v a r a m - s e Indi fe rentemente noi 
dous campos . 

Afinal, i l i l l cr , c e r l a vez, apanhando 
a M i l dc gello, deu um shoot que 0 
goal-keeper do Germania relinieu ninl-
deu um tapa de galo na bola . MIL 
ler, Apanhando-a de novo, de novo 
simulou, e , desta vez, com felicidade. 
Quando o aoal-keeper se arremessou' 
mra relialel-a, j 4 a liola es lava dcii-
ro do 110 al . 

O AthletU- contava , portanto, dous 
goals, e o Ilerinanta apenas u m . Frie-
se, porem, dalil ha pouco, restalielcela 
o ci juil ibrio. 

l ) c | o l . de a v a n ç a r ousadamente 
para o goal do Athtetic, passou a bola, 
quasi u a área rio penaily-kick, a Fui-
ler, (pie, shoot ando, marcou o segundo 
goal para o Gcrmania, 

O Athtetic 11S0 desanimou da vlcto. 
ria. Redobrou de violência no ataque. 
E , apesar da rcslstenela lielilssinia 
que lue oITercccu o Germania, co inc -
guia, logo depois , nos derradeir- s 
minutos, m a r c a r o terceiro goal e fir-
m a r assim a sua viciorlii. 

E esse ulllnio goal foi tudo quanto 
se pôde Imaginar dc bonito. Foi , real-
menle, de cnl l iusinsmar. Kel-o Boves, 
o esp endido companheiro de Millcr, 
levando a bola, As calieçadas, ile uma 
distancia relativamente grande ale 
dentro do goal. Até dentro, s i m , que 
elle entrou no goal junto com a bola. 
E com esse lance formosíssimo, pó-
de-se dizer, encerrou-se o maleh. 

E nós, encerrando esta noticia , com 
os nossos pariilieus aos dous valoro-
sos leams, temos o desgosto de juntar 
u m a grave censura ao publico, ou, o 
que é mais certo, a uma parte redu-
ziria rio publico. 

NSo podemos d e i x a r passar sem pro-
leslo o procedimento Insolciile de mela 
dúzia de Indivíduos, i|ue, aprovei tau-
do-se natura lmente ria falia dc solda-
dos no campo, se a treviam, quando 
qualquer episódio os desagradava, a 
vaiar ruidosamente, com se vaiam 
salt imbancos desastrados nas feiras da 
roeu, os rapazes q u e jogavam e alé o 
ju iz , um dlstiuctissimo cavalheiro que 
só merece consIrieraçSo e apreço. 

E se, por desgraça , semelhantes sce-
nus hSo de se repet ir , 11S0 vaci l lam s 
em aconselhar a todos os jogadores de 
fool ball, pois lorios sSo homens de 
posiçSo social e rapazes de lióas fa-
milias, que ou joguem os malchet a 
portões fechados, ou alianrionem do 
vez o campo 4 galal ice selvagem o f 
voracidade panlagr lelica d(-s garoloi 
senisaborões e malcr iados, nue se In-
í!iiü£'.m ; disfarçados ttft tllUlUdlo, y » 
Ire agè i iTe fina que Requenta o VCIT 
dromo. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Praças 

Hoje, 4 I hora da larde, será ven-
dida em 2 . ' praça a casa 11. 33 da 
l ua ria Concórdia", medindo o respe-
ct ivo terreno .33 metros e 5 0 cs. de 
ir 'llie por 73 metros de fundo. 

A casa lein 13 ccmmodos forrados 
e assoalhados, coslnl ia , cocheira c di-
versas dependências lios fundos e Vai 
á praça por 22:5001000. 

—Hoje, 4 1 hora da larde, scrSo 
levados a 3. ; ' p r a ç a , por I :2I5|000 
c a d a u m a . as casas ns. 27 c 21 ria 
r u a Conselheiro Cotegipe, i l istricto de 
Helemzinho: a c a s a 11. 31 da mesma 
rua , por 1:020(000; um terreno situa-
l o 4 m e s m a rua , cercado rie muro 
medindo 9 metros rie frenift por lrt 
ms . c iío cs . d a frente ao fundo, por 
105|000. 

— Iloje, á 1 hora da tarde, s e r i o 
levados a 2 . * praça os bens iminovels 
penhorados 4 Companhia Villa May-
rinek pc 'o Banco rie Crédito Real ile 
' Paulo. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
CI.VII MIIMAVFIIA—Mo dia IU do cor-

renle , reallsa-se a fcsla Intima do luez 
rie julho. Agradecemos o eonvilp 
|uc nos foi enviado. 

CKXTIIO 1'lULOIlllAMATICO sl.XT.ls l i f -
MOMT Fundou-se nesta capilul, 4 rua 
Aiigusla. rt7. mais u m a sociedade com 

nome ac ima . 
A sua primeira dlrectoria ficou as-

s im const i tu ída : 
Presidente, vice-presidente, secreta-

r io, l l iesourelro, l ' f mes l rc - sa la , 2 ' dl 
lo e fiscal, srs. Sant l Rosalll , Fcrdinal i 
Io llosatll , FraiirCWo Froslilda, VICeuti 

S icca , Saver io Teriesco, Domcnico Gal 
letti , e l i in cppe Martesano. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
D I S P E N S A R I O O R C L E M E N T E 

F E R R E I R A 
DarSo bo je consulta naquelln ills. 

[icnsario, a rua Libero Bodaró, 11. 2<> 
11 horas ao melo dia, o dr. Eriuar-

l o rie MagalhSes; rie m e l o d i a á I lia— 
o rir. Monteiro Vlanna; de 1 hora 

ás 2, o rir. Luiz Ril-clro; rie 2 as 3 , o 
Ir. Tl lo rie Sá , e ile 3 as i , o rir. Fran-

l.uiz Vlanna. 

FORCA POLICIAL 
S e n Iço para hoje : 
I-.' -superior rie riia o cap. Graça : 

o corpo ric cavallarla ri ira 11111 olficlal 
para a judante de dia, força pnra acom-
panhar presos ao Forma e a guarda rio • 
Hospital; o 1" batalhSo, a guarda ria 
Cadela, dous ofliciacs para a guarni-
çSo e duas ordcrianças para • sccití-
far ia do commaudo geral; o 2 , as 
guarda da Policia e Palácio. 

Os demais corpos darSo os serviços 
do costume. 

Amannense de dia, sargento Ho-
m e m . 

I nlforme : 7 ' , para os ofliciacs, o 
9 " , para as praças. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram .(ba-

l idos liontem llrt Imvinos, 5 i suínos, 
2 ovinos e 2 Vltellos. 

Iliiltilisailos : 21 pulmões e 2 f i ç a -
dos de Imvinos, 19 pulinOes e I I fica-
dos rie suínos. 

Emblema do carimbo, peixe, 
S A N T A C A S A 

Miivlmcnlo do h o s p i t a l , 110 rii.i 9 do 
j u l h o . 

Exist iam 391 enfermos, entraram 9 , 
saiiíram o, exis tem 3.i:i. 

S P O R T 

1001 
r. ca-
Leite, 

4 terra, o n d e conla numerosos 
migos, «eurio mui lo cumprimentado. 
Logo que o Itarrovt fundeou, 

cv me. , r . dr. S i lver lo Nery mandou 
eu ajuriante rie pes.fia, coronel Ca-

miilo Amora, ci iri iprímentar o com-
mandante P ofricialldarie do navio. 

II - r . capitSo de fragata J 0 S 0 Perei-
Lel lc aár rieceu a lionra ria visita, 

promeiiendo retrilnill-a. 
—Chegou anle-hoiileni ao porto de Ma-

naus o cruzador lorpcdeiru Tjfmbirn, 
que, a o fundear, salvou o pai l í h l o do 
a lmirante Uaptisla de l.eSo com 15 
tiros. 

Os eommanriantes rios navios de 
auerra -urtos Ith porto m a n d a r a m a 
bordo rio Tipnbira runrprimentar o 
«r. c a p i t S o - t e a e a t e Tliedim Costa, que, 
pouco depois, foi a liordo do navio 
Capitania, o couraçado FforMwo, apre-
sentar-se ao sr. a lmirante. 

Era I hora ria larilc quando o Tgm-
h&a fundeou. 

A' tarde,, mudou elle rie |»>la. indo 
çol locar-se ua vaugiurda da D|vl,1o 
Ntval, 

rOOT-BVLI. 
Ctiinp^onato de 

THwderitno mal/t Milllo bom, o J o 
lio ric Imolem entre o S. Paulo Alhle-
!'•• Club e o Sporl Clnb Geriuaiúa. .Mo-
vimentado, rápido, quente, o matei, 
satbfez a toda a genle. O Gtrmania, 
enl.lo, correspondeu Iierfeilamente a 
liossa c .pectat iva jogou sallsfacturia-
menle . Continuou u sua parlnoilaiiria 
dc dc j o g a r l-cm quaudo joga c o m 
lions leams como o Alhlelic. 

Quasi lodo o primeiro tempo, o j o -
go. embora iis<ás renhido c inle 
«aiilc, conservou-se cgualmeatc favo-
ravel aos dous leams. 

Avalia-se por esle faclo : houve ape-
nas dous eorner-kieks, um contra cada 
clnb. o primeiro, contra o Germamia, 
foi sem resultado : o sefttnrio. contra 
o Athletu-, deu ao Germania um goal 
Pouco antes, o Alhletie linha l .mtiem 
feito um goal, c o m um shoot do -r . 
Montandon. out-side-tefl-fnriranl, goal, 
aliás discutido fe. c4 4 paridade, com 
certa Inconveniência da parte do pu-
blico d.is archibancaiUs) por multa 
genle, por estar, segundo alguns, o sr 
Montandon » f f - t í t l e . 

Outros, porém, inclusive o jul7 , a í -
firmam o contrario . 

Foram leilas 132 coii-ullas, 
ipieiKis curativos e 2 operações 

Receitas aviadas , .110. 
Medico do dia, dr. Ayres Nctlo, 

VACCINAÇAO 
E s l i encarregado bo je do servie 

vacc lnarSo contra a varíola, na 
torln 1I0 Serviço Sauitario. rias 

3 horas da larde, o 
dr . ' f i to de S á . 

Co d » 
llire-
II á t 

inspector sanítarK 

LOTERIAS 
Resumo gerai rios prêmios da lota-

ria da capitai feiteral extrahld.i auto 
h o n t e m : 

r a x a i o » UE nunstit \ 5:«>IT 
27RT.-«I 2I»II«»H 
í"!!"»! IO: oom 
R » 7 5 . 5;I»»H 

1'REMIOS IIK 3 l«ai| 
30595 32057 

rnr .mos UK 2:0OIJ| 
IW7I I S Í 0 3 2 í w i i 3WIIH 

PRKMIOS nr. I '««H 
I F . Í O I 5 » 9 15575 IInrrr J l i r . L T V M 

r a r . * i o s i>e ro<H 
15771 22109 WH2 33718 

337M 3 W I 0 Í 5 7 W 37120 
rnEmiis M í ' 1 

IXK 2.MI .797 - ' o ! 12II7I I'.2rt7 I M 7 » 
I73V! I7M7 I 7 M 3 W 7 I 3 25TIJ 
17f>'.7 2rtrtl7 213I2 30III7 3I5«7 3 i 7 « i 

.317 i i 3U2M 337 U 35730 >9333 



ST?» » í 
0 quo 01 Jiii7.04 offlclos™ d ! 
ticada, * 
1 c o n d i c O s , ramo n nossa | m . 
l a d e n l o lios pennl l le docldir 
«(•«pilamos sem discussão a 
0 do j u l i considerando val ld" 

[imdo tempo. o Joxo manteve, 
esmo grau de violência, nlo 
eleceudo superioridade nem di 
1 de outro leam. As luctiu 
n - se Ind i fe rentemente II«, 
mnos. 
. i l i l ler , eer la v<% nponhando 
IO KOIIO, deu um «ftoof que o 
>er do tlerinanla reliateu mal-
fiz/ia de gato na l*ota. Mil.' 

itiando-a de novo, de novo 
c, desta vez, com felicidade 

o noal-keeper se arremessou 
a t e i a , j i a iKiia es lava ilcil-
p ii/. 
\elic eol i iava, portanto, dous 
0 flerinantn apenas uin . Krtc-
n, dalil lia pouro, restalieleela 
•rio. 

de a v a n ç a r ousndameiit» 
oal do Alhlelir. passou a jiol.i 

área d » ptnally-kick, a Ku|! 
shootando, marcou o segundo 

t o (lermimia. 
elic 11A0 desanimou da violo, 
ilirou de violência no atmnip 
ir d a reslsteiirla lielllsslmá 
olTeroceu o tlermaiiia, come-
to depois, nos derradeiros 

m a r c a r o terceiro goal e llr-
m a sua victorla. 
ull lmo f/oí/1 foi tudo quanto 

n i a i l n a r de lionlto. Kol, reiil-
? enthusiasmar . Kei-o Boye«, 
ido companlieiro de Mlíler, 
1 huln, ás calieçadas, de uma 

relai lvameute grande até 
i qual. Ati' dentro, s im, que 
u no gani junto c o m a liola. 
ssc lance formosíssimo, pó-
•r, encerrou-se o maleli. 
encerrando esta noticia , com 
paraiieus aos dous valoro-

, temos d desgosto de juntar 
e censura a o publico, ou, o 
is certo, a u m a par te redu-
ulilico. 
lemos d e i x a r passar sem pro-
ooedlmenlo insoloule de mela 
indivíduos, (|iie, aprovc i tan-
traimente da falta dc solda-
mpo, se a treviam, quando 
episódio os desagradava, a 
dosaniente, com se vaiam 
ros desastrados nas feiras da 

Siazes que j o g a v a m o alií o 
stiuctlsslmo cavalheiro i|uc 

' roni ldrrnçlto e apreço. 
>r desgraça", semelhantes sce-
le se repet ir , n l o vaci l lam s 
•liiar a todos os jogadores de 
IOIS todos sito homens de 
•ciai e rapazes de Iiôat fa-
le ou Joguem os matches a 
' l iados, ou aiiandonem do 
po à gaiat ice selvagem o 
• pauiagr lelica d« s garoioi 
es e malcr iados, que se in' 
isfare,»'k» « a mult idão, e j( 
: fina tjíie Requenta o \cio 

IENT0 JUDICIÁRIO 
I ' r a ç a s 

I hora da larde, será veil-
praça a casa li. .11 da 

icordia, mediiid') o respe-
ÍIIO :i:t m e t r o s e 3 0 c s . d e 
7il m e t r o s de fundo, 

cm i : j ccmmodos forra los 
los, eosinlia, coctieira e di-
cndwicias lio > fundos e \al 
r íi:."Wi0|ii(i0. 
» I hora da larile, s e r i o 
3.-1 praça , por 1 Í I IJJHJÍI 
as c a s a i u». 27 e da 

leiro Ootegipe, distrlcto de 
; a c«sa n. ;il da mesma 
SJOtOOl; um terreno - litíi-

rtta, cercado de muro , 
n.elros de frente por I * 
da frenle a o fluido, por 

t hora d i tarde, serílo 
praça ns iiens iminovels 

. Companhia Vilia M.iv-
It.inc-, de Credito Ko.il de 

S O C I A Ç O E S 
HVFIIA—-Xo d i a l i i d o c o r -

i-so a festa Intima do tuez 
Agradecemos o convüe 

enviado. 
UlOUlUMATirO s lNTos l . r -
ou-se nesta capital , á rua 
, mais uma sociedade com 
lia. 
meir.i dlrcctor .a ilcou .li-
n d a : 
, vice-presidente, secreta-
•iro, l , r mestre -sa la , 2 ' di 
rs. Santi nosait i , Kcrdinan 
I W Í W Frosinda, Vioeull 

loTcdeseo , Doincuico fiai 
"ppc Martesano. 

) R M A Ç O l ! S 

VfliO DR- C L E M E N T E 
F E R R E I R A 

! consulta nnquelle d l * 
rim M i c r o [ ladaió. n. íòf 
ao melo dia , o (Ir. Kduar-
)Ses ; de melo dia ;i I lio— 
ntciro Viannn; dc t hora 
uiz llilieiro; de j as :i. o 
á, e de .'1 ás l . o dr . Fran-
«mia . 

: R Ç A P O L I C I A L 

i a hoje : 
r de dia o cap. a raça : 
ivallarla d ira um olllrial 
' ( ie dia, infra peca açora-

ao F u n i m e a guarda do 
1" h a t a l h l o , a guarda da 

ofliclaes para a guarni-
irderianças para >ecrtí* 
imundo geral ; o £ ' , as 
icia e f a l a d o , 
corpos darAo os serviços 

de dia, sargento l lo -

7 ' , para os olliclaes, o 
raça.s. 
1 A T A 0 0 U R 9 
ro Municipal, foram .dia-
11H lioviuos, 5 i suinos, 

vltellos. 
: J i pulmões e i f lua-

is, 19 pulmões e 11 [ i -a-

j car imho, p'i.<y. 
A N T A C A S A 

Jo hospital, no dia 9 de 

1 enfermos, entraram 
islem :i r.|. 

1 l i consultas, :t7 po-
()S e 2 o|ierarões. 

idas, :>lrt. 
ia, dr. Ayres \etlo. 

4 C C I N A Ç Ã O 
•gado hoje do serviço da 
tilra a varíola, ria l i i re . 
iço Sanitário, das 11 a i 
•oe, o Inspeclor -ani laric 
i. 
O T E R I A S 

il «los prêmios da loto-
federal extrahida «rito 

>: it»U/i«>» A ":K»H 
. . . . . . . í>«i,i»«n 

i M m i 
:i :M>% 

lios IIK :I:IRJÍ>| 
rG»5 : « i « 7 
l ios UK i : i » 4 
WVt i í x o í .n«l|it 
IOS IIK | (»«i» 
175 ivre « 3 7 5 X f m 
m o s nu r r»n 
1*7 I W I 4 H H T I 7 » 

:Ci7iH i r t i o 
ÍIOS UK 
r - I i7 ! IÜI7I I VÍM7 |('.:t"> 
w . r*7i.-, t í : u w 
I J K»II7 w>7 317 
ti KJ-ji 37W» 

u n N i u ( i n 

M M 9 * w > ' o • 
13471 

0 M N 1 
— , . 
1071 e 1397H 

IJIZKNAS 

17811 a Í7HM 
a s i ü i a u m 
|3»71 a i - V M 

ckNTBNAS 
Í7B0I a i 7 » 0 0 . . . . 

i m t 
m i 
1001 

100» 
1'INARS 

Todos os iiumeros terminados em 3 0 
Mm fiojooo. 

Todo» os números terminados ein 0 
tóm Í0»0IW. 

Telegrnmmn rccelildo pelo agente 
gera ! Júlio Antunes de Alireu, que 
vendeu no seu Inqiortanle vare jo o 
u . 49181 premiado com 10 contos. 

Loteria Esperança. 
Hcsunw dos prêmios da 3Xa lotçrla 

do iilann 11. 131), da 7 1 8 ' extracei lo 
renllsad» em Arncajii em 9 de Julho 
de IVOi. 

» : ; H i í |0:000»000 
13139 1:000»(KII) 

20WWI !:U0U$U00 
3 riiF.Mios nK I>00| 

17103 3 3 « t l 2WI78. 
8 eBi'Mios nK 200$ 

11107 1.1321 30610 131910 110333. 
12 1'RF.UIOS DR 100$ 

1193S 21171 211007 OlOBI W M 
109291 119382 170831 203119 222311 
131181 281128. 

API'HOXIJIAÇ.riES 
232121 e 232123 Í00$mi0 

1 3 U 8 e 13110 .'iutum 
201HWW e 200ÍXI2 ÜOJIJ1*! 

DKZKNAS 
232121 a 232130 2O$IHI0 

13)31 a 13110 11141 mu 
200001 a 20:j(U0 ltl$000 

IIHXTBXAS 
232(01 a 131300 3 Í000 

13101 a 13300 3$000 
200001 a 20(illlO 3$0IW 

FIXAES 
Todos os niimeros Icrininados cm 2 

U m $ m 
i 'ela Companhia .Nacional Loterias 

dos E s t a d o s — J . <;. <1? Oliveira llosuriu. 

I n d i c a d o r 

M e d l o o a 

n n . J . AI .VES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, c i rurgião da Be-
neficência l'ovliigueza e da S. Casa .— 
Especia l idade. moléstias do senhoras, 
das vias ur inar ias e partos.—Keslden-
c i a : run llrigadeiro Tohlas, 91-A. Cou-
si l l torio : 11111 .In S. l ienlo, 2 0 - A (das 
12 ás 2). Telephone, noi . 

1)11. EDUAIIIXI l)i: M A O A L I I A E S , -
• i la Academia de .Medicina, especialista 

l i a s MOLÉSTIAS III) KSTOÜAHO K NFNVO-
SAS, dá consul tas á r u a Ouln7e de No-
vcnitiro, 19 (DAI 12 ás 3 lis.). MOI.I-S-
•il.\s i iAsiau NCAS K n i x i c A MEDICA: 
n.1" 9 H 11. r o í r . r . j -
Visconde do llio liraiico, 02. T r a ! a -
mento especial da s>/i>liifis, ilus tloet^as 
tjíi^lyn-inU'-ính; 1, ilu // /rtí/n e pulmdi'8, 
ilu thl -r^jiSHl f wtmixUfniti. 

Ii l l . SVI.VIO MA VA 1'arlos e 1110-
Icsllas de senliorns. Consuttorlo: rua 
José Bonifácio, 30, d " 1 ás 3 horas, 
itcsldeiici 1: r u a do Vpiran-M, 10. Te-
Icptione, 283. 

Iilt. XAV1EH IiA SILVKIIIA Clinica 
ri cilica. i ' . iisiillorio: i-ua Direita, 9. He 
sklencia: l u a Vlulc Oualro de Maio, 33 

1)11. 1. 1IIHMAZDK AQt'I\0—MEDI 
r o i'AHTi:mn. I!^pc('lallsla cm molesllas 
de ü c n h o r a s . - llrsideiicia: n i a d n Sím-
io Antonlo, H8. (àuisnltoriu iiirovlso-
110), 11a 111 -in.. 11 -iilci.cia. ' íelepliuue, 
i .070. 

1)11. V i n i A T O lilt.VNDAO — Clinica 
rocdlco-cirurgic. i e especialmente mo-
I ' . . t ia , dos onjtiuii timito-iiriiiiiriiH, 
rrl)? e srfphtH:. Consilli.'- da t ás "t, 
Iua ila Dóa-VKIn. I I . I t e í d e n e l a , lar-
|jo da l . l l ierdade, 33. T f l c p h o n e 11. 100. 

1)11. H E T T E V C O f R T IIODHHHES — 
("oiisultorio, MM l.L de Nmeadiro , 22 
- (Vjnsilllas, das 12 ás 2 da t a r l ' . 
l lesidcncla, rua da Liberdade, 37. 

Iilt. MI.I.LI) I tAitBI .Tl l—Espivlal is la 
<le moléstia 1 de oiho<. Hesidencln, 
Avenida Hnn^el l'e-.|aiia, 90. Cousul-
lorlo, rua Direita, 

I)it. ALHEitTf) l i ECII—eir i i r j l l lo-
rcuii .sla—antigo c\-ehefe de clinica 
«'('Idaiiuolo^lca ila f a c u l d a d e de Me-
dicina de l lordeaux, pnifessor livre de 
• | Malmologia. iiu.i ile S . ücuto, i l , 
i!e I ás 1 f o r a s . 

Iilt . HEIINAIIDO DE MAGALHÃES 
— Moléstias internas (Clinica medica), 
ü c s l d e n c i a : 111a dos l iuavanazes , 1:11. 
Consultas : l u a Direita, lo -A , da 1 á i 
3 horas. ; » 

Iill . MIUII A lli : MELLO -Clinica ge-
liil de mole tias i l u d a s e eiironicas. 

m m - Tratamento especial d a s MOLÉSTIAS 
li V I I 1.1.1-:, SVI-UII.ITICVS' K l lll.XAIIIAS, 
do artliritisiiio, lierpctiMno, rlieumatls-
11 o e eoila, ec/ein;'!, furimculos , mai l -

1 d i a s , varizes, pústulas e u l c c w s , a i -
; leraçõcs das unhas, ipiéila do caliello, 

Hjfe «(.irlmeiiios receiiles e antigos. C011-
raB Miltiirio: n r \ HA gnirANUA, I : resl-

M í delicia, niaiiicda lüctle, 1 0 1 ; lelepli. 
• K 

Iilt. A. L U Z DO ItEtiO—Medico e 
S j K operador—(Cirurgia cm gerai e molés-

tias de senhoras), l lesidcncla, rua das 
palmeiras, 11. I I . Colisiiltorio, rua de 
.. Dento, n. 93 (de 1 ás 2 l|2). 

I)K. UKi rTO PEItKIHA—Ciinlca me-
d i ra em geral , especialmente moleslia 
das crianças. C. ihiiliorio, largo da Sé, 
7, de t as 3 da tarde, ltesidcncia, la-
deira do Carmo, Vi. 

Idl . LAS CASAS I111S SANTOS, me-
dico. I.' encontrado de I ás 3 horas 
fui sua residência, rua Uarilo de Ila-
j tdiui i iga, 3 

Iill. EHASMO DO AMARAL—Da Fa-
cil idade de Medicina dc Paris. Clinica 
medica, com especialidade—.V//i/o7n e 
moleslia» dt1 peite. Consultório: rua 
<!(• s.lo Dento, 13, de | ás :1 horas. 
Iicsidencia : rua D. Virldlana, 37. Te-
Icpiione, 21)0. 

f)ll. fiAMA CERtJt EIIIA Clinica me. 
dica em geral e especialmente de 
crianças. Hi-sidcucla eei>nsuitorio: rua 
da Caixa d 'Agua, 3. Consultas, de I 
» s 3 ila larile. Chamados a qualquer 
lior.l. Telephone, 1029. 

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS — í)r. 
l lonlciro Vinnua, especialista,* com pra-
tica dos piinciii i i is hospítaes da Fran-
j a , Itália, Áustria, Allemanha e Ingia-
lerra. Residência, rua .Maria Tliereza, 
t i . T(lcphe.lie. 00. Cousullorlo: rua S . 
licr.to, í>7. Telephone, 098; de 12 ás 3. 

Dlt. UI ENO DE MIRANDA - Esp-
ol/ioi, nu tida*, nariz e garganta, dlscl. 
pulo lio notável ociillsta Moura Urasil, 
com prr.tlca de p.iris e Vleiina. inem-
I ro litular da Academia Nacional de 
Medicina, cx -mcd. i lTcctivo da Poiy-
ciinica d o l t i o c adjunto da S a n t a Casa 
—Cons 3. rua Direita. 12 ás 3—He-
•td.: 27, Riadinelo. 

DRS. 0ABUIKI , DE REZKNDE. A L -
B t i t l C O GALV II llt KMO E CLIBAS 
PACHECO K SII .VA.advogados.—Lar-
í » <« S.' , 2 — S . P A I L O . 

JS®.LTO rOUMK B COM-
» li*MÍ|n jMirtjnJali •i>'na__li1* _ 

fRIinNI W 1 Dl» 
carre ia-se de Iodos os trabalhos de 
sua proflssllo na capital , Interior do 
Estado,- Santos e l l lo dc Janeiro. 

Escr lp tor io : Rua S . lienlo, K l ; le le-
plioue, n. 1021. Hcsldencla : Rua da 
Liberdade, 16» ; telephone, n. 8 1 1 -
8 . PAULO. 

DRS. R A l i l A K I . A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU C E S A R - E s c r l p t o r l o , 
rua S. Ilento, 43 ( a l t o * d a c a a a L u 

0 c i rurg l lo denllsla A. Caslello fax 
, mlqiier Iralialho dos mais ai ierf j l -
çondos e modernos da sua proflssllo. 

L A S A I S O N — O f f i c i n a Uo c o s -
t u m a d o p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n l i o r n s . R u a d o S . D e n t o , 1 4 — 
H e n r i q u e B a m b n r # . 

M A N T E I G A M I N K I R A c A N 
D l t A D E » — P r o f u r i d a p o r q u a n t o s 
a p r e c i a m g o n e r o s d o p r i m e i r a 
q u a l i d a d e . D e p o s i t á r i o — F r a n c i s -
c o X o t o r o b e r t o — A v e n i d a R u n -
jft-í Tt-,;.; ,-.."., ! " J T e l e n i i o n e , 1087 . 

C I G A R R O S P A L I I . A — T r a 
z c m a m a i s b o n i t a c o i l c c ç ã o d n 
r e t r a t o s c o l o r i d o s d o a r t i s t a s c e -
l e b r e s , u n i v e r s a l m c n t o c o n h e c i -
d o s . 

E n c o n t r a m - s e e m q u a n t i d a d e 
n a c l i a r u l a r i a d a C o n f e i t a r i a 
C e n t r a l d o B r a z , c m f r e n t e á e s -
t a ç ã o d o N o r t e . T i n t o & F i l h o . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
d o ASSIS—o t n c l l i o r n i o d i c u m o n 
Io p a r a tos.iex d a s c r e a n ç a s . 

A L L I U M S A T I V Ü M , d o J . 
C o e l h o B a r b o s a , e s p e c i f i c o p a r a 
a c u r a d a i n f l u e n z a o c o n s t i p a -
ç õ e s — n a Casa Iiarucl. 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o d e 
R o d r i g u e s P i n h o & C. , ó o m a i s 
a g r a d a v e l o g e n u i n o v i n h o d o 
V o r t o c o n i i e u i d o . 

T I N T U R A D E A I ! l ' C A C O M -
P O S T A e E l i x i r e u p o p t i c o , d o 
C a r l o s C o r t e z — á v e n d a n a Cusu 
Baniel. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
< F A R A U T . - R u a d o C o i n m c r -
c io , 3 G — C a s a i m p o r t a d o r a . D e -
p o s i t o d a a g u a m i n e r a l d o S . 
l ' e l l o g r i n o , a n t i a r t h r i t i c a e a n t i -
c n l a r r h a l . 

C H A P I V O S D E S O L , b e n n ; a l -
l a s e B o m b r i i i h a s — F a b r i c a n t e o 

i m p o r t a d o r , J o s é d o s S a n t o s M a -
j o r , r u a D i r e i t a , 2 0 . V e n d a s p o r 
a t a c a d o c a v a r e j o . 

J O A Q U I M G O N Ç A L V E S 1 ) A 
S I L V A — C o n i m i s s a r i o d o c a f é . 
R u a E p i s c o p a l , n . K. C a i x a d o 
C o r r e i o , n . 31(1. S . P a u l o . 

D E N T I F R I C I O D A S C R I A N -
Ç A S , p r e p a r a d o p e l o p l i a r n i a -
c e u t i c o J . A l f r e d o V a r e l l a . F a c i -
l i ta a s a b i d a d o s d e n t e s . V e n d e -
s e ' n a d r o g a r i a I i a r u e l . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e d r o g a s , 
p r o d u e t o s c h i m i c o s , e s p e c i a l i d a -
d e s p l i a r m a c e t i t i c a s o i i c r f u m n -
rias p o r a t a c a d o c a v a r e j o . .1. 
A m a r a n t o & C . — r u a D i r e i t a , 11 . 

0 1 ADVOCADOS—Antonio Rilielro 
Bactn- , l->lc\am de Almeida, ( Ja -

tas HU<e!ib dos Sanlus, l>'m se« rv-
v m o r l c 1 mesma rua de 5 . Benfo, 

V f*ot r.nloi. 

AÜMAMI0 PRADO e PI.IJIIO 
•ARP.ÜTfl—tuivogados — R u a de SUO 
Çíflto. 43. 

J)H. J . II OE OLIVEIRA PENTEADO 
- - • n a W r d t » , II. 12-A. Das I I i 1 c 
• a » 1 às 4 , n o s dias úteis. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E -
D E R A L . A g e n t o g e r a i c m S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . A c c e i -
t a i n - s e p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 
15 d e N o v e m b r o , 2 7 - A . 

U S E M O C A L Ç A D O R O C H A , 
o m e l h o r d o B r a s i l , f a b r i c a d o 
p o r C o e l h o d a R o c h a & C . V e n -
d e - s e á r u a 15 d o N o v e m b r o , 2 0 . 
F a b r i c a m a G e n e r a l C a r n e i r o , 3 

O R A L I N E . O u n i c o q u e c o n s e r -
v a o s d e n t e s . E l i x i r , P ó o P a s -
ta . A r t i g o s d e n t á r i o s , p r e ç o s s e m 
c o m p e t e n c i a . Casa Amcricana. 
R u a S . B e n t o , HO. 

C A S A B E V I L A C Q P A — P i a n o s 
m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . R u a S , 
B e n t o , 11 -A. 

F.. Ilevilrtcqita d- C. 

A . J A Q U E S & C A f I E N — I m -
p o r t a d o r e s d e i o i a s , r e l o g i o s o 
p e d r a s f i n a s . P r o v i s o r i a m e n t e , 
r u a S . B e n t o , 4 5 ( s o b r a d o ) . C a i -
x a p o s t a l , n . ÜU- S . P a u l o . 

I N F L U E N Z A — C u r a - s e c o m a s 
P i l n l a s c o n t r a a c o n s t i p a ç ã o , f o r -
m u l a d a s p e l o d r . L u i z P e r e i r a 
B a r r e t t o e p r e p a r a d a s p e l o p h a r -
• n a c e u t i c o S . d e M a c e d o S o a r e s 
M a r c a r e g i s t r a d a . P h a r m a c i a A u -
r o r a , r u a A u r o r a , 5 5 . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . C a s a f u n d a d a e m 1881. S a -
t i s f a z - s e q u a l q u e r p e d i d o d e b i -
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a D i -
r e i t a , 3 9 . C a i x a d o C o r r e i o , 7 7 . 
J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

C A S A L O T E T i l C A — A g e n c i a 
d c t o d a s a s l o t e r i a s — A m a n c i o R . 
d o s HantOü í C . — V e n d a s p o r 

CASA DA FORTUNA— Agen-
cia de loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido ao* seus 
fregueses. Rua de 8. Bento, 54 

O S C I G A R R O S C A R L O S G O 
M E S d i s t r i b u e m d e z p r ê m i o s 
i n e n s a e s d e c i n c o m i l r é i s . 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
g a s , p r o d u e t o s c h i m i c o s o p l i a r -
i n a c e u t i c o s , a c c e s s o r i o s o v a s i -
l h a m e p a r a p i i a r m a c i a , á g u a s 
m i n e r a e s e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a d o C o m -
m e r o i o , n . 9 . — L i m a , S a n t o s & C . 

A V I S O — A v i s a - s e a o s arfl. p r o -
p r i e t á r i o s o e m p r e i t e i r o s , o a to -
d o s , c m g e r a l , q u o s o v e n d e m 
l a d r i l h o s e m o s a i c o s d o c õ r e s 
f i r m e s o i n a l t e r á v e i s , p o r p r e ç o s 
s e m c o m p e t e n c i a , n a f a b r i c a d e 
F r a n c i s c o N o t a r o b e r t o , A a v e n l -
du R a n g e l P e s t a n a , n . 142. T e l e -
p h o n e , n . 1 .087 . S ã o P a u l o . 

por preços muit íssimo rnzoavels. Ar-
crttn pagamento rui prrtlaçOrt, pre-
viamente contraladai.—liahinele e re-
sidência, rua S. Bento, n. IH. 

Mil. i: MMK. Moi.i.iAn», da Escola de 
Massagem de Paris—Call lsta e tratador 
de unhas. Escrlptorio, rua de S . Den-
to, 21; rcsldencta, r u a Ü. Ycrldlana, 
32-A. 

INDICADOR COMMERGIAL 
N O V A C A S A D E P E N H O R E S 

d e I u l i o L y o n , r u a d a C a i x u 
d ' A g u a , 8 . J u r o s i n o d i c o s . B e n e -
d i c t o D i n i z , a v a l i a d o r d a c a s a . 

T E R N O S D E B R I M o d o c a -
s i m i r a p a r a m e n i n o s . C a v o u r s 
p a r a o f r i o . P a l c t o t s o v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s o p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s n a — C a s a B a -
p t i s t a — R u a D i r e i t a , 12. A t a c a d o 
a v a r e j o . 

B O M N E G O C I O — Q u e m p r e c i -
s a r d o a r t i g o s s a n i t á r i o s , t a e s 
c o m o : L a t r i n u i i P e s e a d u s o d e 
o u t r o s s y s t e m a s , l a v a t o r l o s d o 
t a d a s n s q u a l i d a d e s , m i c t o r i o s , 
b i d e t s e t c . , e t c , d e v e i r v ê r o 
p r e ç o e a q u a l i d a d e n o d e p o s i t o 
d e F r a n c i s c o N o t a r o b e r t o , á a vo-
n i d a R a n g e l P e s t a n a , n . 142. T c -
e p h o n e , n . 1 0 9 7 . S . P a u l o . 

L I Q U I D A Ç Ã O I ) E T R E N S 
D E C O S I N H A — F e r r a g e n s , o b -
j c c t o s d e n t i l i d a d o e d o p h a n t a -
siii, na CASA JOÃO PÂNZER, 
lari/o de S. Bento, 10. 

C O N F E I T A R I A P A U L I C E ' A 
— R u a Q u i n z e d c N o v e m b r o , 2 9 - A . 
S e r v i ç o p a r a b a n q u e t e s . 

Alberto p'o?ineca if: C. 

T R E N S D E C O S 1 N H A - F e r -
r a g e n s ; o b j e c t o s d e u t i l i d a d e o 
d e p h a n t a s i a , p o r p r e ç o s e m 
c o m p e t e n c i a , n a liquidação da 
CASA JOÃO PANSElt, largo 
de S. fíetilo, v. 10. 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 
d e I u l i o L y o n , r u a d a C a i x a 
d ' A g u a , 8 . J u r o s i n o d i c o s . B c n c -
d i c t o D i n i z , a v a l i a d o r d a c a s a . 

N A C A S A B A R U E L é q u o s o 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Aguada Uni-
leta, e s p e c i f i c o c o n t r a a s e s p i -
n h a s e m a n c h a s d o r o s t o . 

C A S A F R E T I N , r . S . B e n t o , 
1 0 — I m p o r t a ç ã o i l i r e c t a d c o b j e -
c t o s d o p e q u e n a e a l t a c i n u i t r i i A . 
a r t i g o s p a r a PANSKMENTS , g r a n -
d e o f f i c i n a p a r a f a b r i c o e c o n -
c e r t o d e T e r r o s c i r ú r g i c o s . 

« L A F A S I I I O N A U L E . - C h a -
p é o s p a r a s e n h o r a s o c r i a n ç a s . 
I m p o r t a ç ã o d i r e c t a . R u a S . l l e n -
t r , 2 7 - A . C h e g a r a m g r a n d e s n o -
v i d a d e s d i r e c t u i n e n t o d e P a r i s . 
P a l h a s , p l u i n a s , coule.au, e te . , o 
o u t r o s m o d e r n o s e n f e i t e s p a r a 
c h n p é o s d o s e n h o r a . 

C A S A L O M B A R D A — R u a G e -
n e r a l C a r n e i r o , 17-11. C a i x a p o s -
ta), 4 8 1 ! . — F a z e n d a s , u r m a r i n h o -
r o u p a s f e i t a s o m o d a s . E s p e c i a -
l i d a d e e m a v i a m e n t o s p a r a a l -
f a i a t e s . 

Irmã os Refinem 

O o s p a n k U b S i g w e c « U e j r A 
A l M r i N M » 

AO PlilLlfiO 
Ila dias qile estou nesta cidade e 

(7>m mngiin tenho visto Irnnsrrlptas 
em a l iu i i s jornaes publli aç fvs anony-
mas, feitas nos joruaes do Rio, contra 
a companhia de tiue sou i l lrc i ior . 

No Rio de Janeiro, il facll fazer da 
Imprensa p a w pelourinho de dil fa-
maçV) por vingança ; e ha mesmo es-
píritos malévolos ipie ^e eomprazem 
com essa imblica maledicencia, sem 
outri s interesses alem do da ^ua per-
ver- Idade Inst lndlva. A iIlfTahlaçlij do 
«Lloyd Americano, no li Io, todos o 
sal em, brota cspontauca e malévola 
dum laliimlo do bom senso, a ipiein 
coulrariariun Interesses c valdad*s. 
Arjiii, ella i1 aproveitada pelos ofliclaes 
do mesmo ornclo, nessas transeripçries 
dlTamatorlas, eoin o llm de pescarem 
nas a; ;uas turvas os créditos e « c l i e n -
tela do .L loyd Americano. . 

Onde lia Interesses contrar iados , lia 
hielas; e as companliias dr seguros, 
imclizmeiite, s l o alvo de amliinaeii s, 
deanle das ipiaes a jus t i ça fof/e e - p a -
vorida, e iiHo ha possibillda :e de ipial 
quer acertrilo lieuesto. 

E as direetorlas, conselas dos seus 
deveres, e cer tas de une administram 
capilaes alheios, res idem a toda a 
sorte de imposições e chtiMagts, ap 
pellando para os trtbur.aei, e pedin-
do-liies a dcclsíto dos jileitos, ipiahdo 
as pretençóes víto muito ati ;iu da jus-
tiça e da "verdade, ou mesmo u.lo ti'm 
imalipier fuiiilamriilo. A Companhia 
lie Seguros .L loyd Americano . , e m 
as suas responsabilidades annuaes de 
cArca dc cento e vinte mil rontns de 
reis e respectiva lenda ile mais de 
f.eiseenlos contos de rei.s, foi \ iclima, 
liesle aulio, como aconteceu a todas 
as o i i r a s colle^as, de slnl-tros fora 
das i ropori ões estalieleeidas, mas nem 
lhe absorveram a sua e levada renda, 
nem, muilo incito; , lhe aitinidram o 
capital real izado—lodoel le empi lhado 
n n apólices federaes. 

T e m cio juízo Ires únicas accões 
para pagamento de sinistros, em i|ue 
0 accorilo preliminar uSo foi possível: 
duas cm Saiilos, do va lor de 37:'KH.I$, 
c outra lio Rio, de 2i>:l»)0t. 

As accócs de Ramos A C., de P e l o -
1 is, do valor ile :i0:iMM>t, de L v r a t í o n 
(lilli A C . , d e peri lanibuco, ile lH):l)l)(J», 
e de J . pereira Filho, do Ceara, de 
i0:006|, nSo e o >Lloyd Americano» 
responsável por e^sas imporlancias, 
mas sim apenas intermediário desses 
seguros, e p!eilea-os e m Juizo por 
conta de iiiqiortaiites companhias df 
seguro ; do Pará , ipie acabam de pOr 
a di.sposiçSu do . L l o y d . o seu valor 
em apólices federaes. 

(Jualipicr outra historia sobre os 
negócios «1*> «Lloyd Americano»' ( 
e r r a d a : esta é a iilllea séria c \erda 
lleira. 

Santos, 30 ile junho ile P.Klt. 
M. IJOMKS COSTA P.-IIKIIIA, 

dlreelor . 

C I I A R C T A I t l .V I , E A L D A D E 
— Iviiii ; ! f í B e n t o , 3 5 - A . C h u -
r u t o s d c J e z l e r , 
P o o k , D a n n c i u u n e t c . C a r t õ e s 
p o s t a e s , j o r n a e s e x t r a n g o i r o s , fu-
m o s a p e s o e t e . C i g a r r o s E x -
t r a - S u a v e s , m u i t o b r a n d o s . 

T I N T U R A S F. G L O B I J L O S 
I I O M E O P A T H I C O S D E .1. C O E -
l , l l ( ) B A R i l O S A , p r e f e r i d o s p e l a 
c l a s s o m e d i c a e p e l o p u b l i c o e m 
g e r a l á v e n d a n a Cana lia-
ritrl. 

C A R T Õ E S P O S T A K S — G r a n d e 
e v a r i a d o s o r t i m e n t o n a L i v r a -
r i a M a g a l h ã e s , 29, r u a d o C o m -
m e r c i o , 29 . 

C A S A C O L O M B O S u r t i i n c u -
t o c o m p l e t o d e c a i n i s n r i a o o u -
t r o s a r t i g o s p a r a h o m o n s e m e -
n i n o s . F i n o s a r t i g o s p a r a i n v e r -
no . I m p o r t a ç ã o r l i r e c t a . — R u a 15 
d o N o v e n i b r o , ÍJ0-A. 

C O Q V E L U C I I E Tosssá. Iiron-
rltitc.i e/r., c u r a r a d i c a l c un o 
Peitoral ou Caraguntti, d c A S S I S . 

A O S S R S . D E N T I S T A S — o 
Hoticão Universal, c i s a e s p e c i a l 
i le a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m e a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g ê n e -
r e s , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a n e s -
te g ê n e r o c m t o d o o B r a s i l . 

M a n t é m d e p o s i t o s n a s p r i n c i -
p a c 3 c i d a d e s d e s t e F s t . n i o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
o F r a n c a , o e m U b e r a b a , u o E s -
t a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s p r i n -
c ip i ios f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s c c a s a s d o c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P h i l a d c l p l i i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t l i g e n e E l i i e r -
f e i d . — J a n u a r i o L o u r e i r o iV- C . — 
S . I l e n t o , 10. C a i x a , n . 71 . K. 1 ' a u l o . 

X A R O P E D E G K I N I X O L I A 
C O M P O S T O — p r e p a r a d o p e l o 
p h n n n a c c u t i c o S . d e M a c e d o S o a -
r e s . C u r a c o m p l e t a i n e n t o a s t o s -
s e s , b r o n c h i t e s , a s t h m a s e t c . P r e « 
p a r a - s e n a p i i a r m a c i a A u r o r a 
r u a A u r o r a , 5 3 . 

Única qae vende sortes 
4 0 C O N T O S P o r 6 $ P o r 6 $ 

Grande Loteria üb í Fãala 
O i u w t : i - í i ' i i - ! i , I « I o j u l h o 

Pedidos do inleri r á casa 

1 ) 0 1 , 1 V A U S \ I N E S & m \ \ 

l i t l t l i V a v l i a t a i a A f r l e « I O o m p u h U L n p t e n , t a l i q x d -
t o r a , O o n a t r a l o • I n a t u t r l » iit)io 

a x r o s i ç l o na a v i u 
Convidamos os srs. criadores de 

ates e anlmaes de terreiro do Kstado 
de Sflo Paulo a eoncorr. r á Kxpo-
sicDo ICsladoal ipie org&iilsiiinos i.c l a 
«ndade e cu jo p r o i r a m m a vai a t i i l i o . 
- A l-.xposlçjo será Inaugurada no dia 
I " de setembro próximo; as l i iscri-
pi;Aes estilo abertas ile.sile j a e .seríto 
encerradas no dia 30 de j u l h o c o r -
rtnte. 

A Kxposlçlto sei A eoniposia de doze 
0ecçfles, a salier : 

1» SPCÇÜO—tiallinlins de raeai j ulels, 
sem qualidades c\ce|»C'ouaes 

t * Secçü' —Callinliasi le r a ç a s ipie nlto 
chocam. 

3" Sen ão Ca Il ibai de raças próprias 
para mesa. 

i * Srcç.Vi — üallil ihas de r a ç a s llíiclo-
naes, criizadas oii puras— 

' £ Raça piquira, 
íi* Seeç.to—(•alnntias de l u x o . 
H» Secçflo—PerlH, nvesai|iialieas, aves 

naelounes de c a ç a douiesti-
eadas e outras. 

7k Sccc.lo Ave-i de ornamento . 
tV S c e i o P o m b o s 
II* SecÍ Ao Aves de canto. 

Seeç.to —Coelhos, lebres, e tc . 
11* Sfcç.to liidriiiiieulos e appareli ios 

ile criação e eu.oirda; a l l -
inenlos. 

11* SeccTio—Aves gordas, mortas ou 
vivas. 

Os >rs. concorrentes |M.'.:rão |iltíK>) 
por c e r t o a que concorrerem, e de-
vem se s pedidos indicar o numero 
das secçfics em que se iuscrevcin, o 
inuinero ile anlmaes que ex |nV'in e a 
Respectiva raça . 
' Para isclarecl inento, d i r i j u i i - . e aos 
a l u i x o assimilados 

iill. A. VlKIllA IIK (] VIIVAI.IIO 
IIKVIIV WHITB 

tis Sociedade de A.(|'|eullur-i, largo de 
Kr.iiicisco. K. Paulo. 

Xf. B . Pedimos enc. ireeidamenle 
llii|ireusa a reprodilceAo dei te c o n -

,1'iic. 

C l i c h ê s 

LIO ( m i o s UM t n i i i . i n l i o s o 
l e i i i u s ( I I X U I I I - M O n a s o f l i -
t i i i H d f s t i i f o l h u , ia i i r o -
f o i n i i i t » i i i o i l i c o . 

M o convidados os aerlonlstas desta 
Companhia a virem r e c e b e r . n o Ranço 
das Lavradores , do dia i do corrente 
em deanle, o 1." rateio de suas a c -
çflcs de li) "fo.on so» por accSo. 

S. Paulo, I . " d " ju lho de 1901. 

Os ll(|uidai,tes, 
L ) « . L I N S IIK VASRIIXRKM.OS 
1)R. ISU.VKL R IAS DA S I L V A 

E D I T A E í a 

E d i t a l n . 2 Í 

riKLKC.ACIA KISCSI. OO TIIKSOI'110 
I KIIKKAI. 

Juro de apolirex) 
De ordem do sr . delegado flsea! iu-

terino, faço iclenle aos Interessados 
que, para regularidade do serviço, 
e . la repartição pagar i , do dia I I ale 
31 de^te m ' 7 . OS Juros de 3 e 0 das 
apollees ila n lvida publica, relativos 
ao primeiro semestre fio corrente anuo, 
exc lusivamente . 

Aos possuidores que t"iiliam também 
le receber j u r o s de semestre* anterio-

res, os p a j a m e n l o s s e r i o elTectnndos 
le I í(e agosto em deanle. Dado e 
lia, ado na delegacia liscal em S , Pau-
lo. D .1» ju lho >le t m i li e n c a r r e -
gado do expediente, ilaritlino 1'intn. 

E d i t a l n . 2 3 

DKMWACIA FfSr.AL Df> TI1E.SOI HO 
IKDKnAL 

í) ilflciM''" interino do TIjp-
SOUI*O 1'í'tlcral, mm S. 1'iiulo, avisa aos 
riiliorfs J 1» «la Malta <' Luz, Manofl 

ilos Santos íi*iTia e Moura Torres A 
(|iK! o -r. ministro da Faznuda, 

por dfspíirlio dc setrndiro do 
inuo jtroxinio passado, resolveu .nv-

reitar as pmpo Ias uue a presente .ram 
em eoneorreiifia puliliea para a com-
pra dos lole; ns. ."}, •» e f, da fazenda 
do llaruerv, lieando, pflo preseul^, 
üitiruados a reeolli reni aos colrrvs 
i sla rr* pari ir.Io, dentro do prazo de 

trinta dias, a irnporfaneia dos preços 
oITereridos por aqueilcs lotes, em moe-
da corrente. Dado <• passado ua !)H<'-
Kaeia Fiscal, '*m S. Pauto, aos 7 de 
juüio de l')Ol. - - Antonio Carlos 
Slrrih. 

s de Granado & C. 
Prodigioso x.irope de »•• sulta* 

dos niaraviilioans na a a t l i m a , 
b r o n c l i i t e a s t l x m a t i c a . co-
q u e l u c h e , t o s s e n e r v o s a etc.vj 

M e v r a l f f i a s 

Os a d v o g a d a s 
JoXo MBNDI:S JCXIOB I: An . i s i iaa 

iiA eii.vKiiiA tÍJin o seu cacripturio ã 
rua du S . l!eulo, 11 

R f t Ç H r r i S N I O 
Muilo r« commendado o X a 

r o í j o do Hafar.no i o d a d o , <J<; 
(Ir.u.adu C. -

A S a ú d o d a l l u l h o r ^ 
l i ' • slo o noinc dc nin maravilhoso 

especifico contra to^Ias an mfi:rmiiladea 
ilns ««nhorjf, j r^p-iraJo pelo pliarma» 
cputico JcKjnim La^nnilla. do 1'ru^uay. 

A» colicau ate tinas, bemorrhaijina, 
itterrsfriraiylo difjinl r r/n^nrnsa, re-
fira* abnndan/ecs cerrimcrlo* ntr-
ririo?, ÍIS florc< hratteas e tc . , encon-
tram na •Sa .-ie «Ja Mulher» uni poclrro* 
«o remédio. 

Num roso* alípstados de gcohorai da 
T.Vpubliea ;>r^anüiia, do Ura^uav e do 
Hio (írandfi do Sul, certificam a ?fíica-
cia deste medicamento. 

Frero do cada frasco, 5A000 r ( 
maií í^ pelo correio, 

Drposito fjeral para n fíra i!: Oro* 
; *r i . i Amcricana. Caixa -'>'> S 1'auio. 

C A S A Í J E E T H O V E N — P i a n o s 
o m u s i c a s . — C h i a f f a r c l l i & C . R u a 
d c H. I J c n t o , 2 0 . 

B e c ç ã o l l v r © 

T c d a a d e r 
Cura-sc com o A l l i v i o S r a a i l e i r o , 

L i g a m 

Oi/am as mfl^s rios nihinlios «pn* i 
i.li iiii p>rapado «ia morle immincnt. 
tomando ><» Tine'ara Anfrhiiiiilic 
dc Luiz (lados, roiifórm° D direrlorio, 
para curar a diarrln-a, os \omilosí 
febres lio lempo da dcnlirflo, «pn-
tempo do> lilhinlios pcm-riTiu, n.lo 
tomando um remédio rllicnz. 

, com o 
s nrlis 
aetuat 

S a i a m o s í jue u m a mafinrf terá i 
«,'nr no theatro Safí>'.\una, no «lia. I i 
de ju lho , ás 1 h o r a s c m punlo 
\alioso roneurso «i«»s c\ec:li 'ntf 
Ias da (iompantiia franceza, 
menti* nesta capital . Ksla festa 
j jaiiisiíJa pela eoíonia Francexa, 
nelicio /./,- S'> ii tr Frtiiirnix» /le fflen-
faimnce 1 / Ji/illcl, c será honrada 
com a presença do f \ m o . sr . dr. i>re-
sfdenle do Estado, assim como 
presença do comrnandnnte da força 
publica, do e x m o . sr . dr. chefe dc po-
liria, «Io cônsul da F r a n ç a e do c^u-

geral da Italla. 
0 cspeclaculo começará com «>s 

hymnos nacionaes, a u e sêrJlo e x e c u t a -
dos pela banda da brigada policial, e 
depois se representarão as operetas e 
Comédias seguintes; 

I" nonahr, 
i a r/o/c, 

.1° l.f n u> de winnit, 
Io La fío»e '/-• Sninf rimir, 

e uns intermédios cantados por mlte. 
Alice B o n h e u r e mr . Dambrine. 

Os tniiictes acham-se desde j á á 
venda nas ca«as: 

'aut Levy á: <*., rua !."> «Io .\.<vem-
!-ro, W. 

Jae«pies Netter A Flliios, rua 1» dc 
Novembro, 48. 

Casa Fy/mal ion, rua 15 de Novem-
l>ro, 31, c , na hora do rspCCtaeiilo, lia 
bilíu-ICTia uo íhciitro, aos jfc-c» do 
costume; i - i 

Fica transferida aW; scnund«» avi^o, 
por falta dc cobrança , a rifa do srnar-
da-vestido* r|ue estava a nn une iada 
para o dia l i do corrente mez. 

atacado e a vare jo . Paga-se qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.— 2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 166—S. Paulo. 

C A M I S A R I A P A r L I S T A — Es-
pecialidade em mf»ia* e gravatas-
Grande portimento de armari -
n h o . — L a d e i r a 3 . J o i o , a . a . 

L c r e s nos braços 
Cor» te com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

F com as senhoras 
A «jm-da «los calielfos depois do par-

t«j, e em qualquer tempo, i»ode ser 
evitada, assim como as espiniia^ e ca^-
pa«r (iiie prejudicam a pclle e o raiz 
dos canHIos p^Mlem ser evitadas 
com a Tinrtura A n/ipmrira de .Men-
des, composta de folhas dosc ;in»iposde 
8 . Carlos do Pinhal . 

Depositários, c m S. Paulo, J . A m a -
rante 4 C . ; iv» Rio de l/in« iro, S i l i a , 
l iomes A r,., e em todas as drogatriás 
e pharnia' ias. 

! s s f ã o p s ? d i a 
A o o n s o l l i n i i i o s s ^ m p r o ; is p e s -

s o u s q u u s o f i r e i n <io b r i m c l i l t e » 
(•ntl iar i 'o? , a m i g a s p o n s t i p : i ( ; õ e 3 
d o M c u i d a d a s , i j u e t o n i L i n A l ç a 
t r ã o <io ( i u y o t . 

C o m i f l o í t o , o u s o i ! o A l o a -
t r ã o d o G t i j ' O t é ( [ u a n t n b a s t a 
p a r a c u r a r c m p o u c o t e m p o "a 
m a i s p e r t i n a z c o n s t i p a v ã o <? a 
m a i s i n v e t e r a r i a b r o n c l i i t e . I 
i l e - s o a t e c m i s c ^ u i r c o r t a r c 
c u r a r a t í s i c a j á d e c l a r a ' ! a . 

H a s t a d e i t a r u m a c o l h e r d c 
c h á , d c A l c a t r ã o dn ( i u y o t , e m 
c a d a c o p o d e l i q u i d o q u e s e b e -
b e r á s r e f e i ç õ e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p i i a r m a -
c i a s . 

1 ' . S . S e q u i z e r e m v e n d e r - l h e s 
q u a l q u e r o u t r o p r o d u e t o , c m lo -
" a r d c A l c a t r ã o d e ( i u y o t , DK.S -
C O N K I K M , K ' P O R I N T L K K . S -
S K , r e c n s e n t f r a n c a m e n t e ; e x i -
j a m o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o d e 
U u y o t ; e , p a r a e v i t a r t o d o e n -
g a n o , v e j a m o l e t t r o i r o . O d o 
v e r d a d e i r o A l c a t r ã o d e ( i u y o t 
d e v e t e r o n o m e — G u y o t e m 
g r a n d e s l e t t r a s c, a t r a v e s s a d a , 
a a s s i g n a t u r a i m p r e s s a c o m t r ê s 
cõres, rõia, verde, vermelha, e o 
e n d e r e ç o d o I . a b o r a t o i i o : M a i -
80ii I,. Frère, IV, me Jaeob, Pa-
ri* e R i o d c J a n e i r o . 

O A l c a t r ã o d e G u y o t é f a b r i -
c a d o n o l a b o r a t o r i o " d a c a s a L . 
F r è r e ( A . C h a m p i g n y * C . , s u c -
c e s s o r e s ) , n o R i o d c J a n e i r o , p e -
l o p h a r m a c e u t i c o d a m e s m a c a s a 
e m P a r i s , f o r m a d o n a E s c o l a 
S u p e r i o r d e P h a r m a c i a d e P a r i s . 

N O T A P ó d e - s e s u b s t i t u i r o 
A l c a t r ã o d e O n y o t p e l a s c á p s u -
l a s ( i n y o t d o A l c a t r ã o d e X o -
r u e g a p u r o t e n d o a m e s m a v i r -
t u d e p a r a c u r a r — d u a s o u t r ê s 
e a p s u l a s a c a d a r e f e i ç ã o . An ver-
dadeira* Capitulai de (iuyot 
tão brancae a useignalnra de 
Guyot e»tá imprauta com tinta 
freta em cada eaprula. 

O t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r s ó 
1Q0 R E I S P O P , D I A - e c u r » . 

i v e r á n a d a d e m a i s p e n o s o 
d o q u e u s i i o v r a l g i a s . q u a n d o s ã o 
ir,v<\- « v o l t a m a m i u d a d a s v e -
z e s V 

( g u a n d o a n e v r a l g ü l v o l í n p e -
r i o d i c a m e n t e , i s t o é, e m d i a c 
h o r a q u a s i s e m p r e f i x n s , a c o n -
s e l h a m o s p a r a r l o g o c o m e l l a , 
t o m a n d o P é r o l a - , d e s u l p h a t o d e 
n u i n i n a d c C l e r t a n . 

C o m c f f e i t o , b a s t a t o r n a r (1 a 
12 d e s t a s p é r o l a s p a r a f a z e r c e s -
s a r l o g o e c o m c e r t e z a a s n e v r i d -
g i a s p e r i ó d i c a s , s e j a q u a l f ò r a 
s é d e d a d ü r , c a b e ç a , m e m b r o s , 

[Cos to l las , e t c . K s t a s p é r o l a s s ã o 
t a m b é m s o b e r a n a s c o n t r a ns f e -
b r e s d o a c c e s s o f l , a s f e b r e s p a -
l u d o s a s o t a m b e i n c o n t r a a s a f -
f e c ç õ e s t y p l i i c a s do.s p a i z e s q u e n -

JIHS, c n t i s a d a » p e l o s g r a n d e s c a -
l o r e s e p e l a h u m i d a d e . 

F i n a l m e n t e , c o n s t i t u ' in o m e -
l h o r p i v H'1 'vat ivo c o n h e c i d o d a s 
f e b r e s , q u a n d o s e ' u i b i t a m o s p a i -
z e s q u e n t e s , h u t u i i b -s e u i n s a -
l u b r e s . 

P o r i s s o a A c a d e m i a d e l i ' i i -
c i n a d e P a r i s t o m o u a p e i t o a p 
p r o v a r o p r o c e s s o d e p r e p a r a -
ç ã o d e s t e m e d i c a m ; n l o , p a r a 
r e c o m i n e i i d í d - o á c o n f i a n ç a d o s 
d o e n t e s d e t o d o s o:i p a i z e s . 

C a d a p é r o l a c o n t é m 10 cr-nti 
g r a i n m a s t ' g r ã o s ) d o sal d e 
q u i n i n a . T o m a m - s e •• a íi p é r o -
l a s n o c o m e ç o d o a c c e s s o e o u -
t r a s t a n t a s 110 Tini. 

A ' v e n d a ' 111 l o - i a s a s p h a r -
m a c i a s . 

O d r . C l o r t n n t a m b é m p r e p a -
r a p é r o l a ', d " h i s u l f a t o , d e c h l o -
r h y d r n t o , d e b r o m l i y d r a t o , d " 
v a l e r i a n a t o d e i|i i i i i ina. e s t a s u l -
t i m a s s o r t e - , c s j . c e i a l m i - n t e p a -
r a a s pe.- -('ias n e r v o s a s . 

I ' . S . - P a r a e v i t a r q u a l q u e r 
c o n f u s ã o , ' - x i j a - •• q u e o o n v o h i -
i ! ro d o v i d r o t e n h a o e n d o n - 1 
d o l a b o r a t o i i o : M a i s o n I . . F i ! K -
l ; K, 1!), r u e J a e o b , P a r i s . 

E m c a d a p e n d a e s t ã o i m p r e s * 
s a s e s t a s p a l a v r a s : C l e r t a n — 
P a r i s . 

a n u c e i s 

• i i . 

n fx<:clleut'3 rc-
s;i'td'!os " S l i x i v da C a a i o -
a ú l l a c üt fe l i ssa de Gra la-
nada U. 

V l S O â 

C o m p a n h i a 
T R A .N > C <» U R R. • I) P. A O «> 0 Á O 

Faço pnhüc í que, dc «le j u l h o 
linha- «le cmcess . l f 
c mpanhia, vigorará 
d<'-pachos «lc a l/o-

m deanl 
•stailoal desh 
iara os diver-i 
:.io o seguiu tf 

I'» Para al^rod.lo cm r a m a ilícneii-
claíhi), 1 mesma tarifa dHTerenclal, a o 

íiirihto de 17 «I., nehiatmente em vi -
ir, que refuta os transpr>rtr*H de calV* 

leneliciado, na linh.^ T r o n c o e K a -
maes deste, companhia, tar l la cs Ia eu-

i li ases silo as seguinte - : 
• Hat ' t i ink ins . !'•:; r« i- p«ir ton. I.m. 
ioi » l i o » i » , . 
n i * í . f i • H| , > , , 
131 em (Jcante l«'-,2 » » 

2°; P « r a algodSo em caroço , a t a -
f.ct a \ (isenta «le camhio e sem a b a -
timento), lias me-mias coiulieões «Ias 
I.«rifas vigentes, fundada na-i seguin-
T.-- 1 • : 
I>e 0at«- 1-IÒ km«j. Irt0r»-i> POR (<>II. Km. 

151 . ::«)•» 70 • 
o excedente a <T«) kiiometros, .'M 

'is por tonelada-kilometro. 
H"! Aos transportes de caroço «le a l -

godão, quando de unia tonelada para 
«tima, applicar a taliella l i com o 
ábatimemo de 2-» "o, de coiifornddadc 
nom a tarifa í|iie regula os transpor-

de tovragens do interior, e aos 
despachos Inferiores a uma tonelada, 
a talielhi *», sem ;»l»atimeuto e isenta 
de t a x a cambial. 

Campinas, 7 dc julho de 190'». 
JOSK PEREIRA R e b o i CAS 

In-[»ectf»p «eral 

Editnl li. 21 
DKI.r.i I \« I \ HSCAL l)OTIii:SOL !lO FKilKH AL 

O dele/ail» ll.seal interino do Tlie-
souro F c l e r a l em Silo Paulo, em vir 
tinle «ia ordem da direc iona d«> e\pe-
dlenle «Io Tliesour«> Federal , n . ÍHi.. 
«Ic í «Io correnle mez, faz s^icnle aos 
senhores J<>íio d a .Moita «' IJJZ (i.irriJ e 
Nicola, Antonio Pereira Tendeiro So-
Íirlnh'1. J'jaí|uim Mendes, Manuel dos 
Santo- Garcia, Antonio Hiheiro Carril , 
J'I.M; Soar- s de Jesus, Haldoiniro Gar-
cia e fiíiiacio Dias da (>>sta, oci- .pan-
\>'< do4 |.,ics números l i , l i , 
i i. .17, .'18, :ií», V) e i l da fazenda «le 
l iaruery, quo, dentro «io prazo «le :n> 
dias, contados desta data, devem re-
co' »M* A-JS cofres desta repartlça»), em 
r.i d i c<;iTcnte, a importância*daava-
li ;« i •:<>•• me.siuos lotes, aliiu «ic 
ivni lavraila^ as respectivas c-cripfil-
ras. Da«l<) e passado na IMe^aeia Fis-
cal Sfto Paulo , 7 de ju lho de tUUi. 

;:!;l)><} I.'trios Sh'1'ib. 

EiiiCil n. 2.', 
liBI.ÜU \ 

1)0 . !-•!.-
terli i" , r.i. 
ile Hticlor 
Fozeiiila, 
r .nr i . i |iiil 
l*.i/en<l:i ii 
mel dc 

•.IV KI-CII. III llli -ol'110 
r i I IK IMI . 

ni d', -r. ili'!ee;ii|ii (iscai in-
. [lalilii u IjUO, Chi \ iI lude 
-ic/to íi i -r. n i ín i - l ro dn 

•('!',Vi VOIl'll(loS 01:1 ("'» c i r -
ilioi os ioloi de terras da 
i Iturilery, aiiaivo inonrio-
le ie ío r» inl^i"es«ad"i npro-

soni.ii' proj idst». ilevlditiiieiite 
-.11.ela-, 0111 l-.irt.l-- !>et'r*(|;iH 1» 1'-1-
ila>, as i| .in-. i»r.V» 1-col i i Jas ncsia 
l i f lo f i i rU iit • II'.:.. letra i l . tarde d'i 
di.i d« acosto piovlino futuro , horn 
n n ipio se pr ioe.|f j-:i a el ierti ira, em 
|iro-.o'ii;a d'i-1 pro|Mineii!i"- ou de seu , 

t '-•iliei-: om molro-i 
n. I. e- 1:1 I3,j.7:ni; ii 

, n ; •>-.(••!•:; n. 5 -
i:.; n. •> i v ; . t j ' 

ii II—•;«:;.:;<;: a. t 
:-.l.:••«>: n. i ' 
li. |H i l •,.'!':,; n 

i i ) ti/.iyjo; II. •-»! — 
•37I.XC.": a i-l—7<>.H.'iii; 

ii. ! í i . '»») ; n. HJ— 

lirooiiPHiloros, 
i( ledradiis—lote 
á. .'om II '.J-
i !7.ICiii; n. 7 ' 
ii. i n — H . v : : o . 

fii.3.d(; n. I-'. 
n . 17 i-V.i.J.Vi: 

l í i . r J - i : n. 
Vti !7ii: II. i i -
lt. i i — ' d . 
I i s v i : . II. 27—Iil'.> i ii>: II. H - *t£».í»l 
n. 5')—Í '.".,S|II. n. aii—7_- ifi.',: n. :il — 
l7.'i*Vi: n. : i í — t i l Wl . A- (n-opuslus 
- I - . -in ter (Kir ha-e o niiuinio d-' inin-
/e ; |na* in .10 i ] i :« ' ir ,do e l i ' i i lm-
itia -or.i nree||,i ,,-m i|epo>it.) p iv-
Vio d l I-ei: Ú«| d:* i '*'VV'.l l . l ei i t 
corrente. A- ilespewis de c o m p r a o 
i e n d a e-ii-rei-1., por is.al.i d-,- pi-ojm-
nento-.. l i e l o o M - - ; e l o lia fielexiuin 
I w-a! do São Píillio, . 7 de |'l lio 
do I (Oi.—'I eiioaiTegndijdo o\j ' 
Io. (jlrntnm l'nth>. 

'i t f : 1 tia i . - r n ' 1 

In- <.rdom do vt coron"! Luiz. iloii-
/O-': lie Azevedo, ifispootor ' Io I tio 

-or-i do lC.sl.1J0. !Ui;o putilio 1 (|ilo 
I • -I • pro -edido 10 sorteio d - ap-i 
i • , !.' 11 ivida piildio • do IM.ido, <j:li 

I , de MT ros„'.(U(la-, ice.lllin (llí ' • (• 
l a r >o;"ninte 

Companhia Mouvana—I" s. rio, n*. 
Io i . til'.. V . l , :i I". Irtl, ' . i í , «i.'i 

'.III. Mil, l.iw.1, 1..MI1, 1.107. I.ÍOH, 
l . t i J o l . l i l l ; J * serie, lis. : i i . 177, 

! ! ! . i.W, JI5I, oV!. li')'.. ST ! , KHI, 
l i : t . 'V;|, y « . -.irtlt. •••«'». a i s , 

t . l K r . l M . 1.17t>, I ITs, 1.130. t . i ; s . 

inipaiili .1 l ' . ' i i ! : 

1*11, 1 i í , : 
. lis. 201, 2ii>, 
rie, IVii l ina, Ailialin < 

\ n. i l . 
iu l ia Eiprdlo d'* . « o i m 

•rio, n«. i l ! . 217. 2 Í " , 
:!l»i :t|7 o 1211. 

I ' sér ie , n= 
771 o s-jo; 2 
e s a l . 
IN O L.nlz—I 

Aranlm 
!' ; : ; , 21511, 

W^oolar-ílo TypOfTi*aphiea I*. ' 11 i-
P " l io , n. 

cr ie , 11. 

I 

Companhia Mogyan» 
F a r o poMien ipio a es tarão ile . ( í k v 

r t a - , na Unha Tronco, ' le " Io de Agos-
to proTfrno futnrn em i teante , passara 
a d"noni lnnr- -o .S. inlos D i i m o n l . . 

( l a m p i n a s •> dc ju lho do 1 ' J i i . 

JO-E PEHKIRA ITF.BOI ( ; I Í 

l iupector üeraU 

1* i-ie, ns 

n. 

1I.1 dr. 

Ii.ir-
I 171: 

Ur. M.iroiilo Moiir.lfi I ' -
H i : 3* -.'-r!e, n - . o 1 íirji». 

' i . Claudia T m v a " o s de Alirr-n . 
..-rte, íis. :i:i|. 2 \ -erio, 11*. 1.107, 
I. H . I.08S. t . 7 i : i . 1.736 o I.7.V». 

I ' . \Illia Aldah da Sllvn 1'tnilo—I* 
• ii -, lis. i i l l , i'52. lSíl, 1.333 o 1.33.". 

l i . Maria Sopli la da Silva Prado 1-1-
I I : . — t ' Série. lis. 168, W l . WS; 2 ' s e -
rio. ns. Uil. 360 . Wl o 1 

11. Anna K j v d l n de Sousu A r a n h a — 
I * série, ns. õfi8 o (17 . 

11. Josephliia. menor, tilha do dr. 
Tliendiirelo 'Io .Nasolnienli- 1 ' ^.-rio, 
II-. 6 i ' l o 673. 

Santa Ca.sa da o.ipil 
1573 0 (i'Hi. 

José lio Almeida Prado—1* 

Wast i in i ton. orpham, liilio 
I.niz Leite líiiimaviles 
I .133. 

J. Joana ttaliello Monteiro < 
m<—-I' s rie, 11» t . l i i l . I |6m 
2 ' í é r ie . n. 1.7'JH. 

I). Maria Angélica dc Arao jo Cintra 
— I ' serio, n . I . M S . 

S a n t a Casa de Pir; e l r a h » — I * V-rie, 
II. t . l íW: 3*, n. rt». 

Santa Casa de V l i i — P s. rie. n. 
1 .311: 2* série. ns. M . 1.31», 1.212. 
I .f l ' . l , 1.361, 1.360. t.iKH, I i'.IJ, I..JÜ6, 
1.313 e t .673. 

Antônio l,eii«. de Almeida P r a d o — I * 
nír le , 11. 1.331. 

I). I .aura Honri'|Uota I.A -CASOS—|» 
si-rie, 11. 1.37)0. 

ti . Adelaide ile Moraes B i r r o s — I * 
série, lis | 3MH e I Ml. 

José Cândido de \ «sconeellos — I * 
«arte. 11. I . M t . 

I». liertrinle< Jordfto de o l iveirn 
C o s t a - 1 * sér ie . n. I.MW. 

Ceoiiiilas M o r e i r a - I * s.-rie, n . I Wl : 
i ' sértr , n. I 3U7 

José Cabr i l de V a s c o n e e l M - S " s í -
rio. ns. 60, 77 . IOI. 

Il Jul ia Uenriipa ta de Oliveira Yalle 
— 3 ' s*'rie, ns. 111 139, 130. 

I lenrv WbMe - 1 sérte, n . 376. 
Jose dos Santos Mailioiros - 1 * série, 

ns 3M7. 303 e 31». 
II. Anna de Almeida V . F o n s e c a — 

3* série, ns. 133, 136, 716, 733, 736. 
71». 773. 7 » l . * H . 1.003, l . O í t . 1.07». 

J0S0 Hnpli-ls B e n j e t I * série, ns. 
UW, •>V-II 556, 571 , 1, Í67 , } , 5 7 0 . 

• 0 . Canrien Contluke Maiitelro de 
B a r r o » — f série, ns. «13, 1.068, I j m , 
t . fWt, 1 .969 ; 

bundom and HraiiUan Bank, I.ImUtd. 
— J * serie, ns. 610, «70. 

José Maria L l s l m a - 3 " « ' r i e , n. 1.093, 
1.303. 

Instituto Ytnano Novo Mundo—í* 
tér le , ns. 1,189, 1.366. 

José Joaquim Comes de Alireit—3* 
si'1'ie, lis. 1.653. l.KJK, 1.895. 

lie\endo, portmd'i, os possuidores 
apresentar os competentes títulos, nes -
le T h e , o u r o , do dia I I do r o n e n l e 
em deanle , aliui ile serem p a i o s pelo 
ro-per t i r o tbesourelro, oue pagará 
Uiiiliem os j u r o s (|as apólices ila di-
vida pulillra do Estado, liem c o m o os 
(Ias i|iimiMas depositadas para -arau-
l lr a ijesISo dos exactorés de rendas 
e de seus escrivües. Tl iesouro do Ks-
tailo de S. Paulo , 2 de j u l h o de ltKil. 
I.niz Aineri ano, oüie ia l -maior . 

IHKSOI-R» I>O ESTADO n e s. r u i u 
Ile ordem do i r . coronel I.niz ( Jon-

í a ; a de Azevedo, inspeclor do T h e -
souro do Kslado, polo presente edital 
intimo o sr. coronel Sócrates B r a s i -
leiro, che e de -eoeSo do mesmo Tlie-
souro, p i r a , de acedrdo com o arti ; 'o 
13.1 do decreto 11. Alt . de 10 do onlu-
liro tio 1960, apresentar -ua defesa por 
escripto 110 processe . i tmiuls l ra l ivo (pie 
lhe Ioi lu- iaurado, por irregularidades 
eoinmeil idas como collector em coni -
luls-fto em Mo^v Has Cruzes, dentre 
Io prazo de (piinze dias, i t c o n l a r da 

data ila piihllraçíto ileste edital, s(,|i 
peua de, á sua "revelia, seinlreni-.se os 
lermos do processo. S. Paulo, seoçüo 
do expediente do Tliesouro do Ksi.i-
do, cm ti de j u l h o ile lílili .—(I ollicial 
niiiior interino, Leopoldo Aw/ualo Ala-
htm dn Multa. 

LsCOL» PIIATICS l)K COMSIEKCIO 

hiseriprôde matricula 
tio ordem do sr. ilirector ilesla es-

•o!a, 1'aeo |)iil)lic') '|ue, 01 n eonlorini-
lailo Com M rc^iilaineiilo em vi.'or, 
(- insoripi;(ies pura o primeiro tiniio 

eslar.Vi eliertas ilesile o dia 1(1 a 25 
do oorrenle. 

Secretaria da Kscohi Pratica de Com-
inerolo do S. Paulo, I ' ' de junho de 
901. — Sexlur Esteces d 1 Xaltcidadr, 

secrelario. 

E1KJ1.A CC P I IAUMACIA 

EJ i ta l de concorrência para a conaírno 
o de. uai udíficlo (ioatiiuido á l*j|co> 

Ia de 1'liarnucia dt S . Punlo, Bito á 
rua Mari)U«£ ilu Tros ill- l . 
Faz*ie publico quu atú o dia 30 di 

iillio próxima, ÚM 3 horas da tarde, nes-
ta iei ralaria, rei.eber.i-s^. propostas para 
'X5TU',i) das obras ile construído dc 
uia Kdilicio destinado á Lscola de Pliar-
macii de S . Paulo. 

As propostas, apresentadas em enve-
loppes tecliados, com o nome e indica-
ção Ja rt-sid-ncia do aprcaentunte, terão 
«i.-llo do Kstado e lirir.a reconhecida e 
serfto acompanliadas de recibo da cau* 
çâo de cinco contos de r is feita no 
Ilanco do Commerrio e Industria desta 
capitai, para garantia da a s s i n a t u r a do 
contrato e Léa exein;-io das obras. 

Os concorrentes formulário as propos-
ta* por unidade dc obras e indicarão a 
maneira pela qual devem ser feitos os 
pagamentos—por prestações inenaai-s ou 
i-oir.o melhor parecer a i interessa-lo—• 
desde '|ue «e declarem as vantagens oí-
ferecidws neste sentido. 

Dous dias dspOia do cnccrramer.to de 
concorrência, á hora e logar acima indi-
cados, faz-se-á, á vista d-.s concorrentes, 

cas propostas. As plantai, 
especificações e tc . , f icaria nrsta « o r e . 
taria caa 10 hora. ao meio.dia, á dis-
posiçlo dos interessados, (jua poderJo. 
entretanto, Instruir su:.s propostas com 
oulraa ijue lhes parecerem ronveniee.tes. 

A i^sco i ile Pharmacia nito se obriga 
ps .is plantas neni pelas propostas que 
lie for 111 apresentadas paia as obraado 

sea edifício. 
secretaria da F.seola de P larma- ia de 

S. l'aulo, 11 da jualio do tvOl. 
O dircctor 

Pr, .1. Amando de Carvalha 

TlillCEHU 1'IIAÇV nü I1VM (VlJI-i 

0 (Ir- Auxuslo Mei i t i les l ieis, j u i z ih 
Direito d 1 l l vnr.i eivei o comni r -
0i.1l ne-sl.i c o m a r c a da capital dol ís -
l:i Io do S . Paulo . 
Faz - diei' aos ipi-* c^le v i rem, 011 

(Iclle noticia t iverem, fjlie, 110 dia II 
do mez d " ju lho Cifre : , l c , .1 unia IIOIM 
•l.i tardo, a porta do 1'oniui, - ora-i lo-
\a.l- , . a pulilioo pre^.to d e v c i i d a e a r -
reiiialnçAo e por ipie ia mais d e r o n dor 
l.siiço olferocor scrüo arrematados os 
-'•."linios linmovels penhorailos a M 1-
n ie! Jos. j Rodrigues o sua m u l h e r em 
o-- - e i i e i o l .y ,-otliecarla (pio lhes inovo 
ile.eiia M.irn AHioguia : Lina casa a 
11 .' ( oi. oilifiro Coteplpe, -0I1 n u m e r o 
viiilo e -'-!r, districl i (io lioléniüinlio, 
do. 1,1 i-.tpil.il, lendo 11111:1 porta e duas 
j.,ne:i.(? na fronte, onde mede cinco 
metros o vi.do centímetros por dezoito 
metro o s e s ^ n t a cenliinotros da ::-on-
10 fundo, ooniprolioiiilriido a casa 
ipi.:!.-, c iiipartiiuciilos forrados o soa-
l.i.. los, len.lo coiuo depondencia 110 
• luiidal 11111 poço para latagoni , ci u -
1 iinlo (|o um "lado e ali a c-.sa nu-
mero \into o nove, do outro lado com 
propriedade (io pe-.so.t cu jo nome -o 
i .Tioia, o nos fundos com ep.pi iodadc 
de l .ulz do tal, pol.i quaul ia de um 
eonto duzentos e quinze mil r e i s . . . . 
11:3154INX>). t ina casa a m e s m a rua 
Conselheira tiotcjppe, i l i-tricto do B e -
lémz.inho, sob numero vinte o nove, 
iendo lima porta o d u a . janel l . i s na 
frente, onde mede quatro nielros o 
ol lenta centímetros, medindo da fron-
te ao fundo do/' lio metros e sessenta 
c-nt imotros , roniprrlleiulend 1 a n ^ i 
quatro coiiipariiiiiontos forr.-nio- 0-0 :1-
lliados, coullnaiido de um l e io com a 
•M-.i o lerroii" -.Uj»ra de-"r iptos, por 

iitro, com o terreno iiur.i ile-eripl 1 
pt 'r tencci i lef losc\e' - : l " lo - , e pelos fun-
dos ci.-iii prouiied.ido ile l,uiz do tal, 
lendo como depeiidriicia um poço para 
lava-rem, aval iada por um conto d u -
zentoi o i|iiii!zo ml! réis il:3|.*m. I m 
terrena a mesma r u a Conselheiro Co-
te/ipe, corcado (ie muro, o medindo 
novo metros de frenle por dezoito mc-
iros e sç.-ícntn céntiiuelros d a frente 
no fundo, havendo uiu teiholro col or-
iu de zinco, fechado u ti joilos. coüii-
uat id" 'Io um lado com a c a - a iium'"-

tril'!:i e u m . pelos Imidos com jiro-
prledaile do Luiz dc l.d, c de outro 
lado com a e;is:i numero \inlo o nove 
-ujira 'lo-criptii por ((uatiooentos e 

cinco mil réis, ( i o r ü i o v . l 'nta casa ú 
iiio-m.i rua Con-clltciro Coli^tlpe. dls-
trlclo do Belémzinho. sol) miniero Irln-

e uni, (—piin-i da r ia Ciomonlino, 
do d u a . por ia ; que d l o para a 

r a a 1 o i i - ' ! hoiro Cole-^ipe o um.i p - r -
11 o duas ja 1 :ol!as loira a rua Cle-
moiitino, medindo d'* fronte cinco 

olros por dezoito metro , c sos-enla 
. i l imcíros da frente no fundo, r o m -

prel.endo ipi.itro c . m p a r l i m i i:t •-, for-
• dos 0 soalliinh tendo como d'-i>eii-
loncia um p<u -. 110 i|oiiilal, l iara la-
r.i jícm, conliu indo (le um lado coni o 
terreno su| ra de-erlpto, pertencente 
ios e\orut.vdos, dc outro, com a r u a 
ileiiicnlino, o [.elos fundos, eom pro-

priedade de Luiz dc lei . por un: coii-
o selsoontos o vinte mil r - l s 11:63081. 

Caso u.lo h: a a r r r n i a l i n V , os I«11 s 
kefnm desoriptos ser."o arrematados 
por quem mais der o maior l anço of-
fereeer, sendo assim vrndiihis em loi-
l i o . K p a n que etic/iie ao conlioci-
monto do todos, ioi pa-soilo esto, para 
-1 r atli.vado a porta do Foram c pu-
Idioailo pela imprensa. Passado nes ta 
cidade de S. Paulo, em I de j u l h o ile 
twi l . Ku, Luiz Aiií i isto Ferre i ra . V 
e s e r l v i o . e sc rev i . - inipntn Meirette% 
Reis.—F.-Ia coi i fornie .—O f ( R l M k 
Luiz Atijrustü Ferreira . 3 - t t 

O i loolor Augusto Meirelie- Be i - , juiz 
do Direito d a 1" t a r a e o m n e i r l a i 
desta oomarea de S . Paulo. 
Faco salier que por parle de F r a n -

cisco Mondo e outro mo (oi riirijiM.i a 
lieliçAo do leiir s e g u i n t e : — K x m o . sr. 
dr . ju iz de lilreito da t " vara . F r a n -
cisco Bonde e outro, n a «co lo qo'* n:o-
vem contra JoiWi Bíir-ot o Antônio Per-
rue. lendo seienela i|e qno estos p r ' -
londeni vender as propriedades que 
li-m eom o único inliitlo de lesar nos 
siipplícautes, seus ie ( l l imos e i r d o r e 
conforme consta da eserlptora publica 

j u n t a aoi auto* , rtm por meie desta 

protestar c o n t a toda t>, 
da que de taes propriedades os WD-
plleudos hajam frito ou venham a talar, 
rnmo nnlla», por rffechiadas em frau-
de de e x e c u ç ã o ; requerendo seja sen 
protesto tomado por termo, e deito 
Intimados os auppllcudos, e liem a s s i m 
publicado pela Imprensa ,para todos os 
elfollos de direito. Em taes termos d^ 
deferimento. S. Paulo, 38 de j u n h o de 
1901. P.p. o uilvojfiulo l laul Cardoso 
ile Mello. Es lava selliida com uma e s . 
lampllha de 200 réis lniililisada. ICiao. 
quo so continha em dl la petlçllo, a 
i jual m e Mudo aprosoiilada, proferi o 
despacho seguinte;—Junle. S im. S l o 
Paulo, 3 0 de junho do P.lOi. Augusto 
Heis. Ci a o que se (oal luha em dllo d ».-
luic.ho, por liem do ipial foi lavrado o 
seguinte :—Termo de profeito. Ao pr i -
meiro dc ju lho do mil novecentos e 
quatro, nesta cidade de S, Paulo, cm 
meu cartório, compareceu o sollcllailor 
Francisco do Paula Cruz, procurador 
(le t raucUco ttondec outni , e p o r e l l e , 
perante ns teslcmuiilias aha ixo ass i -
miladas, mo foi dito que, p- lo presente, 
ratifica, como do fucto ralilleailo tem, 
o protesto conslaut" de t u a pet iç lo re-
tro ulim de que produza Iodos os d e -
vidos o(fritos, Ile como assim disse, liz 
lavrar este termo, quo asskoia com a i 
lestemiiiilias ahaixo. IÍ11, Manuel Ito-
IIOIIÇ.IS da Silva, escrevente j u r a m e n -
tado, o escrevi. Ku, Climaco César do 
Oliveira, esor iv lo suliscrcvl. Francisco 
de Paula Cruz.—José Augusto G o s t a . — 
Llllz José Lelle. IC, para ijlle o pre -en-
le protesto chegue ao conlieclmento de 
loi/os.iniimiei e\pedir o presente oilllal, 
que será ullixiulo e pulillcado na f i ir -
m a da lei. S. Paulo, 7 do ju lho ile 
1901. liii, Climaco César de Oliveira, 

rrlv.lo, - .uliscrevi.—Amjutto Meiretles 
lieis. 

A n n u n c l c g 

AMA—OITerece-se uma, italiana, para 
cr iar em sua casa . Ladeira de Santa 

Iplivgenla, 19. 

|M f i 1/ O de papel xadrez o d e 
U L i i / V I i O lluho, liara cartas, com 
100 folhas, a líuOU e l$:nm, na Livra-
ria .M.i^aihacs,29, rua do C o i n m e r -
ciu, i ' J . 

CASAL—Offerec ' - se o m , brasileiro, o 
marido para copeiro, a mullier pa-

ra co- inheira . l lua l.ilierdade, 93 . 

(IBIADA—OITercce-.se u m a para sor-
' vleus de um casal. I tua S . Paulo , 

11. 62 . 

COSIMIKIKA—ílir-ivoe-si : uma, peri-
ta, lirasi e ira , para c a s a 'I1' ta iul -

ia d " tratamento. Itua dos l iuav, ina-
les, l i o . 

c: O S f M I E I R A - Oflfereee-sc uma e x t r a n -
'geira, p-.r 6ns mensaes, dormindo e m 

c a s a dos patrões. Tra iu-so á rua Espi-
rita, 11 (Larapés) , ás 8 horas da noite. 

(t i lS ISI IEIBO ch inez— OITerece-so u m , 
Ale foruo e fogão, perl'«ilo conhecedor 

'Ia al ie. Btia Ypirauga, 4 7 . 

/'HI.M1A—IIHi'1'oee-sfi uma que l a i n -
s-lieni pode co- inhar . Itua Espir i ta . 8. 
ÍLaviipés). 

f lOSTI ' l t i ; l l lA—Otferecc se uma, hábil , 
v p a r a casa de família. Alameda Burilo 
' le L imeira , 138. 

CHIADA— ll l ferece-se l ima, |Hirlugiie-
za, para eosinlia 011 qualquer outro 

serviço em casa dc família. Itua II..-
que lie Caxias , 27. 

...,(.;Al>0 — Moço brasileiro, com 
pratica 'Io coinmrtsóo, luucciiilmen-

le do si-ecos o molhados, dando 1 iiiar 
referencias, dese ja empregar-se nesta 
capital . Salte ler, escrever e conta i 
re: :u!nrniente. Cartas a M. C., ne.-U 
ollia. 

r U A I I D A - L l V I t O S - P i s ioa hal i i i lada, 
w dispondo d-' a lgumas horas o d a n -
do de si bòas referencias, olfcrecij-.se 
pí.ra fazer pequenas cscrlplas , por 
preços niodlcos. O r t a s neste •, •ripto-
I io a 1. B. 

«'ItlMIA—OITcii-on-.e unia para I " « 
v s e r v l c o de um casal . Trata-se á n l 
S . Paulo , 1)2. 

MKXI.N \ — OfleiTCC-.se u m a para s e r -
viços leves. P a r a t ra tar a rua C o n -

selheiro Xcli ia- , 20. 

M OCA POHTL'i;i ;i :ZA Olferece-se 
iima para qualquer serviço i|(; ca-

-:i d • família. Itua d.i E s t a ç l ô , 5 V A . 

OF C E B E C E - S E uma m o ç a portuglieza 
I it-ii. cusinheira, copeira 011 lavadel-

m . l lua SS de Março, 61 . 

OI 'FI-;i!EC!-:-si: - uma moca do 30 a n -
nos para copeira . l lua Amador B u e -

110, 1. 

OF I ' E l t l . C E - S E uni menino p o r l u -
Eiioz do l i auiios de cdade, coni 

pratica de copeiro. Da tidas re feren-
( i . .- . Itua Anhaía, n. 2'i (lloni l t e -
tlrol. 

ü FFEHKCL-SK uma ema com leite de 
Ire- mezos. R u a \ . de Pacui l ivl a . 3 . 

U-TEISECE-SK uma niulln r p r.i lavat 
Fc.1s.1s e \ idl a. .: •-. Itua II. i da is, 87. 

OI-i l i l í ü C E - S i : uma anta . Italiana, de 
2i» uimos, com leite de 2 mezos. P a l a 

tratar i rua Caetano Pitllo, 103. 

OI T E B K C K - S K unia senhora da al ta 
Italla para serviços de casa o do 

coslnras. l lua ' l i Graça, 11. 8 9 - B o m 
Hcliro. 

nil.NSÂO lan casa do família brasi-
" loira, .1 rua do Carmo, 15-A, ul-
t imo andar , dá-se pen i » a moços s -
rios. Vlu^a-se tainlicm uni lmin quarto. 

V'ENI)E-SE [xir preço niodieo a ca>a 
11. 28 da rua Taui.itidari1, de c ,n-

s ln iccüo moderna. Para tratar, Flli . ^lar-
linelll A C., rua 15 de Novembro, 21. 

Pliarmíicontico formado 
P i v r l s a - s r dc tini, v r ^ n t r m o n t e , 

parn u m a \ il!.> do tnwr ior (linha Pau-
iista>, luzciulo-sfí !)oni on lenado ; q u e m 
pretnmirr «liriju-s»* no ^r. ÀUjíii-jlo dã-» 
Nrvo> Soii.-ii, Esíurito da llebouraz, i> 
ijtial i lará i n f o r m a r e s pessonc^. 

Il b t t w i h j t o C O X T ^ T O D» 

Salsaparrilha 
DO DR. A Y E B . 

•7nm nltrrativo.l^tatítíi »>Tiraria qn<* "xpul» 
•a -Io fv»t«ma to«la a de RucrofiiUMI 
»ler«(iltJ«ria«. evita o contagio e n«"jtrm-
iaa os elTfito^flomerctirio; iui ow^nvoiemp'* 
jue ritail«i e »rnrique«r«? o sa ngu^.promoronfto 
4* fu * naínrn«»« do «jr^flfQO e reao-
fando t')do o «ystema. t 

Kaif grande* 

R e m e d i o R e c o n n t i t u i n t « 
0 rompoftto da rrrdadeira SHl«MjmrrlâMi 

ífondara»,do« lodur^toadc Fotafwloe 
f e r r o , eom oofnM hurírltenfM d# fpunAr» 
|oalld»W« rmpmruánnu, caidadoM e •rUutkÈ-
•am*nJ> rombinatio-». A formula d« m a 
'ompoffiçio é —Blitdda p l̂on medico* nm 
•»*rajf do^ quaea rwr mai* eminente» re<*eHa«i 
a BAL8Ai'AR'Sn.HA DO D&. Ar EB 4 

R e m e d i o S e g u r o 

^ I m ^ n mak* alto f r i o de «oaeeatraçi» 
exeedendo nisto qail iner onir» 

preparíMí*" de «r-n gênero qne pretenda pra-
Iwtir^-gii»^ por o r^m^la 

r X C A B A M m o 

o r . i . a AYEB k C u L m n , U t U L L 



E 1US FR1SCIPAFS DBOGàlUS E IUÁUHÀ:..'AS 

A G U & 
Minorai nuurnl PurgatiYti do 

^ <•> J O, p>. V A 

Of Exigir tobrc o leírolro & 

h l u t c * Í^TEtieâ 

Do todas a s liquidações que m Mm 
teallaado, a que o f f e n c e maiores van-
tagens 6, sem duvida, a du casa AU 
Í S Ü I . K V A U D , Í ladeira de s . ioto, 

f a z e n d a s e armar inho por m e j o s 
4 a nictadç do seu vi(lor I 

. í' 
l i ; ' 

1 I I 1 
5 W - • 
;; ® 

ÉÁ m 
fc fjfeí . 

|| 
W* / 

1 ; ; i t . 

V í d e í r a s 
O estabelecimento de vil lcull i ira 

VII-LA C O R n i X I A , propriedade do dr. 
Amador l lueno, cont inua a vender 
liacellos o videiras euxer tadas em por-
la-garfo de resistência absoluta ao 
phyloxera . P lantas de I a ordem, col-
lecçao vastíssima das variedades mais 
Unas de uvas de mesa, preços módi-
cos e authenticidade garantida. As 
grandes encommendas terão grande 
alialimenlo no preço. Recebem pedi-
dos os srs. J . Teixeira A Marques, 
«genles do estabelecimento nesta ca-
pi lal , praça da Itepulilica, 2 t , onde 
se distribuem os catálogos. 

i es D E N T E S 

A L V O S 
C hálito fresco e perfumado, a bocca sã, 
tt empregarem o s * « n S I ^ D e ; » • 
O E K T I F F T I C T O S B A K S T I C S R J S 
G. PRUNIUR, 110. rue de Hiroli. 

t um [reparado rapecial, indicado para devolver il barba o «ocabellos bran-
(Ct e debela, c í r , brllcza e a vitalidade da juventude, aem tingir a roupa nein 
a ctill». Esta inramparavel coíiposiçilo a to é ura» tintura, aen&o uma água de 
suava perfume, que nilo tingo a roupa nem a cutis. sendo seu uso fnolt « 
prompto. lista aguii exerce soli o bulbo capillar ein modo efficaz o «ubmlnll-
Usado o liutrliilciilo ncceaiari j para deaeiivolvcr-Un a côr natural, facilitando-
llia dcBarrolht, flexibilidade, morbidez «parando a quiídj. Limpa prompta-
nimU a m t i s a tira a caapa. 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a conse-
g u i r e m um effeito surprei iei idente . 

D e p o a l t o s i 

& M O N E S I , l a r g o S . B e n t o , n . 3 

S . P A U L O 

R s . 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
llecelii d i Companhia de Seguros Terrestres e Marítimos Uoyil Americano, 

por seu agente nesta praça, tenente-coronel Tnncredo O. do Azevedo, a quan-
tia de rs. H:OUO|bOO (cinco contos de róis) e m moeda corrente, Importância da 
liquidação da apólice n. 823, pelo Incêndio do prédio 11. « da rua do Bosarlo, 
nesla cidade, de propriedade da menor Alleo Seidenllutl, de cu jo tutor sou 
procurador. E por ser verdade, firmo este, e m vlrlnde do qual dou 1 m e s m a 
companhia l.lmjd Americano completa qultoçlto da referida apol lre e outro no 
verso dcsla, nmlios para um só e unlco eireito. 

Santos, r> de ju lho de lOOi. 
O o n N l a n t i i i o M e s q u i t a 

2 9 de junho de 1 9 0 4 

Amigos e s r s . 

s a o P a u l o 

Attes to quo a s r . Alexandre M o r t a r í , seu digno 

íueehanico, assentou a niiiilm m a c h l n a p a r a beneficiar 

c a f é , n . 6 , e que d e i x o u fiinecioiiand» eonforme t o d a s 

a s r e g r a s ; saliindo o e a f é em p e r f e i t a condição; sendo 

o assento fe i to com t o d a solidez e c a p r i c h o , do que 

fiquei mui s a t i s f e i t o . 

Sem o u t r o a s s n m p t o , a g r a d e c e n d o a vv. ss . 

pelo bom ê x i t o , s u b s c r e v o - m o cora p a r t i c u l a r es t ima e 

c o n s i d e r a ç ã o . 

De vv. ss . a m . ° c r . " o b r . ° 

B e l i i n f a n i G i o v a n n i 

F E R R O G 1 R A R D 
W O Professor Kérard encarregado do Relatorio á Aca-

demia demonstrou « que í facilmente acccito pelos doen-
tes, bem tolerado pelo estonutgo, restaura as forras e cura 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, 6 que não causa prisão de ventre, a com-
bate. e elevando se a dose. obtrr.-Zê àejeerões numerosas». 

Q F E R S C GIRÂUD c u r a anemia, côres pallidas, ca imbras 
de es tomago, empobrecimento de ea^que; fortifica os 

L temperamentos fracos, excita o appetite , regular iza a s 
^ r e g r a s o combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Violenta. 

C H A L E T 1 0 C A P I T Ã O 

PHANTASJVTA 

A L A R G O M U N I C I P A L - * 

HOJE 

^ E S O i S ? 

C t t p i l á o \ e g r a 

29 

historia do 
a humanidade 

í i ~ i i ü i r i r C"T?! 
! t f p r e -

C o g n a c L i c o r o s o 

D E 

G e i s g i b r e 
Especialidade do pharmaceutico 

Astoljího Villaça 
Tônico exc l lanle e estomacal , aperl-

tivo de primeira ordem. Analysado 110 
Laboralor lo Nacional da Capital Fede-
ral e approvado pela illustrada Dire-
ctorla de l lyglene do Eslado do Hlo. 

Enconlra-.se á venda nas princlpacs 
confeitarias, botequins, restaurantes e 
a r m a z r n s de moinados tlnos. 

Depositários em Santos e S . P a u l o : 

L e ã o de M o u r a & C. 

G e r e n t e 

Moço nacional, habilitadíssimo, com 
longa pral lca de commerclo, muito re-
laclonado no Interior de Minas, P a r a -
ná, S. Paulo e Santa Catliarina, d e s e j a 
encontrar u m a casa atacadista p a r a 
gerir , ou alguma rasa industrial , de 
preferencia nesla capital , onde res ide. 
Cartas ,1 I). Ciem, nesta redaceilo. 

R h e u m a t i s m o 
cnia-s* com o uso do AI.I.IVIO IUIASII.KIKO 

T1T0I s o b r o 1 ' o r t n 
t l l l l l l í . N «<»!, I lu»N, 

i f e s p n n l i a , 
IIn l i a o t o d a s a s c i d a d e -

du K u r o p a 

7--IÍUÍI l i de Xovcmf»ro- - í 

N. 2íl, IlUA I " ) COMMICIICIO, S 
Acaba '! receber 

Historia do Napoleio, por Dc-
:'!rv l .acrolx, um Í 10 - - \<ilnme de 

,'W 1 avinas, oi'iiado ile numerosas 
c ravuias e rel ialos: hrochura, 4$'KIO; 
euc. KjOrtO. 

Nil:dez de edlcTío 
maior guerreii-" itut 
conheceu, ol ri a pov 
i eiM-i : : :r . ro, CJJ-• 

( n ria-anefTiaç.lo." e coitMIluc m«-
unillco presente d,'yno «Ir flinirar na 
eslanle dos • o<s.-' '"^Iiidlosos. 

T r r t a d o p r a t i c o rtc E l o c t r i c i -
dade. por A m i m o S o n . t n i , enge-
nheiro eleelr icMa- I vol. (le SOO pa-
f lnas com nuiuernsas gravuras expH-
cativas, hroiliura ftüt:i, ene. 4J( tO. 
lltio 1'Kil). (1 presenle volume e in -
dispensável a loila- as pevsf»as íiue 
p ivMiem campainhas c !e r 'ncas , lelc-
pliones, i l lumlnac^o eieclricu, Halos 
X, Tele jrapUo sein lio ele. 

Pelo Correio, mais .'li») réis por vo-
lume ou H) 'Io em qumillas superio-
res . á venda na 

I I V R i l i X A HTAG-ALHÃES 
1(1" A nb COHHRRCIO, f > 

H A C H I H á S 

L a v o u r a 

rsi 'Ai 

I f A T U A I & C , 

SUCCKSSORES PA 

I | ^ € 0 » 1 P . L Ü P T O ^ 

4 2 — R U A HE S. B E S T O — 4 3 

H O T E L M E \ m 

o R e s t a u r a n t e 

Rlifc DA ESTAÇÃO, Í9 
Quartos a - i , 1$ c 
1 almoço 
I j a n t a i ' . 
1 diária . 

'ijWt 

I ! e c e l i a m - s e p c i i s i o n i s l a s 

O proprielario 

K . D i e n e r 

I V e v r a l g i a 

cura-sc com o J U l i v i o B r a s i l e i r o 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
— ^ - E ' a qno t e m os m e l h o r e s o m a i a b e m o r g a n i u a d o s p l a n o s 

PAGA TODOS n.« PnKBIOS snií nESCONIO ALOCM—EXTRACfjDES DIAR1AS 

H O J E - EXiaACQÃQ, 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 ^ T ™ * ^ 

I) i : i 1 4 - - 3 0 . 0 0 0 f r a n c o » o u r o , 1 i n t e i r o , 2 f r a n c o * , 
m e i o s , 1 tfraiK-o 

Pedidos à Companhia Nacional de Loterias dos KsUdos—Caixa, 610—S. F A I X O 

A tintca r.i • !' . . IJIiiIo a 
GRANDE PILiJALIIA do OURO 

na ExpofiçSo llntv òr P;.iir. cm 1900. 
A Aralytls da Aczdc d9 Vtc.icina de Parli 

prova çua o o.u toiitém 103«814 cio 
tubitarciat tir.»s én v 

SULFATO !>E tOt'. X £t'L?ATO D2 MAGNESU 
T 9 6 * 2 6 5 68 

í t L E G T S l g C l J á J S 
T* " ) »JL;<a c^mpainliaa, j ara-rai i.s, sor-

1Írr n -••»i-leto ' tn«|i,g os mat riae. 
pertencentes a f«ta arto. Fazem-sj in-
tlai . » c tuii- trius 

Laur «líobnsinski 
f.tinjo tio Ouvidor. '< - íldi.r 1 j>o ,'.•?/,~>i;7 

S . 5 - A C J i O (m 

S e m e n t e s w o v s s d e 

J a r a g u á e IiatingnBiro r o x o 
Vend - s e a 4í'HJ0 o •-.icco de ii») l i -

tros, posto na e- la- . lo . O- pedidos de-
vem ser diriíiido'. 'para eslrciio de lte<-
liiwo, I' . Ferni Mo-.\ fia, a 1'aulillo 
Sodrt . 

3 E 3 J & . R . 
N 

C T E I . 
0 — R u a 

. S s 
ü t P e i f a 

C O M P 
- K . í 

P A R T E C U C U L 

SANTOS —O movim»nto da im-

So r t a ç ã o d u r a n t e o m e z de j a u h o 

o corrente anuo foi: 
Assucar nacionai s, sacras 37.31;!, al-

lemaes 31, total , 3 7 . 1 U ; arroz, naelo-
naes, ca ixas 1 .831, total, 1.H3Í; álcool, 
nacionnes, pipas />, americanos I, al-
lemScs 1, tolal 7: alfrod.lo, naclonaes, 
fardos 491, total, 4V1; alfaia, platinas, 
fardos 20.128, total 16.418; banha , na-
clonaes, ca ixas 2.801, amer icanas tt»), 
total, 2.901; l iatata, naclonaes, ca ixas 
491, portufjuezas 15.947, platinas 4.HI, 
total, 10.888; conservas, naclon les , cai-
x a s 410, americanas 10, alIemUs 121, 
Inglezas 101, fruncezas 03, hespanholas 
97, portuguezas 1.323, Italianas 447, 
austr íacas 10, tolal, 2.691; celiolas, 
naclonaes, c a i x a s 6 .338, portuguezas 
900, Italianas 9, total, 7.307 caixas ; 
carvão, Injrlezes, 2800 tonelladas, total 
1 8 0 0 ; farinha de Irigo, naclonaes 
6730 saccas, americanos 00 scs., f ran-
cezes 29 saes. , plallnos i47i>J, austría-
cos 9 8 0 scs., total, 31..178 s c s . ; farinha 
de mandioca, naclonaes, 7.124 scs., 
allem.li s, (alimentícias) 17 scs. , incle-
zes, (alimentícias) 20 scs . , Italianos, 
(alimentícias) 27 scs., total, 7 .188 scs.; 
fei jão, naclonaes, 241 scs. , portugue-
í e - , 20 scs. . platlnos, 1.519 scs. , total, 
1.780 s c s . ; í ruetas, naclonaes, 220 cxs . , 
a l l e m l e s , 218 c x s . , In.dezes, 3 0 cxs . , 
francezes, 28 c x s . , Italianos, 18 cxs. , 
platlnos, 2.146 c x s . , tolal, 2.000 c x s . ; 
fumo, naclonaes, 424 rolos, a m e r i c a -
nos, I rolo. ailí-mSes, 3 rolos, tolal, 
428 r o l o s ; kerozene, americanas , 9.380, 
total, 8 . 3 8 " : madeiras em ohras, na -
clonaes. 3.908 vols., americanos, 8 vols., 
R l l f m l e s , S- %ols., Inglezes, I I vols., 
francezF^. 3 vols . ,portuguezes, 28 vols., 
Italiano», líi vo!s . , austríacos, 10 vols., 
total, 4.077 v o l s . ; manteiga, naclonaes, 
438 c x s . , a l l e m í e s , 30 c x s . , francezes, 
66 c x s . . pnrtuguezes, 4 c x s . , italianos, 
120 c x » . , total, «61 c x s . ; machlnas e 
pertences, riaci-.naes, 344 vols., ameri-
canos, .'(Oif vols . allemítes, 394 vols., 

Slezes, 78',. i n n c e z e s . i , bf|/a.e. M. 

Ianos, 19. t . M,t vo l s . ; pran-
ehfle^ « taho.i-., ou.u.. , n . 0 0 3 vols., 
Mnerlej .nos, 8.322, total, 17.383 vo l s . ; 
pbosph iros, c a i x a s , naclonaes 6 )1 , 
( t t e l 4 i i . sal, toneladas, nacional 
I 6.479*687, hespanliola T 1,:100, to-

lal 7.77'.)'087: trilhos e materlaes con-
strucçito, volumes, naclonaes 2, ame-
ricanos 223, allem.les 31, Inglozes 239, 
Iielgas 2.i'"'. total 2.7:11; Irlgo, saccas , 
platino 72.307, folal 72.307; toucinho, 
j a c i í , americano 2'.!", italiano 19, lo-
tai 219; vinho, barr i - , nacior;."! 9 " : al-
iem,Io 81, Inglez 2 lo , francez 
hespanhol 380 |ie|gn 77, portuguez 
8.802; italiano ti.833, platino 11, ans-
trlac » 123, tolal 10.987; xarque , m a n -
tas. nacional 802, platino 600, total 
1.102: diversas, volumes, nucionaes 
12.010, americanas 7.979, a l lemüs 
13.982, inglezas 11.103, francezas 3 .109 : 
hespanholas 131, lielgas 21.009; portu-
guezas 1.353, Italianas 7.334, plat inas 
1.133, austríacas 2.219, tolal 8 Í . 0 3 J . 

M a n i f a s t u s 
SANTOS 

Vapores entrado1 
Vapor Italiano Cittá di Gênova, e n -

trado em 8 do corrente . 
De Gênova: 
FPCC, 30 barris vlnlio; SEO, 1 c a i x a 

accessorios para tear; VCK, 100 b a r r i s 
vinho, 00 ca ixas azeite, 0 dlias ác ido 
tartarico; SKI), 23 Caixas tecido1:, 31 
volumes lios, I c a i x a amostra^, 2 bar-
ris drogas; {','/., 5 ditos vinho; SP , 273 
pedras mármore: DA, 100 cach imbos 
madeira ; VA, 1 dita: D.MC, I dila; (J.MC, 
2 c a i x a s oleo amêndoas, 2 ditas me-
dic lnaes , I dita liicarlionato soda, 5 
d i tas drogas; AR, 2 c a i x a s chapéos, á 
ordem; BC, 30 barris vinho, 08 c a i x a s 
azeite, 10 ditas massa tomate, 4 ditas 
presuntos, I dita salames: ALC, 10 di-
tas quei jos , a K. Cinquinl A C.: GMMC, 
8 ditas tecidos algodão, 1 dita amos-
tra dito, a <». M. Melillo A (',.; T I F , 
10 barr is queijos, 10 ditos vinhos: 
ZRBC, 2 saccos cremor tar taro , a Tre-
visan Irmüos h C.; JH8, 102 barris vi-
nho; i .S , 3 engradados machlnas , I 
c a i x a tnlios borracho, a F . Martinelll 
A C. ; CTK, 3 tinas quei jos, 1 c a i x a 
salames, 7.IÍ, I dito reclames; B C - K , 
1 di ta livros, a PI rola A Macchiorlatti: 
CJ, 10 ditas asruas mineraes; Cl, 8 d i -
tas salames, 10 tinas quei jos, :t0 g a r -
rafiíes vinho, a Cocito Irmltos: <;XC, 
27 s iccos pimenta, a ( iarcia Píoíueira 
A ( ; . : NJI, 3 ca ixas come»! veis, a 
Nanni Jafet A Irmüos; (,.MMC, 20 v o -
lumes tecidos, a G. XI. Melillo A C,.; 
SY, 13 c a i x a s produetos al imentícios , 
a S . lasheck; IIB, 4 sacros grüos, 1 
barr is azeitonas, I c a i x a manteiga, 8 
ditas azeite, 4 ca ixas comestiveis, 1 

dita quei jos, a IlaMh Barbosa; DC, .1 
dllas papel, a Duprat A C.; VBC, 2 
caixas sedas, a II. Slolk A Compa-
nhia; s\v, 14 ditas tecidos, I pacote 
amostras, a Theodor Wllle A Com». ; 
I)I)1'V, 17 c x s . obras papel a F r a n c i s -
co Vaílardl; FK, 100 biit-ris vinho, 
l'l)I,, 10 di los ; FM, 100 ílllos, KT, 10 
«ao« , JM, IV ditos, I T , 30 tina-, . j ilfil-
jos, l ' i ,C, 10 ditas aos I r m J o s F l a c c a -
dori, l l lt , 0 barr is dilo, 4 cxs . s a l a -
mes, a l la l la A liei Hosa; CE, 3 cxs . 
artigos pliurmaeiu, a Prado o l ive i ra : 
FGt:, 20 garra.Ties vinho, a Sir ianui A 
C.: JI1SC, 22 barris dito, o F . Marl i -
nelll A C.; AG, 2o ditos, a Alfredo 
G r a m a n l : F S , 3 0 dilos; AV, 20 dilo- , 
CN, 13 ditos, F B , 10 dilos a Fred.ano 
Itomanl, GDM, 12 cxs . drogas, a Flll . 
Marllnelll A C.: FII, 2 dilos tecidos, a 
F. Bertoluccl ; KBC, 20 barris vinho, 
AI.C. 15 dilos a Pirola A Macchiorlatti; 
GC, 23 dilos a ( lamba A C.; PI.G, Kl 
barris vinho a Elias Rulz A C.: MS, 1 
cx. tecidos, a It. Moreira A Sotilulio: 
AKV, 21 ditas passas, a A. d.' Vlcohi; 
HBC, 1 dlt 1 tecidos, 1 dita botões, a 
II. Murcharei A C.; FGC, 8 ditas sa la -
m a Pa lch l Gianuinl A C.; letri iro, 
20 ditas azei te , a Lourenço Mart ins : 
llll, 2 barr is vinho, a (1. Germinarlo; 
10 dllas, CS, I cx . pholographias, a 
F. Martinelll A C.; DA, 35 barris 
Vinho, a Pirola A Macchior lat t i ; 
ABC, 3 0 c a i x a s cltrato magnesla , a 
Matarazzo A Chaves; GC, 100 barris 
vinho, a F . P . Carbone A C.; EA, 80 
ditos, o E . A c t u a r o n e A C.; MM, 80 
caixas vermouth , SC, 8 0 dilas, GD, 1 
caixa tecidos, JDM, I dila, AGI",, I vo-
lume dito, a Morelli A Monesi; SC, 20 
barris vinho, o Sir lannl A C., Ml, 1 
caixa m a c h l n a s , a Silvio Foruari ; N 1, 
1 ca ixa rec lames, a Fortes A C.. Ml, 
I dita lanternas, a C. Bewanoscbl ; 
MIM, 1 dita reclames, a Antonio Gian-
nelll; MIN, 1 dita sementes, a C a r m i -
ne l .ambard: MIN, 1 dila reclames a 
Pirola A Macchiorlatti; MIN, I di ta 
lactlelnlos, a Antonio Borburo, MIN, 1 
dito, a Eugênio Slella, Ml, I c a i x a 
harmônicas, a Glovannl Crlstianini; 
MI. I dita m l u d zas, a Paulo Sgr igo-
letto: MS, I dila obras madeira , a 
Chrlstlnu Trussare , MI, I dita 1,4, a 
Arduino Marcelino; MI, 1 dita nr sa i -
cos, a Socrat» Merasca Irm.los; MI. I 
dila chapéos, a Pirola A Macchiorlat-
ti: Ml, 1 dita reclames, a F. Martinel-
ll A C., GMMC, I dila amostra», a G. 
M. Melillo A C. , Letreiro, I dita, a He-
goll Crespi A C. 

De Nápoles: 
III, " o barris Multo, 1) c\ . comest í -

veis, a J . It. Sana -chio; Cl, 12 l u r r i s 
vinho, a Imperalo l i iovanni : le l l ie .ro , 
20 ditos, 32 cxs. c< m o t i v e i s ; AS, 9 
d i l o s I barri l azeile; I V. 15 cxs . dit>; 
MF, 31 barris vinho, 7 cxs . comfsl i -
ve|s; PN, 30 barris v ,nho, 1 cx . quei -
jos . Kl, lu barris vinho, a ordem; El), 
8 ditos, ;i Pirola A *.! •c.itiorUilli. IV,, 
12 ditos, I barril peixe ; Al, Io dilos 
vinho, I dilo azeile. a Anloillo Impe-
rato; Cl, 29 barris v .nho, 3') volume» 
a lho- , 1 Imrrl eoiis<'rvas, 12 cxs . 
quei jos, I barri l s á b a d o s , 1 c x . azei-
le, 2 ditas presuntos, 2 d Ias salames, 
2 ditas c -l idas, I barr i l azeitonas, a 
Giuseppe Tuzzulo; Gr' , 0 dilos v iulio, 
1 dilo azeile, ao B a n c o Comiriercial 
Italiano; AM, 10 d i l o . vinho, 2 dilos 
conserva- , 2 cxs . quei jos , a Michelle 
Ambroslo; Al). 10 b a r r i - v.nho, aos 
Irm!los Befflneiil: nvi, ::n ditos, 1 dilo 
azeile, 1 sueco avelou , 14 cxs . comes-
tiveis; GB, I dila miudezas; YCC, 1 
dita maciiinas; SS , 2 barris vinho; 
GP, 3 dila- azeile; TI) . 0 dilas vinho, 
lo cxs . comestíveis; Gl, 8 barris vi-
nho, a Pirola A M icchiorlalli ; E S , 10 
ditos, a Francisco S mtt i ; le|| eiro, 12 
ditos, a Giuseppe Ca-iale; 22 ditos, 0 
cxs . come-l ivei- , o Carmine Barone; 
VI,. 3 bo-rls vinho, 1 c x . comestíveis; 
FMF, 25 soecos treinoeos, 11 barris e 
2 cxs . comestíveis: 2 dllas teci-
do- , o p. Gervone; 2 barris vinho, 2 
ditos. AB, 2t) dil is, I c x . conservas, 
a E. Marllnelll; CEC, 07 barris vinho, 
35 ditos conserva- , 54 cxs . comestí-
veis, a Gervano Esposlto. 

Vapor nacional Snlelíile, enlrailo em 
9 do corrente. 

De i ta jahy : 
Diversos, 4 ca ixas l ianha, 3 c a i x a s 

manteiga, 10 horricos gomma, o F. 
Martinelll A C . ; ACG, o l|2 Idein Wem, 
a Anloillo Coelho: MVR. 2 caixas s a -
bonete», a Manoel V. Moinho; JI1S, 1 
ldem tecidos, a José B . S ü n l o . 

Do Bio Grande : 
GL, 200 ca ixas celiolas, a G-raldo 

l.eile A C.; JPC, 130 ol las , a Pruden-
Cio F. Silva; JPC, 130 dita-, a Vlctor 
Bre ih tauptAC. ; A TC, 3 ca ixas conser-, 
vas, a Araújo Tavares A C.; FCA, 1 
idem b i s c o i t o s , a F. C. Alves; letlrei-H 
ro, 80 ld"m cebola-, a Malarazzo Ai 
Chaves; GC, 100 idem idem, Jl) , 100, 
Cartione A C.; RM, 200 idem. a F . 
a L P. Matarazzo A C. ; MC, 2(X) lder% 
a Oftslavo Goetze; Sousa , 50 idem, S , 

10 barris peixe, a Sousa Santos A C.; 
Sl l , íà) ca ixas e.eliolas, IIP, 25 dem, a 
J. •!'. Gomes; FG, 100 Idem, a Sir iai i -
iil A C.; Graça, 0 saccos feljlto, JSZ, 
lOtS l a r r i s vinho, a l .ueas Graça; II, 
I farihi fazendas, a II. Puno Moraes; 
A. l o idem, a Paliisco A Filho; MC, 
1 Idem. a B. F . Guimarães; M 3 dl-
los, a Gustavo Goelze; ASC, 95 ca ixas 
cfl ioias, o A. de Sousa Cruz; BC, I 
Idem fazendas, a II. Puno Moraes; 
GliM, 2 Idem b scollas, 3 ldem conser -
vas, a S . Ilacellar: G, 70 idem celiolas, a 
Guerra A C.; diversos, 196 Idem Idem, 
a ordem; C, -11 idem, o Geraldo Lel -
le A C.: 1IUC, 2 idem charutos, a VI-
Clor Ilreiihaupt A C.; M. l í Idem c e -
bolas, a J . A. Ferre ira : VC, 7 idem 
tintas, o Vanorden A C. OS, 20 ldem 
camarões, 0 fardos haçre-a ; a Otlo 
Sçhlodtmann; letreiro, 2o ca ixas cé lu-
las, a Malarazzo A CUavcs. 

o e Pelotas 
IIB, 70 amarrados vellos, a J . .4. 

Ferre ira ; VBC, 3 c x s . línguas, a Vl -
ctor Brelthaupl A C.: LV, 2 ditas do-
ces, a L. Vlnlioles; Llt , 2 dilas couros, 
a Leandro Kilielro A C.; El , I dita, a 
F . Ignusl. 

De Porto Alegre 
AF, 8 barris grappa, a II. Pupo Mo-

raes; L T , 1 dila, a Luiz Travagllo; 
JIC, 2 dllas, a J . Inoropel; PM, 3 d i -
tas, a P. Martinelll; AIIM, 3 dllas, I 
barri l vinho, a Ajrres II. Moreira: JJ.N, 
2 dito«, 4 barris g r a p p a , a 1. J . Neves; 
Sousa, IS|S ditos vinho, 130 cxs . b a -
nha a Sousa Santos A C.; Diversos 
10 ditas, a E. P. Carbone A C.: M. 4 
vis. sola, AI, I fardo rorhonllhos, BS , 
7 vis. a r r e l o s , a Pa luscaA Filho; ^ T C , 
30 cxs . lianha, á Ordem; Letreiro, 53 
ditas, a J . J . Flgueir do A C.; B r , 3 
vis. diversos, a Custodio F . Silva: L B , 
I vi. sola, a Leandro Hlbelro A C.; 
JAC, 5 0 saccos feljlto, a A. Moura A 
C.; Dlver-as, 2 cxs . di la- farinha, 10 
ditos feiiilo, 8 dlt .s polvllllo, a F r a n -
c a A Rllieiro; JEC, 200 dilos fe l j ío , a 
J . A. Ferreira ; Bosa, 200 cxs . banha, 
a Arthur F . Coelho. 

Vapor Inglez Bemhij, entrado em 9 
do corrente : 

De CardilT 
4.000 toneladas de carvlto, a Bras l -

iian Cool Comp. 

Vapores lahidoê 
Vapo» Calahria, s a h i d o a 9 de ju lho 

de | K 
para H a m b u r g o : 

Theodor Wllle A C „ 5'i31 "aceus de 
c a f é ; Theodor Wllle A C., 800 scs. cas-
quinha ; W. Iliilel A C., 2000 saccas 
ile café ; Naiimunu Gcpp A C., 7.'K) 
saccas i l - caíé ; Salles l o l e d o A C., 
fíoo sc.s. c a f é ; Llvor A C., 130 scs. 
café. Tota l , 9.731 saccas café . 

Hamburgo : 
Th o d o r Wllle A C , 8131 scs. farello 

e 1 sacco cri na a n i m a l ; Slrlunl A c . , 
I sueco er ina animal , 34 dilos borra-
cha, 219 dilos mumoiui, 92 dilos os-
sos, .">817 kilos subugo de chifres. 

Vapores despachados 
Paru P a r á : 
D. Florita A C . , 2 0 rarilos onia .'em, 

pesando SW;0 kilos, valor, ii:-1>ií. 
Para C e a r á : 
I). F lor l la A C., BE, 2 fardos a n i a -

gem, pesando 010 ks. , valor, 030t. 
Para Bahia : 
Zerrenner lllllovv A (',., diversos, 83 

c x s . c e r v e j a , pesando 0545 ks . , valor, 
3:4iJO|; H. Stupakolf, SS , 5o cxs . cer-
veja , 3750 kilos, valor, 2:300». 

MOVIMENTO DO POBTÜ DO BIO 
VAPOHES K-1'KNADOS 

Itlo da P r a i a , orione 10 
Portos do Norte, íris t o 
Porto- do Norte, .X'. Salcador I I 
Gênova, Ciita di Genoea 12 
Bio da P r a t a , Mai/eilan 12 
Portos 11' jJ 'acillco, Urcdxi 12 
Suolo-, Crtfeid 14 
Santos, /'rinz Siqismund 15 
Itlo da Pra ia , IMca di Galliera... 17 
Bio do P r a t a , Minas 17 
lllo da P r a t a , iUi/de 18 
Penuunbuco , Hnitenbtrg 30 

VAPORES A SAHIR 
Gênova e esc . , iprionc 10 
Bordéos e esc., Mai/ellan 12 
l.lverpool e esc., (Jruba 12 
Gênova e .Napole.,CiMn di Genoca.. 12 
Bremen e esc., C r e f e l d 13 
l lamhurzo e esc., Prinz Slilmuiul 

( I I hs.) 16 
V n r i n a n s t i c l «D 

Commun ca-nos o sr . J o i o Bialcl i l -
ni haver alierto, nesta capital, a rua 
Paula Sousa , l -B , um escrlptorlo rohi 
respectivo de (iosito, para e x p l o r a d o 
do commerr lo de compra e venda de 
geueros do palz. 

—Communicam-nos os srs. B a r r e i -
ros & C. que abr iram, nesla caplliil, 
na saía n. 9 da galeria Wetiendoerfer, 
uma agencia de empregos denominada 
A Cnsmovolila. 

C o m p a g n i e d a s M a s s a g a r i a s M a r i t i m i i 
P a q u e h o t * p ^ N t e - f r a n ç a l a 

Serviço regular bi-tnensal entre Santos 0 Europa 
RAHIDAB PARA A EUROPA 

18 de J u l h o - C O W D t t l i f c R E 8 de a g o s t o — A T L A N T I 

O papi<lÍH«lni« v a p o r p o s t a l 

M A G E L L A N 

Sali lrá , no dia <1 de Julho, para 

L l a t o ô a . V l K O e B o r d e a u s 
Os paquetes desta Companhia t í m camuroles de luxo e ventiladores eleciri 

cos nos Mltles e nos cantaroles . Os serviços medico», os medicamentose o vlnl» 
de m e s a suo gratuitos. 

E s l a Companhia eml l te bilhetes de chamada. 
E s t a Companhia, de accArdo c o m a Itai/al Matt Sleam l'ackel Compat^i, 

a Pacific Sleam Xacigation Company, e m l l t i r i b l l l ie lesde passagem d e i " cia, 
sc, 1* calegoria, com d l n l l o a Interromper a viagem em qualquer porlo, e p0. 
dendo os srs. passageiros vollar cm qualquer dos pnquelrs d a í Ires c o m p a n h i a 

P a r a mais lnrormiiçries, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
E m S a n t o » , 1 ' p u ç a il» UopuItUn i, | 

C m S . l>aulo , r u a <l« 8 . B e n t o , 2 9 

c o r 

Iraga-se por um piauo novo o aluguel 
Ae 50$ mensaes, e o piano é sempre cio 
lecador . 

Por mais 2@?Q3Q mensaas, pa^Oi duranca 3 
anses, a CâSÃ BúEVÍWjm ofioraos á veiiiZa o 
tLUega, I®3* tfepois da 1 prõ3tavao, os afanados 

P l a n o s F j i c f » i b ã c f ! S o f a n 

premiados nat ultimas expoeiçõas nela sua sono-
ridade, solidez e belleza. 

I iii p i n u o u - h i n i ail<|iiiriilu v e m n o u s t a r p r o p r i a -
m e n t e 7 S 0 $ 0 0 ( ( , iwl» ó , :t<> v«y.os 2 ( I $ ( K I Ü , poiM o 
r c ü l a i i t o n i u i- I I IUÍK <1O <|IIU o u l t i i | u e l <|<ie n o pa<|I(-
r i t i . 

A l é m <li«*o, n C l S V l t i : i : i l ! « V i : \ dá a o c o m -
p r a d o r o «liri i to do, a <|Uiil<| i i o r t o m p o , i l o v o l v u r o 
pisuio, <• r e e i )»er «Io c a d a p r c - t a i - n o piif|a. 

U a f a r 

Í O . R Ü A D E B . B E K T T O , 2 0 

V a p o r e s t r a n s u t l a n í i e o s 
DOB A R M A D O R E S 

A. Folch & Comp., de Barcelona 
O paquete hespanhol de primeira ciam 

J O S E ' i â l i L â R T 
( 9 * 5 . 0 0 3 teuiladM d* n f l i t » ) 

esperado do Klo da Pra ia , em J l do correnle , subirá para : 

CADIZ, MALAGA E BARCELONA 
E s t e vapor éi l luminaflo n luz e lec tr ioa , tem bOm :1391a-

modaçOes para passageiros de todas ns clnsaas. 
P r e ç o s das pasapigens em 3® classe, para oi partoi 

mu, 1 6 5 f r a n c o s , ouro. 
Os vaporea desta linha acce i tam cargas e pas ja£8ira» 

para todos os portos da Hespanha, com baldeai;ilu um C a i i z , 
Mulaga e Barce lona . 

P a r a iretes, passagens o inais infoíma^OlS. t r iU»»? 2 
OB a g e n t e s : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
t i u a llt! *>, I t e l l l u ) ! I — S . 1 ' a u l o 

l .nr i jO M o n t o Al«'<|r«>, 1 < ) - - S « u t o » i 

Ksle prodigioso salionete, approvado pela J u u l a tlenlral de l lyglene Pu— 
lilien, analysiuio no Lul oralorio Nacional, é uni .sabonete curativo da pelle, 
que m i n e a tríplice vantagem de ser appllcado ao lianho e ao toucador e de 
a c e l o medicinal, a u i l ima palavra que se pode ohler nesle ramo de com-
inercio, devido A sua superior idade; por ser alisoliihuiieule i c u l r o , del lcai la-
mente perfumado e dar a cutls Itelleza, allri icl lvos <• encanlos, loruando-a 
agr<dav Imeule fresca e asselinada, fazendo-a espargir o mais suave e dura-
douro aroma, exterminando em poucos d as as manchas do rosto, espinhas, 
piinrws: santas, cuspa, cravos, e m p l j e n s , darll iros, erupções culaneas, slguaes 
dé hexiga e outras moléstias une nos enfeiam. 

Todas a.s pessôas devem usar o Sal-onele Japouez 11a lavagem da calicca, 
porque, al>m de fai^r d sapp.irccer a raspa, t rua os catielh.s -edosos e per -
lumados, imi edliulo a sua queda e facilitando o seu cre-elmenlo. 

P r e ç o s : lluzla, I W m n ; um, lt.'in<); c a i x a c o m 3 - Í O 0. 
Veiiile-se nas p r i n e i j a e . pharmaclas, drogarias e casa.s d - perfuniarias. 

fV/ll.JS /) 1'OSITAItlOS EM S. I'ÁVl.1) 

M u s i c a s g r á t i s 
Toda a pessôa que comprar um Salionete Japonez leio direito a um 

exemplar com Ires musicas , valsa, polku e .scliolllsch, inl i luladas Sat/onclc 
Jaion i. nit idamente Impressas, liellisslmu Inspiração do fecundo talento de 
Aurélio (lavalcautl, festejado compositor. 

Hanibarg SüdamBrikanisn!i9 Dampfssliifffalip!;] & 3 S 3 l h ] J i f i 
Serviço tsj>ec>a> entro. Santo1 « Ilambnrijo, a> r\ escalut 

pelo Rio da Prata, Bahia e Líi'jj4 

V a p o r e s i« x u l i i r 
B A H I A 27 de ju lho H S A N H I C O L A S , 17 de a :«sl« 

T I J U C A , II de agosto B E E L G B A N O i i de a;,'0.sli> 

O pa«|ii«to a l l g i i i . i i 

C a p t . . W . H i l v e k e v 
sal l lrá , no dia 20 de jn lho, para o 

R i o d e J a n e i r o * Q a E i i a , L i a b ü a e H a m b u i * j j 

llsle novo e esplendido naquele, no qual fo iam iutroduzid u na maior e i -
cala todos os últimos aperfeiçoameulos, olTerece aos srs. passageiro) d ) to l i 1 
as classes o menor conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes , liem como o , salíV-j d o l . i l j ) d i 
nuilor elegância, sfio illuinlnados e ventilados a electrlcidade. 

A liordo deste puqiiele, ha medico e cr iada, assim como cozinheir > p K l i-
guez, e ILS passagens de todas i i n ! . i w , incluem vlnlio do mesa. 
| ' r « ç u < I»H p a s H u i | e i u d o : t ' e l a s s s p a r a i . U b i l u , 1 : 1 5 $ 

Para Ire les, passagens e mais Inforniaefics, ema os agentes : 

E . J O H N i S T O N Si a 
R u a tio C o m m e r c i o ) I t í — a o a p a d a — S . i * a i ; l s 

L i v e r n o o l , B r a s i l a n d R i v e r P f a f e S t e a m e r 
I>inlia L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o i le puMNnr|cns p a r a \ a v u - Y o r k 
tlK VNTOS DOI I IO 

C A N N I N G Ci.lWi; tons. I . . Julho Julho 
B Y R G N (i.001 lons.) . S» de j u l h o t de a g o s t j 

O P A Q t i a r S 

1 " J t i j JÈFL G 3 S 
_ (I..101 TONELADAS) 

II111 m|tiarlo u lut . e t e c t r i e » 
Sahlrá lie Santos 110 dia l i do corrente , p a i a 

B a l i i a o N e w - Y o r l s 
Bícebe ptíiagciros de !• e t* c l a m i pir» o» p»rt ) i i a a i j p i r » 

B A R B A Q O S 
l-Rtu paiiurte proporcíiiiia aos pa^.ijg.-iros todo o couforlo necessária, o n 

11 viagem miiii ripida que vi» lag laUrn >• i j in oi iai:onv«iii«ntns ile ba ldei - lo . 
Preço da pasweeiB de 3* d u m do Rio 1I4 Janeiro p i n NarvYarl í , O l á " 

(dolUrn, moeda mnerlcen*) e, d« Manto», 5 5 0 " . 
ü« paquetea T e u n y a o n <• B y r o u téai tambera camarote» «DpcriariJ c a i t i a -

do mais taO*" em I* cliHn cada a.lalto. 
Para pasiagris e mais i n f o r m a r e i , trata-se, 

EM lAO PÁUI.0 COll 
O c o I I . I t r o i l i o , r u a «Ia O n i l n i i t l n , ! t - a a l i r a i l o 

£11 SANTOS COM OS AOCNICS 
F . S . I f a i n p s l i i r o iV C . I,il , r u a 1 1I0 V o v e m b r o , 

K NO KIO. COM 09 AOENTKS 
i X o r l o u !\lei)avv iV C . , I,«l , r u a P r i m e i r o .Io M a r ç o , 

Ü » 

5 H 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r l e ^ M a r í t i m a s 
( P a q n e b o t » - P o « t F r a n ç a l s ) 

Serviço regular bi-mensal entre Santo* e Europa 

0 VAPOi! 

C O R D I L L È R E 

SahirA, no dia l i do corrente , para 

M O N T E V I D E ' 0 e R U E N O S - A I R E S 
Os paquetes desta Companhia Mm camarotes de luxo e ventiladores ele-

ctrlcos nos salões e nos camarotes . Os serviços médicos, o i medicamento) a 
o vlnlio de mesa sVi gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta companhia , de a<-n}nJo com a -Roval M.iil S leam PacUet C o m p a n v 

e a «Parilic Steam .Navigatlon C o m p a n y . eiiilltira l i i lhe l " . de p^-a^f-ni de i * 
classe, I * categoria, com direito a interromper a v i a j e m em qualquer porto 
e podendo os srs. passageiro? vollar cm qualquer dos paquete, J ^ s tres " m i -
panhias. 

rara pcuaageru e mais informações, com os agente* 

Antunes doa Santos & 0. 
I.in S a a l o s — P r a ç a <l» I t e i i u b l i e a . • 

E m 8 . P a u l o — K u a d e S . I l e n t o , a ! > 


